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olletti referiu-se ao Brasil 


como “uma grande nação que marcha, 
decidida e energica, para um porvir 
magnifico de paz e de bem estar.” 
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SERÃO REALIZADAS NAS ZONAS DO ALASKA, HAWAI E ILHAS ALEUTAS 





WASHINGTON, 14 (U. P,) 


OUBE-SE em circulos of 

ficiaes que as proximas 

manobras da esquadra ste- 
rão realizadas nas zonas de Alas- 
ka, Hawaii e Ilhas Alcutianas, 
provavelmente em principios do 
proximo anno, 

Não olsstante, ha indicios de 
que poderá ser antecipada a da- 
ta do início, dependendo do que 
eccorrer no Extremo Oriente, 
onde se considera imminente uma 
“ruptura de relações”, segundo 
a opinião dos circulos diploma- 
ticos, 

A tensão entre a Inglaterra e 
d Japão pela supposta interfe- 
rençia nipponica ho commercio 
britannico e a firme attitude 
adoptada pelos Estados Unidos 
poderão contribuir para anteci- 
par a data das proximas mano- 
bras, 

Soube-se officialmente que, 
Após as manobras, a esquadra 
permanecerá pelo menos tres an- 
nos no Pacifico, a menos que 
Secorra algum facto imprevisto 
ta Europa, como uma guerra. 

Em circumstancias normaes, 
às manobras terão início prova- 
velmente em Fevereiro e se pro- 
longarão até Maio, 

Entre os problemas de tactica 
* serem desenvolvidos figura um 

(Conciua na 12.* pag.) 


O Brasil na 


Infernacional 


Um dos grandes navios de guerra americanos em exercicio 





À Polonia responderá com a força 
a qualquer aggressão do Reich 





FOI ESSA A DECLARAÇÃO QUE O SB. BONNET OUVIU DO 

EMBAIXADOR POLONEZ EM PARIS — TROPAS GERMANI 

CAS NA FRONTEIRA DOS DOIS PAIZES DÃO ORIGEM A' 
NOVA E GR AVE CRISE 


PARIS, 14 (U, P.) 


OR intermedio de seu em- 
baixador Sr. Lukasiewicz, 
o governo polonez com- 
municou hoje ao gabinete fran- 
cez a grande ansiedade que lhe 
causa a concentração de tropas 
germanicas na fronteira com a 
Slovaquia, cujos effectivos se- 
gundo as cifras indicadas nos 
despachos officiosos montam a 
250.000 homens, Accrescentam 
as informações que esses contin- 
gentes procedem rapidamente à 
construcção de fortificações ao 
longo dos 320 kilometros que 
comprehende a linha divisoria. 
Ao mesmo tempo o embaixa- 
dor polonez assegurou ao Sr. 
Jorge Bonnet, Ministro das Re- 


às pretensões allemãs nem a per- | potencias occidentacs em cumi- 
mittir o avanço dos germanicos | primento dos compromissos as- 
e que responderá com a força | sumidos com Varsovia iriam em 
a qualquer ageressão do Reich | ajuda da Polonia no caso em que 
surgisse uma guerra para a de- 
fesa da integridade nacional ou 
dos interesses vitaes da patria. 
Nos circulos chegados ag 
Quay d'Orsay assignala-se que'o 
Reich tem direito de destacar 
tropas naquele 
(Concluo nu 14.* png.) 





| Brasil em marcha energica & decidida Dara um fil 


AS PROXIMAS MANOBRAS DA 
ARMADA NORTE-AMERICANA 


—D———— 
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0 Magnici 


| Roleíti, em conferencia reali. 
zada no Club Brasileiro do Monieyvidio, evora 








e resume impressões e lembrancas de sua 
visita ao nosso Paiz 


MONTEVI£O, Junho (A. N.) 


SSUMIU grande brlihantis- 
mo a recepção offerecida, 
em ava séde, pela Cluh Era- 
silelro desta Capital, ao general 
Julio NRolett!, chete do Estnda 
Maior do Jxerclto Uruguarvo e 


que nessa qualidade com tanto 
relevo chefiou a Missão Militar 
que ha pouco visitou o Brasll. 

oi um acto de alta expressão, 
pela comparencia selecia e Wu 
Iinerosa que teve de elementos 


destacados do mundo sócial uri- 
gunvo e da colonia 
pelo espirito de cordialidade e 
sympathta que a presidin. 
Coube no major Augusto Cor- 
rea Lima, Addido Militar do 
Brasil, fazer q saudacão ao Nos = 
(Conclue na Ia pag.) 


brasileira, e 
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O excouraçado “São Pu 


EGUEM hoje 4s 10 horas, 
S como antecipamos para a 

ha Grande as unidades 
da Esquadra, que vão prose- 
guir, nos exercicios já deter- 


protectorado «e | lUinados pelo Estado Maior da 
| Armada, 





À Igreja Brasileira 
E A ESTATISTICA 








mto", capitanca da esquadra 


lações Ixterivres, que seu go- 
verno não está disposto, a ceder 


Uma circular do Arcebispo Metropolitano da 
Parahyba concitando aos parochos e fieis a 


Conferencia 


do Trabalho 





Como falou, em Genebra, o Sr. Oscar Saraiva, 
representante do Departamento Nacional 


do Trabalho 
GENEBRA, 14 (U. P.) * “Estabelecida já a posição 
ALAN a Con-| itridica dos trabalhadores 
F RN Lo LA frente aos patrões, devemos 


- Trabalho, que se reune 
aqui neste momento, o sr. Os- 
car Saraiva, representante do 
Departamento Nacional do 
Trabalho do Brasil, fez as se- 
Suintes suggestões para as H- 
retas a desenvolver pela [e- 
Dúrtição Internacional do Tra- 
balho no futuro proximo: ' 


agora considerar a sua situa- 
ção, encarando-os como seres 
humanos, frente a todos os 
problemas da vida. E! preciso 
resolver os problemas da ali- 
mentação e do alojamento dos 
trabalhadores, o da instrucção 


| technica dos jovens, o da pro- 
— &Conclue ny 12,º pag,) 


estatistica brasileira aca- 

ba de merecer de uma il- 

lustre figura da Igreja um 
pronunciamento, que muito si- 
guificará para a obra que, em 
nosso Paiz, se vem realizando sob 
os auspícios do Instituto Brasi- 
leiro de Geographia e Estatis- 
tica. O Arcebispo Metropolita- 
no da Parahyba, D. Moysés 
Coelho, em circular dirigida a 
todos os parochos subordinados 
à sua autoridade e, em poral, a 
todos os seus fieis, coucita-os a 
cooperarem nos trabalhos esta- 
tisticos que vêm sendo realiza- 





Uniao qulhor polonesa fa- 
op» sendo serviço militar 


na fronteira com a Slovaquia ou E 
na Cidado Livre de Dantzig. |dos no Paiz. . A 
Accrescentou o Sr. Lukasie- Em sua epistola, admiravel- 
wicz, que seu paiz alimentava a | mente bem escripta, o Arcebis- 
| esperança e contiava em que as | po Movsés chama a attenção pa- 


cooperarem com o Instituto Brasileiro de Geo- 
graphia e Estatistica 


ra os problemas concernentes à 
Igreja e ao listado, mas que no 
tim se entrelaçam para a felici- 
dade da collectividade. Assim é 
que a Igreja presta o seu con- 
curso na obra iniciada pelo Es- 
tado, bem como este reconhece 
que o auxilio da Igreja é de 
grande utilidade e de real valor. 

Dessa forma, os parochos e 
fieis devem dar o melhor do seu 
esforço afim de que a obra do 
Estado, orientada a Parahyba 
pelo Interventor Argemiro de 
Figueiredo, tenha maior e mais 
amplo impulso. 

D. Moysés Coelho termina q 
sua circular da seguinte manei- 
ras 

(Conclus na (3.º pag.) 
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US exercicios naves da Esquaia 


AS UNIDADES QUE SEGUEM, 
PARA A ILHA GRANDE 





HOJE, 






Essas unidades são q cora 
cado “São Pano” cupilanea 
da Esquadra e que conduzirá 
a bordo o Contra-Almirania 
Mario de Oliveira Sampaio; os 
cruzadores “Rio Grande do 
Sul" e“Zahia” e os contra-ture 
pedeiros “Santa Calharina”, 
“Rio Grande do Norte”, “Mas 
ranhão” e “Matto Grosso”. 

Seguirá tambem, com igqal 
destino o navio-tanque “Maru- 
jo” do commando do Capitão 
de fragata Francisco Pedro Ro- 
drigues da Silva, afim de abas» 
tecer durante o periodo das 
manobras os referidos vasos da 


guerra do necessário olea 
comíbustivel. Irão, depois, 
tambem afim de acompanhar 


os exercicios da Esquadra, es: 
quadrilhas de aviões da Buse 
de Aviação Naval, e que cons- 


tituem a Força Acrew da Es- 
quadra, 
às unidades mencionudas 


deverão regressar no dia gu do 
corrente, depois de um estagio 
de quinze dias, em continuados 
exercicios, 








+ 





” 


EDIÇÃO DE HOJE: 


6 PABINAS 


200 REIS 


























ps se 
& |-— coriasoraco E Noricianto 





= 














Gazeta | 
Noticias 
Director 


WLADIMIR 
BERNARDES 
Gerente 
José Machado 
Felephones: 

23-3541 
23-2070 
23-Mist 
23-5110 


Director +. «cs 
Secretario . . 

Restacção e Policia 
Gerencia . os 
BnRort.. 0 na o é 2393-2755 


Puulteldadeo + 0, E3-14S3 
Redacção e Admlulstração 


RUA DO OUVIDOR, 104 


OFVICINAS 
de composição e Impressão: 
Kua Theophilo Ottonh, 142 
'Felephone «o 43-2820 

Qualquer correspondencia 
deverá ser endereçada a 5, 
A. GAZEVA DE NOTICIAS. 

Sómento as cartas pmetl- 
culares deverão trazer cu- 
dereço Individual, 

O unico cobrador antorl- 
auto pela 5, A, GAZETA 
DE NOTICIAS, é o sr 
Acriso Rodrigues Vale, 


CORRESPONDENTES 


1=y São Paulo: 

CASSIO PONSECA 
Nua 15 do Novembro, 178, 
e* uudar — Salas 220 u 


aa 
mms 


Bello ILorizonte: 
A. A. GAMA CERQUEIRA 
Ttua Inconfidentes, 903 
Dalila: 
DIt, OSWALDO AUGESTO 
DA SILVA 
Praça Cayrú, 19 


ASSIGNATURAS DA 


“(iazeta de Noticias” 
Por 12 mezes . , . 55$000 
Por G mezes . . . 30$000 
PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual , +. « 1405000 
NUMERO AVULSO 209 réis 


a ar e rt 


eat A - 





| Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dus da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 





—— mea o meme cem 


Pagamentos na Prefeitura 

Serão pagas, hoje, ums segulntas 
folhas; 

No Ja Secção: — Livros de 
us. 83 à 89, Horas supplemen: 
sures de abril, dos livros 69, 70 
o 72 — guichet 3. Gratificações 
dos livros 79 e 75 somente as 
oriontadoras. Btennio nos profes- 
sores do Bnslno Techinico Secun- 
davco: dia 21 — de À 2 C o de 
3aM; dia 29 — de Da TI e de 
Nus. 

Nu 48 Secção: — Tivror de 
ns. 299, 241, 242, 244 n 248, 
359, 311 e 312. Gratificações 
— do Depurtaumento de Imposto 
do Licença e da Directorla de PIs- 


calização. 


O titular da Viação re- 

solveu suspender os 

descontos em favor da 
Caixa Economica 

A medida prende-se só- 

mente aos consignan- 

tes daquelle ministerio 


O director do Serviço do-Pes 
soul do Ministerio da Viação orfi- 
clou & Superintendencia da Var- 
teira de Consignações da vsiza 
feconomica da Wa de Jeneiro, 
<«ommunicando que o titular da- 
suella pasta, no conhecimento te 
que q referida Carteira não sa- 
tistoz à solicitação que lho fora 
feita pelo mesmo Serviço do Pes- 
soa!, em officio nº 2.106, de 3 
de abril desto anno, no sentido 
do dho ser remettida umas copia 
da demonstração da siiuação dos 
consignantes daquele Ministerio, 
fornvcida & Directoria da Jus- 
pesa Publica, em obediencia no 
artigo 22 do decreto-lei n.º JU, 
ve 26 de abri! de 1938, resolveu, 
com fundamento no paragrapho 
1,9 do referido artigo 2º, que, 4 
purtir desto mez, sejam, Euspen- 
ros os descontos en favor da dita 
Catxa, exçiuldos epenas os decor- 

transacções yenilzrãas 
no vigencia das actuaes dispos- 
qões logaçe sobre counsignações er 
folhm de pagamento, 

9 aludido departamento do UE- 
mísiorio da Vinção suggere iam 
hem «ue ds conta da referida da- 
poonstrução sein excluidos or 
ceteltos + detessul- 

í Cituição, quela 1)i- 
Io Jess b 


rentes do 





engi 


CAr4An dA nua ré 


os que 






























1 e 


ERAIUWDE |O papel de imprensa 





GAZETA DE NOTICIAS 


Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


pro- 


videncias contra as padarias, que estavam fabricando 
o pão sem q mistura com à farinha de mandioca, de- 


Ã Secretaria da Agricultura foi obrigada a tomar 


terminada por lei, 


certos fabricantes adquiriram a farinha de mandioca, 
de accordo con À percentagem Jegal, e a revenderam a ter- 


ceiros, deixando de adalcional-a ao pao, 
estavam cumprindo a let, começaram a 
dessa concorrencia desleal. O moinho de trigo, 


Os padeiros que 
sentir vs efíeitos 
que vende à 


farinha misturada, comecou à perceber, tambem, à diminul- 


cão das suas vendas, 


augmento na importação de fa 


ro e dos moinhos do Sul. 


A fraude ta deixando, assim, 


emquanto se registrava consideravel 


rinha de trigo do estrangei- 


us seus rastros, e facil fol 


apanhal-a. Diziam os infractores que nenhum prejuizo sof- 


fria a economia do Estado, 


porque elles adquiram à fari- 


nha de mandioca é a revendiam, fazendo o pão de trigo puro 
ou com uma percentagem menor de mandioca, para atten- 


der ao gosto de uma freguezia selecclonada. Por sua 
importadores de farinha de trigo diziam me so 
tinham instalações para fazer 


vendel-a pura, porque não 


vez, OS 
jodianã 


a mistura, Os padeiros que a fizessem. 


ção ha justificativas, nem j 
trata-se de medida de caracter na- 


Em primeiro logar, 


attenuantes para a iraude. 


cional, imposta por necessidades de ordem economica, quaes 


x de evitar mator evasão do nosso ouro 


com as Importa- 


ções de trigo estrangeiro e a de valorizar a cultura de mal- 


dioca, que é um producto nosso. 


Se uns fazem aq mistura 


e outros não, nunca teremos o pao mixto, o pão que deve- 


mos ter. As preferencias do consumidor 


ficarão sempre in- 


decisas. se não se fixarem no pão sem mistura. 

Em segundo logar, o que os infractores procuram, com 
a sua attitude, é um proveito lícito, Uma vantagem contra 
os que cumprem q lei, contra os que, patrioticamente, estão 
collaborando com o Governo prra a solução de um problema 


economico. . 
Cumpre, pois, 20 Estado, 


nunciam Os passos. 


defender as actividades legi- 
timas contra as emboscadas da má fé, contra os que tem 
o gosto das linhas curvas, contra os que procuram a cum- 
plicidade das sombras, porque o sol ou & luz do dia lhes de- 


E” preciso uma comprehensão, O commerciante, o in- 


dustrial, como o operario, 
occultas, que acluam em 
interesse dos oulros € 20 


não são 
proveito proprio, indifferentes «o 
destino da Nação, Nenhuma em- 


hoje forças isoladas e 


presa póde considerar-se tóra dos quadros do bem publico. 


A fraude é um crime, porque 


à custa dos outros. 


é um enriquecimento felto 


A melhor fórma do viver ainda é viver honestamente, 
sem prejudicar o bem estar commum, nem offender á lei. 


SERIA ADVERTÊNCIA 


BARROS VIDAL 


(Pera a 


AC quatorze paginas chetas 
E do observações  apportu- 

nas, do verdades que pre- 
eleavam ser ditas, do graphicos 
a do mappas e de dados estatis- 
ticos, Glleno D6 Carll vem no 
encontro dos estudlosos dos 
nossos problemas, com uma, be- 
rla edvertencia., technlco 
quo fala « Muguasçem da simpl- 
cidade o que longe de compll- 
car a argumentação dos frctos 
quo expõo com exhibições de 
erudição, subo ser claro e acees- 
stvel, focaliza nesso trabalho “O 
problema do “Combustivel em 
Caso de Guerra” e o faz de mo- 
do a seduzir todas as Inteliigen- 
clas o a convidal-as para e mes- 
ma meditação. 

Realmento ninguem ainda 
tinha pensado nisso: qual a at- 
tuação do Brasil em face da 
guerra, dada e nossa pobreza 
do combustivel solldo, dada a 
nossa posição, alnda, de Impor- 
tador de petroleo na hypothese 
do que fossem | bloqueados os 
palzes que nol-o fornecem? Dé 
Carl, com a paciencia de um 
alehimista e q clareza de um 
mathematico, encarna o serlo 
problema de frente o disseca-o 
com segurança que impressiona, 
No seu trabalho, quo assenta 
em bases solidas s que revela 
um conhecimento absoluto do 
problema, Dé Carll não st mos- 
tra apenas o technico quo estu- 
im e que esmiuça os reus deta- 
lhes mais emmaranhndos, mas 
o homem do pensamento que 
descobre o raciocinto exacto «q 
qua apresenta a solução pratica 
que o problema vequér, 1 Dé 
Carli ce credencia 4 nossa nd- 
ralração pela sua arto do dizer, 
e provar o que diz, ao mesmo 
tempo, sem permitir que, um 
minuto que sela, se vacllie em 
noeredital-o, Lançando & pergun- 
ta-thesa 205 ouvidos de quaren- 
ta milhões de brasileiros, elle 
não joga no ar uma phrase para 
perder-se no espaço mas lança 
uma advertencia para cer reco- 
inida por todos os que pensam, 
Autoridado em tudo que sa re- 
taclone com o Alcool e o Assu- 
car no Brasil, conhecendo-lhes 
& historia e a evolução, estudlo- 
so apaixonado da todos os seus 
nhenomenos e de tolos os seus 
nepectos, Dé Carl descerra 4 
cortina quo escondia o proble- 
ma dos nossos olhos * exhibe-o 
abertamente, sem subtoríugios 
o sem rhetorica. B' o milagre 
da palavra conjugada com & 
clfra. 8! a verdade a transflgu- 
rar-se em clfra e em priavra, 

Sobrevindo a guerra, cuja es- 
rada de Damóclies hem pôde ser 


lise 





o smarda-ohuva do Chamber- 
Iain, fechadas os ecnminhos ma- 
sltirios dos palzes que nos sims- 
tecom da petroleo e similares, 
qa arruma pe erdano 

— dP Ma AESOS =M 
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destos stocks como elevar os 
aviões brasileiros e como pôr 
em marcha caminhões o auto- 
movel? Como transportar as 
mercadorias do interior para as 
eldndes o destas para aquelas? 
Seria o collapso, sem duvida. 
Mas Dé Carll que langa a per- 
gunte não q deixa sem respos- 
ta, nem) espera que a respon- 
dam. Ele mesmo, que para 
perguntar, baseou-se em esta- 
tísticas «loquentes, pnra res- 
ponder se arma de sugestões Ir- 
resistiveis e de dados definitivos. 
Depols de ter perguntado não 
ficou sophismando; estudou, em 
seus minimos detalhes, a impor- 
tação dr gnzolina no Brasil e 
precisou o numero de venlculos 
que possuimos, nun: largo pa- 
noruna em que fixa até os exls- 
tontes em cuda Estado e vae nté 
no numero desses mesmos ve- 
hieulos em relação no numero 
de habltantes do Palz. Tes 
mels: analysa m politica official 
do alcvovl adoptada pelo Gover- 
no, política clarividento e de re- 
sultados praticos e so detem na 
discriminação das utilissimas 
renlizações do Instituto do Assu- 
car e do Aleoo], fazendo-o não 
para divagar, mas para enrique- 
cer n força do seu denpolmento 
e e consistencia do sua adver- 
tencla corajosa, Desse modo, 
quando Dé Carl chega ao utt- 
mo perlodo do seu trabalho Já 
conquistou quem 18 e mnls O 
conquista ainda quando, expon- 
do o plano de conjuneto que 
burlou como o melo Indicado 
para solucionar o nroblemn, o 
czpõe mais claramenta ainda, 
3 é ahi que a gente tem de cur- 
var-se ante o senso do technl- 
co e o equilibrio do homem da 
vensamento, 

De Carl, apontando os per!- 
gos da situnção o fazendo a se- 
ria advertencin quo eiles To 
inspiraram, 34 tinha estudado 
os vecursos e os remedlos acon- 
nelhaveis, E nesse plano de con- 
juneto & sua exposição empolga 
porqua ancerra, em definttivo, 
à solução do grande problema, 
Aduptadas ns medidas aconse- 
lnadas por esso technico, o Bra- 
“ll poderá aorrir ento todas as 
ameaças de guerra que possam 
pairar sobre o Velho Continente, 
Ene estará apparelhado para 
andar por sl mesmo; para a- 
proximar as mualores distancias 
do seu vasto territorio, Para 
fzao O seu medico J4 fes o dia- 
gmostico: para faso geu medico 
34 lho ensinou o remedlo. Bas- 
ta vsel-g. 


Um coronel 
nova classificação 


Taio vi 





br fetais a 
inistro da ?43 mandad 
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ali 4 Diveciora da Artii 


Guerra 
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A Venus dos nabos! 
io M abril de 1935, um lavrador francez, o sr. Gronon, das pro- 


a estudos de arte antiga acudiram a apreciar o achado, e, depois de 
pesquisarem sobre albuns de museus e profundos autores, conclus- 
ram que deveria tratar-se de uma obra-prima da antiguidade clas- 
sica, datando pouco mais ou menos do segundo seculo antes da bem- 
dita éra em que temos a felicidade de viver. E como, tres annos 
depois, o governo frances decretasse aquelle destroncado resto de 
wa maravilha esculptorica como monmnento nacional, o lavrador, 
dono do campo, tratou-a como sua e passou a cobrar bilhetes de en- 
trada em sua cusa aos curiosos que a iam admirar, 


na de “ Tartarin”, em gargalhada e a reliquia da estatuaria classicó 
passou a ser chamada “en rigoulade” — a Venus dos nabos! 


nese, demonstrou scr o autor da estatua, que mutilara depois, pro- 
positadamente, jogando-a no campo do tal lavrador, para consegumr 
propaganda sobre a sua habilidade artistica. 





Uma Rainha... que nunca existiu! 









aguarda 


vindo da determisação ds 


em — 








O RELATORIO DO SERVIÇO DE ISEN- 
ÇãO DE DIREITOS E FISCALIZAÇÃO DE 
PAPEL DE IMPRENSA 


Uma circular do Syndicato dos Proprietarios 
de Jornaes e Revistas do Rio de Janeiro 


asstegnada pelo sr Oséng Motr| leitor a seguinto conclusão: a tm- 
tt, presilento do Syndleato dos) prensa carioca DEIXA DB PA- 
Po de Jotnaes o Revisiasy do To | GAI ANNUALMENTE A! WA- 
de Janetro, recebemos à EA VENDA NEDERAL A TIMDPOR- 








clreutar! ANCIA DIS 41 MIL CONTOS 
» Prezado colega: — Isejuia| DE REIS, SO” DE DIREITOS 


ALPANDEGARIOS, Ora, não é 
isso que, de facto, se verifica. 
Porque a taxa de 1$660 por kitu 
Fapel de Imprensa, de. 4. Forjuz| do papel importado para a im- 
Coutinho, no qual, no qar de ln-| Prensa é uma. colsa que não exis- 
formações que Interessum nos dl-| “e Jamais existiu e do que sô 
rectores do jornaes, se encontram | 5º póde falar para armar ao ef- 
algumas demonstrações o calculos | feito, Quando a imprensa paga- 
qua apresentam a imprensa cono| Va direitos de Importação sobre 
exploradora do erarto pubico, 0) O papel do “Seu: consumo, pagu- 
quo não corresponde à cerdas. | Va-os A razão de $989 por kilo. 

jttectivamente, depois de fazer | Querendo o poder publico propl- 
uma relação do papel iupertado clar o desenvolvimento da Inlua- 
pelas diffcrontes empresas jorna-| tria do fabricação de papel, es- 
iistlegs deste Capital, no Lg no tabeleceu à tixa de 19560 or 


pedir sua attenção para o relu- 
corto do chete do Serviço do Lsen- 
são do Direitos e Viscassição do 


20º semestres “do anno passado, kilo. Como melo de fiscalização, 
o referido relatorio chega 43 ve-| creou as linhas d'agua pari O 
gulutes conclusões: papel destinado 4 Imprensa, U 


papel taxado com o gravamo de 
18560 por kilo é o de embrula., 
papel cuja Industria tem simiiar 
no Palg. Ifa, portanto, duas ia- 
ritas distinctas: do papel com e 
do sem linhas d'agua, 

O raciocinto, de que n Fazenda 
publica deixou de receber 41 mil 
contos de réis por direitos une 
não cobrou, é uma fantasla, não 
têm nenhum contacto-com a Tea- 
lidando e rue pelo seu proprio 
absurdo, De facto, como admit 
tir » toxação de 13560 por un 
Kilo de papel, que chega no porto 
do Fito de Janelro pelo preço mo- 
simo de 29007 Nem mesmo os! 


(Conclue na 4* pag.) 


Total Importado: 

No bº semestre: 

11,979.594,900 kilos, 

No 2.º semestre; 
12,025.198,000 kilos. 
Direltos devidos, & Juxa ce 

18500 por kilo: 
No 1.º semestre: - 
40.556:84632000, 

No 2º semestre: 

20.435:012$600, 

Neste total, inclueny-se tam- 
bem as Importancias de réls.... 
1.876:055$8700 o 1.868:8048290, 
de taxa uddiccionatl, concernentes 
uo 2º e no 1º semestre, rospe- 
otivaments. 

Desto modo, flea no espirito do 





elo Mund 





ximidades de Saint-Etienne, quando preparava terreno para 
una cultura de nabos topou com uma estatua itilada, de 
mormore, besando cerca de 84 kilos, Logo sapientes pessoas dadas 


Eis que um bello dia tudo isto se desfez, como em uma pagi- 


Foi o caso que um joven esculptor italiano, de nome Cremo- 


explorador norte-americano T, Macdonald disse, como 
ha algum tempo publicamos, ter descoberto, no “Erans- 
vaal, uma tribu Indigena governada por mulheres, Cha- 
mava-se a Rainha Modjadzi e tinha o poder extraordinario de 
dirigir as nuvens e à chuva. Falou com a rainha, proeza de que 
elle se gabou, e com razão, visto que a famosa Modjadzi, aliás 
Mujaju, tem apenas existencia mythologica,., 

O caçador de elephantes, Diocleciano Fernandes das Ne- 
ves, num livro de sua autoria, publicado ha 60 annos, fala já 
della como figura de lenda... negra. 

Não governou nunca pretos, por não ter jâmais existido. 

Dá-se até o contrario; n existencia de negros que se go- 
vernam á custa della, vendendo chuva q tarifas altas, sob x 
sua invocação. 

Será o sr, 'T, Macdonald um grande explorador, Mas da 
narrativa que fez da sua audiencia com uma Rainha preta e 
leundaria deixa-nos a impressão de que não lhe faltam quall- 
dades para explorar a credulidade dos brancos, 

Que outro motivo não houvesse, este chegaria para ser 
considerado, mesmo universalmente, um explorador.., 
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Contas dramaticas e não dramaticas 


INDA ha bem pouco tempo foi publicado um livro curio- 
sissimo sobre as "contas dramaticas” de Balzac, um li- 
yro assombroso de minucia e de escrupulo em que se 

revela o tumulto administrativo daquella existencia prodi- 
glosa. E em dias de hoje, aliás muito mais avessos à bohemia 
e à confusão, continúa a ser regra geral a penuria do homem 
de letras que sofíre apenas as excepções muito excepcionaes 
de alguns felizardos que se emancipam da sua le! de ferro, 
Isto na velha Europa, porque, no que toca á America do Nor- 
te, ns coisas passam-se de modo sensivelmente diverso. 

Nos Estados Unidos, paraiso dos escriptores, é commun 
um autor receber por um simples conto a bagatela de 1.000 ou 
1.500 dollares, qualquer colsa como 20 ou 30 contos, 

Um grande romance vale 100.000 dollars, isto é: 2 mil 
contos, E” certo que se trata dos consagrados, mas tambem 
para os principiantes as cifras, embora mais modestas, não 
deixam de ser animadoras. O preço normal de uma novella 
curta, publicada em qualquer revista, oscilla entre 250 e 500 
dollars, Consulte-se a tabella de camblo e verlficar-se-á que 
não é positivamente miseravel, 

oa + 


O mysterio de Luiz XVII 


filho de Maria Antonictia, esse tragico principe martyrisar 
do na prisão do Templo pêlo sapateiro Simão, tent sido alvo 
de lendas 4 versões fantasticas, 

. Dig-se que a mulher do saputeiro teria contado, mins hospital, 
ds irmãs de S. Vicente de Paula, que, vinte annos antes, déra fuga 
ao principe, substituindo-o no carcere por uma outra criança, Des- 
sa confissão prover grande parte dos Delphins que correram mun 
do. Apparecem agora, uns americanos revelando numerosas coinci- 
dencias que se descobriram entre a biograpita de Audubon, natu- 
ralista da Louisiana, e Luiz XVII, 

Sudubon foi mi motavel observador da vida das ques, que des- 
croven e pintou comcentevo e saber. E suppõe-se que aprendeu a 
umatas no Templo, quando Simiãão lhe des, por nica companhia, 
ulguns passaros engatolados. 

Subpõe-se apenas, À verdade sobre q vida de Andubon desai 

eso comelte, nes mo lendo a more nio fas muito volmno, 
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Anstituto Brasileiro ade Cultura, 


de todos os 
sociues, na especie, uquelle que se 
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impressionante « opportu- 
na conferencia do ciminento 
professor Oscar Clark, nu 


sabbado ultimo, teve entre os 
tros, o grande merito de focali- 
Sar Mais UMa VOZ, Ch córes vi= 
vas, o momentoso problema da 
criunça, qostrando que apesar 
do que existe reulicado inda é 
bem pouco o que se fus em prób 
du anfancia, 

Têm sido citadas, por varios 
articulistas diversas obras de 
aniparo e protecção á criança, 
cujos trabalhos wrecem irres- 
trictos louvores. Cuntpre não cs-. 
quecer, porém, em sc tratando de 
“ problema da criança”, o maisy 
emprehendimentos 


destaca dos demais, porque cuída 
do problema e ampura a criança 
antes mesnio de seu nascimento ., 

Queremos nos referir à “Pro- 
Matre”, à wterana instituição 


de omparo á gestante pobre, que 


ha pouco completou vinte aunos 


de vida e que é creação de Dong 


Stella Guerra Duval, cuja bos- 
dade como qiuito ben: disse Do- 
no Maria Eugenia Coclso, ens 
magnifico discurso, ultmapassois 
a maxima evangelica “Deixar 
vir O min os pequeninos”, por- 
que D. Stella Duval “foi aos 
pequeninos que não podemir air- 
do a ninguem no debilidade de 
sua puericia e tomando-os nos 
bracos. aconchegando-as do car 
lôr de sua bondade, abriu-lhes 
de por em par o abrigo dessa 
Casa e o abrigo niaior de seu 
coração”, 

4 “ProMatre” que assishiy 
até hoje, a 83.072 mulheres e « 
cuja sombra nasceram 15.044 
crianças, não é sómente — e es- 
se “sómente” é tudo — um hos- 
pital modelar onde são atendidos 
as mulheres necessitadas, Man- 
tem, outrosim, um Abrigo Ix- 
fantil, instalado & rua Barão ide 
Itamby ns. 39) e 41, tão efficien- 
te que à excelsa dama que é Do- 
na Darcy Vargas, — que sen:- 
pre distinguiu a “Pro-Matre” 
com sua protecção — tem por 
elte verdadeira admiração. 

Não & possivel, pois, falar de 
assistencia social é infancia ses 
lembrar o nome de Stela Duval, 
que “trabalhando pela materni- 
dade e pelas criancinhas pobres 
da Capital do Brasil no que ten 
de mais valioso e promissor — 0 
seu material humano, — faz obra 
de grande patriotismo e huna- 
nidade. 

Eis porque, meste momento, 
quando a “Pro-Matre” se prepa- 
ra para orgenicar uma “campa- 
nha financeira” destinada à au- 
minentar suas instullações, ado 
ha coração bem formado que nio 
espere ansiosamente o momento 
de coleborar com ums pedrinho 
ao ntenos, na consirucção ds 
mais um nrande edificio de Bon 
dade e de Amôr, 


SERGIO D. T. MACEDO 


O representante do 
Brasil nas festas de 
9 de julho 


O Presidente da Republica as- 
signou decreto nomeando o go- 
neral de Divisão José eira do 
Vasconcellos, para representar q 
Brasil nas solennidades de 9 de 
julho, a realizarem-se na Repu- 
biica Argentina. 


Importancia de 119 

contos destinada à 

construcção do ae- 
roporto de Bello 


Horizonte 


O Ministro da Viação acaba do 
golicitar no seu coliega da Fazen- 
da seja posta, no Banco do Bra- 
sil, & disposição da Procuradoria 
Central da Republica, a impor- 
tancita de 119:000$00€, por conta 
ds verba propria do actual orça- 
mento, para eorccorrer xo pasi- 
mento devido a proprietarios “a 
Immoveis desapropriados, destina- 
dos à <onstrueção do aeroporto 
do Bello Horizonte, 








Vae continuar na Esco: 
la de Estado Maior 


O Ministro da Guerra permite 
tiu 2o capitão Ernesto Gelsel, de- 
sígnado para Ir à Europa cor 
o general chefe do Istado Malor 
do Exercito, continnar no exerci- 
clo de muos funcções na T'scolz 
Militar, até quando tiver da se- 
gulir no desempenho da conumnls- 
são para que foí designado. 


Pagamentos no Thesouro 

Na Pagadoria Go Thesouro 
Nacional serão pagas hoje, 
15, as seguintes folhas tabel- 
ladas no 15º dia util: — Mon- 
tepio Civil da Justica, de A 2 Z. 
Montepio da Agricultura, do A 
à Z, e Pensões da Viação (De- 
sastro). de 4 2 4, 
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Dirosção do WLACER DERNATTUS 
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'MORTICOLAS” 
E ILUMINADOS 


Hº quarenta e cinco annos, em 1894, Leon 

Daudet, recem-formado em medicina, pu- 
blicava um volume onde a satyra e o pamphle- 
to visavam os grandes iniciados na arte de 
curar. “Morticolas” fez ruido, provocou deba- 
tes, e o seu autor recebeu uma revoada de car- 
tas elogiosas, partidas naturalmente de doen- 
tes molestados com os insuccessos da sciencia 
de Hyppocrates. 

Quasi um seculo depois, outro livro — “A 
Cidadella” — explorando o mesmo assumpto, 
obtem a preferencia dos leitores do mundo in- 
teiro, e as suas edições successivas em varias 
linguas mostram as restricções moraes com 
que a humanidade cumúla os esculapios de hoje. 
Sotffrem assim os medicos a peor das dôres, 
que é a da injustiça na generalização de concei- 
tos contra uma determinada classe. Nada, no 
entanto, é mais bello — affirma-o ainda hoje o 
proprio Daudet — sobre a face da terra, que a 
medicina, quando o seu exercicio fica vincula- 
da ás normas basicas da moral christã. Mas, 
os ataques, as criticas que convergem sobre os 
medicos e os seus processos de curar, além de 
alcançarem o ponto utilitarista de um sacerdo- 
cio que as exigencias do meio podem transfor- 
mar em “industria de saude”, causticam ainda 
o dogmatismo enfatuado, as pretensões ridi- 
culas, as doutrinas impertinentes dos orgãos 
principaes da classe em torno de uma sciencia 
incerta da qual o grande Charles Nicolle, após 
annos e annos de experiencia e de pesquisas 
de laboratorio, costumava dizer que “a unica 
coisa que se sabia era de que nada se sabe”. Na 
verdade, explicar a vida por formulas meca- 
nicas, physicas ou chimicas, é levar o conheci- 
mento e a cultura dos homens para as regiões 
mysteriosas do Icognoscivel. Carrel, no seu 
“L'homme, cet inconnu...” profligou o des- 
caso do individuo pelo proprio decoro do seu 
raciocinio quando elle mesmo lança, theorias e 
resolve problemas ao redor de phenomenos que 
à razão humana constata, porém não explica. 

Entre nós, no momento, certas associações 
medicas investem contra o espiritismo na sua 
funcção aplacadora dos males terrenos, con- 
tra o uso de fluidos tão invisiveis quanto as on- 
das milagrosas dos modernos apparelhos da 
electricidade medica. E assim os que tudo igno- 
ram nas origens, aquelles que mais lidam de 
perto com as estranhas manifestações de um 
poder super-terreno, chamam de charlatães e 
de exploradores aos que, na humildade de um 
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Do 2.º andar 
à rua 


caso deste funccionario da 
O Saude Publica, bom clufe 
de familia e com vinte e 
Cinco amnnos de serviços publi- 
cos, é realmente commovedor, 
Denunciado por um collepa co- 
mo tendo vendido algumas amos- 
tras de productos medicamento- 
Sos que os fabricantes distri- 
buem gratuitamente aos medicos, 
afim, de, por esse processo, lam- 
gar no mercado as suas drogas, 
Cicero de Almeida (assim se 
chama a victima) foi levado à 
policia do 13º districto, para 
prestar esclarecimentos, Trala- 
Se, como se vê, de um facto per- 
feitamente insignificante, mas o 
aceusado, enchendo-se de vergo- 
nha, allucinou-se, atirando-se do 
2º andar à rua, do edificio da- 
quella delegacia policial, Ferido 
da quéda, encontra-se no Hospi- 
tal de Prompto Soccorro, onde, 
ao ser ouvido pelas autoridades, 
Ciecro de Almeida nega que ha- 
ja vendido taes amostras, No 
fundo, tudo sem maior inportan- 
cia, Mas o pobre homem lá está 
num leito de enfermo, além de 
atormentado pela aceusação que 
lhe fizeram, 
E — 


Machado de Assis 


M todas as escolas publicas 
E do Districto Federal o no- 

me de Machado de Assis 
foi relembrado com os louvores 
que se fazem aos vultos de maior 
significação de uma nacionalide- 
de. Como escriptor, tomo ho- 
mem publico e particular, Ma- 
chado de Assis se constitue num 
magnífico exemplo, numa nobre 
lição. Principalmente à infan- 
cia, a vida e as obras de Macha- 
do de Assis devem ser minucio- 
samente expostas através de 
commentarios e referencias judi- 
ciosas, afim de que a prandeza 
do autor de Memorias Posthut- 
was de Bras Cubas, se mostre 
em todo o seu esplendor, Não 
sabemos o que fizcram hontem 
as nossas professoras perante 03 
seus jovens alumnos, Estamos, 
porém, que, cliecias de enthusias- 
mo e de patriotismo, disseram 
aos que as ouviam o valor mo- 
ral o mental do grande brasilei- 
ro que, vindo da maior humilda- 
de, ascendeu ao plano de gloria 
das nossas letras, tornando-se, 
no scu tempo, a figura mais re- 
presentativa da intelligencia li- 
teraria do Brasil. Das comme- 
morações do centenario de nas- 
cimento de Machado de Assis, 
nenhuma, por certo, mais ex- 
pressiva- do que esta de hontem, 
nas escolas publicas do Districto 
Federal. 


O director de Despesa 
da Prefeitura vae 


gozar ferias 


Havendo o sr. Semeão Francla- 
co de Castilho, director de Des- 
pesa da Municipalidade, solleita- 
do 16 dias do férias regulamen- 
tares, o secretario geral de Ft 
nanças resolveu designar o aub- 
director da mesma reparlição, er. 
Vicente Rodrigues, para subs!!- 
tuir o director durante o sei 
impedimento. 





DE NOTICIAS 


A cordialidade 
americana 

visita do General 
Monteiro “aos 

Unidos da 


uma alta 


devem cada dia 


mente assim viverem 


pirito de unidade 


quietações, 


dos de interesses 


militares muito de proveitoso la 
de, naturalmente, resultar para 
as relações entre os dois paizcs 
amigos. 





- 

Contra o espi- 

ritismo 

A ultima sessão ordinaria 
N da Sociedade de Medicina 

e Cirurgia do Rio de Ja- 
neiro, o medico Dr. Carlos Per- 
nandes, depois de longos com- 
mentarios, à guiza do justifica- 
ção, apresentou a approvação 
do plenario, duas moções, uma 
ao Presidente da Republica, e 
uutra ao Ministro da Justiça. 
Vara esclarecimento do leitor, 
reproduzimos a moção dirigida 
ao Chefe da Nação; “A Socie- 
dade de Medicina e Cirurgia do 
Rio de Janeiro, inteiramente 
alheia a qualquer consideração 
de ordem religiosa, movida ape- 
nas por um sentimento de dever 
social, péde a attenção de V., 


lix. para a calamidade que es- 
tá sendo a infiltração do espiri- 
tismo curador, altamente nocivo 


à psyche do povo e em flagran- 
te desrespeito aos arts. 156 e 
157 da Consolidação das Leis 
Penaes, Como, entretanto, dois 
são os factores precipuos «e sua 
divulgação, primeiro, a deficien- 
cia de soccorro medico efficaz 
ao alcance de todas as classes, 
principalmente operaria e indi- 
gente, e, segundo, a especulação 
criminosa de certos medicos ou à 
ingenuidade de outros, vem esta 
sociedade solicitar de V. Ex, 
as medidas necessarias para se 
obviar a esses males, Esta So- 
ciedade estã prompta a collabo- 
rar com V. Ex. na realização 
desse plano de assistencia so- 
cial”, Além disto, o Sr. Carlos 
Fernandes conclue lançando um 
repto aos medicos espiritas (e já 






































Góes 
Estados 
America da 
Norte, no presente momento, ter 
siguificação para a 
amizade entre os povos america- 
nos, Os quaes, como se sabe, se 
mais aproxi- 
mar, afim de que melhor se en- 
tendani ce se estimem, irmanan- 
do-se para a defesa dos ideaes 
politicos communis e dos interes- 
res amutuos de ordem cconomica. 
Os dois continentes hão de só- 
lioje e 
sempre, taes os imperativos da 
sua formação, do seu equilibrio 
através dos tempos, [é este es- 
de vistas € 
propositos é um exemplo dado ao 
resto do Mundo. Exemplo tanto 
mais ediiicante quando os de- 
mais povos de outros continen- 
tes vivem cheios de mutuas in- 
crivados de ideolo- 
gias contrarias entre st, aturdi- 
desencontra- 
dos. O General Góes Monteiro, 
chefe dy Estado-Maior do noso 
Exercito, viaja em companhia 
do general George Marshall, fu- 
turo chefe do Estado-Maior do 
Exercito norre-americano e que 
esteve ha dias no Brasil. Desta 
troca de visitas de dois chefes 


| Inebrróriaes x comentários —| E 


—— INEDITORIAES EK COMMENTARIOS — 
AR a 
"===, 





Os parabens da Ci- 
dade á nossa Poli- 
cia Civil 


Em Tienfsi bi 
preço dos legumes. 
ECIDIDAMENTE a paz não deseja regressar ao Velha 
Mundo, Apesar dos esforços diplomaticos — ou talvez 
por causa delles.,, — os incidentes inlernacionaes se 
succedem ameaçadoramente e a discordia politica cada dia se 
torna mais irremediavel. 

E' essa a realidade, a confrangedora realidade, Todos os 
esforços pacificadores fracassam lamentave mente ante ay 
intransigencias e a boa vontade dos políticos se estiola no am- 
biente hostil que obscurece a Europa, 

Só « confiança mutua poderia restabelecer a paz, fruta 
do entendimento internacional, porém, ha muito foi ecila des- 
truida pela brulalidade dos ultimos acontecimentos, 

Agora, quando a Europa parecia gozar de um intervalio 
de tranquillidade para discutir acsordos urgentes, a Asia que- 
bra repentinamente a serenidade política do scenario euro- 
beco, como que se cumpliciando ao destino na obra nefasta da 
discordia,.., 

O brado de a'arme vem de Tientsin, pois o Japão, ás G 
horas de hontem, iniciou o bloqueiy da concessão britannica, 
após a recusa da Inglaterra em acceder às exipencias japone- 
zas no sentido de serem entregues os quatro presuppostos ter- 
roristas chinezes, 

A violencia da alitude nipponica surprehendeu o Mundo, 
u ponto de alguns Lelegrammas já insinuarem que ella obje- 
ctiva distrair a attencão democralica, desviando-a das nego- 
ciações com Moscou... Afiirmam outros que o Japão age soh 
instigação germanica, porque o Reich deseja demonstrar a 
Paris e a Londres que o accvrdo triplice pôde occasionar sé- 
rias represalias no Oriente. 

O bloqueio attinge automaticamente a concessão france- 
za e provoca o insulamento de 110.000 pessoas, tendo o “Fo- 
miuri Shimbun” affirmado que o Japão “não só quer a con- 
cessão de Tientsin como tambem as demais concessões es- 
trangeiras na China”, 

Qual será a atitude ingleza ante o bloqueio de sua con» 
cessão? Tentará rompel-o pela força, ou preferirá um enten- 
dimento, aliás pouco lisongeiro, com 0 Japão? 

Alguns telegrammas aíffirmam que dois navios inglezes 
receberam ordem de romper o bloqueio nipponico, Caso se 
confirme esse proposito de resistencia, os acontecimentos po- 
dem se aggravar em breve nas plagas orientaes, para desespe- 
ro de quantos desejam a recunciliação européa. 

Esses acontecimentos têm observadores em todos os sectos 
res políticos, Chiang-Kai-Shek exultará se 0 Japão vier x 
soffrer sancções por parte da Inglaterra e não será menor a 
alegria de Stalin, Mussolini e Hitler tambem assistem aos 
acontecimentos com ansiedade e desejosos de ver fortalecida 
no Orieste a politica fascista, emquanto Chamberlain e Da- 
ladier ficam cada vez mais ansiosos pelo regresso do sr, Wil- 
Ham Strang e pela assignatura do pacto com a Russia, 

Se outras consequencias não resultarem do bloqueio nip- 
ponico às concessões ingleza e franceza, uma se póde assegu- 
rar, sem receio de erro — a alia do preço dos legumes em 
Tientsin... 

De facto, afíirma um telegramma que o bloqueio Leve co- 
mo consequencia immediata o augmento do preço dos ge- 
neros de primeira necessidade, que já são vendidos com uma 
majoração de 60 por cento sobre os preços da vespera. 

Façamos votos, agora, para que o bloqueio mão tenha ou- 
tras consequencias mais graves, capazes de levarem as poten- 
ciaS à um conflicto armado, Dos males, o menor,.. 
Administração 

centralizada 

Brasil tem encontrado, 

em diversas phases da sua 


vida administrativa, in- Policia Civil do Rio de Ja. : 
teiramente desarticulados os A nero merece os parabens 
seus respectivos apparelhos à da Cidade pelo grande ser- 
burocraticos, viço que prestoy ao Brasil, nas 


Antes da Revolução, n exces- 
siva autonomia federativa da- 
va a cada Estado uma aituação 
singular em relação á Federa- 
ção, 

Em materia de justiça, im- 
postos e educação, os Estados 
te viam inteiramente autono- 
mos. 

Quanto aos orçamentos e às 
finanças nem é bom falar-se. 

O periodo de confusão Já 
passou, felizmente. A Consti- 


investigações a que proçedeu, 
com os mais auspiciosos resulta- 
dos, no roubo praticado em nos- 
sa Alfandega, 

As aptidões da Policia foram 
postas à prova e a pgalhardia cons 
que ella se portou, honra Us seus 
leacs e inteligentes servidores. 

O Sr. Filinto Muller deve es- 
tar orgulhoso da brilhante revi 
lação que uma legião de auxilia- 
res seus, sob a direcção do qe-! 
legado Cesar Garcez, offereceu 


apostolado — refiro-me ao alto espiritismo — 
pensam servir de elemento de ligação entre a 
Vontade de Deus e o envolucro material dos 
seus subditos neste planeta. 

Discussões e animosidades, porém, de tal 


Jaez não tiram nem põem empeços aos arestos 


CS ae e ha medicos espiritas!) para, pe- 
Actos assignados hon-| rante áâquella Sociedade, prova- 


« rem que, valendo-se das forças 

tem, pelo Prefeito sediuminicas: são capazes de rea- 
O prefeito IHonrique Dodsworth | |izar curas de loucos, cégos, etc. 
assignou, hontem, os seguintes Ao que nos parece, a Sociedade 
Reros de Medicina e Cirurgia, se enve- 


ret Educa- , À 
sal pia Agito DN ado nas dar por essas encruzilhadas, não 


ra o cargo de professora prima-| Só fugirá à sua finalidade, co» 





tuição de 34 persistiu nos mes- 
mos erros do passado, susten- 
touas mesmas doutrinas esdru- 
xulas, em materis de nutono- 
mia estatal nos regimens fede- 
rativos o acabou por tornar 
mais inoperante s sua applica- 
ção. 

O Estado-Novo creoy o re- 
gimen da responsabilidade é 


à communhão brasileira, em ta- 
ce de um dos mais audaciosos 
assaltos de que dão notícia os re- 
gistros policiaes do Paiz, em to- 
dos os tempos, 
Não foi, por 
gencia facil, 
Ao contrario, as circumataú- 
cias em que O vultoso roubo tes 


certo, uma drlie 


o M , 
à ) á ] e o) , 
POREM EIS SO SSD TIS DOM es E 58, PUDE A MNE po 0 o O 


trrecorriveis da, Divina Providencia. E como na 
molestia é a fé que salva, emquanto houver 
Sente viva sobre a terra, escusado será dizer que 
sobrarão clientes e victimas para todos os sys- 
temas e modos de curar, venham elles do Além 
ou da Sociedade Nacional de Medicina. A con- 
correncia é grande mas o que é verdade é que 
quem diz a ultima palavra no assumpto é aquel- 
2 que permitte ao homem o ultimo suspiro. 


ria, do Departamento de Iiduca- 
ção, as estaglarias do mesmo De- 
partamento, ora exercendo, Inlo- 
rinamente, aquello cargo — Cell- 
na Lage Brandão, Ezilda Dardeau 
do Carvalho, Eulina Menezes Pú- 
ro o Nalr Muniz Gama e Bouza. 

Na Secretaria Geral de Baude 
e Assistencia; — Nomeando, pu- 
ra o cnrgo do praticante de en- 
fermeiro, o trabalhador da mes- 
ma Secretaria, Jandyra dos San- 
tos Silva. 

Nomtando, Interinamento, paro. 
o cargo do trabalhador, Oswaldo 


mo arriscar-se-á ao ridiculo, O 
espiritismo é hoje uma activida- 
de scientifica quanto ás que mais 
o forem, perfeitamente legal e 
respeitavel. Agora, pata o bat- 
xo espiritismo, este tem à wi- 
gial-o e perseguil-o a policia, 
Não é necessario, pois, appellar 
para as altas autoridades da Na- 
cão, que ellas têm coisa mais sé- 
ria em que se oceupar. O mão 
espirita, como o mão medico, são 
ambos nocivos, de facto, á col- 





ve logar, no interior de uma re- 
partição collectora, durante 24 
horas tranquillas de acção crimic 
nosa, em torno e dentro de cais 
xas fortes, cm porões de um ca- 
sarão velho, às escuras e sem 
guarda, no interregno de um 
Sabbado à segunda-feira — tudo 
con um exito completo para os 
ladrões, poderiam envolver cu 
mysterio o attentado, se não fos- 
sem a argucia, a intelligencia, a 


da centralização ndmiuistrati- 
va, 

Os Interventores e o Guver- 
nudor, delegados da immediata 
confiança do Presidente da 
Republica, administravam por 
delegação deste, com o exerci- 
cio, entretanto, de certas fa- 
culdades de cujo uso se torna- 
vam responsaveis directos, 

Examinada, porém, a situa- 
ção em que se encontravam al- 
gumas unidades federativas, o 





Dahi a origem dos “Morticolas” e das “Cida- 


delas”. 


WLADIMIR BERNARDES 


Perca ma a EE 





[TOPICOS | 


tag 


imprensa franceza publicou 
anteontem um curioso 

+ telegramma procedente de 
Bilbão, dando o resultado de 
“ma partida de football, cujos 
eams eram, um composto de in- 
ividuos em pleno goso de suas 
faculdades mentaes, e outto in- 
tegrado de verdadeiros, authen- 
ticos loucos, internados do hos- 
picto local, O encontro desporti- 
YO em apreço foi preparado por 
“uma comenissão medica desejosa 
s demonstrar que os insanos 
eram capazes de certas activida- 
“SS realizando-as perfeitamente 


ICO 


como as pessoas normaes, E o 








que é importante: os loucos não 
só jogaram com absoluta corre- 
cção como fizeram muito mais, 
surprehendendo toda a assisten- 
cia, — derrotaram o team sau- 
davel por 4 a 2... Não é sem 
razão que os loucos internados 
costumam dizer que a loucura 
não está nelles, e sim nos que 
andam cá fóra, tidos e havidos 
por individuos normaes, Ao ter 
noticia de tal experiencia scien- 
tifica, não vão, no Brasil onde 
tudo se imita, querer reproduzir 
a experiencia,  Deixem-se, por 
favor, os nossos loticos eu sei; 
lospicios,.. 


àt Souza, tectividade..,. 














& | ê ( ; 
A um aspecto do Commercio Exterior a que o Con- 
selho Nacional precisa attonderi É o das compras 
que o Brasil remisa, R Ro 

Quem dis commercio diz compra e venda, isto é, in- 
tercambio. Ee ee 

O Brasil, dentro do espirito chamado de “economia 
dirigida”, expressão um tanto quanto pleonastica, pois não 
se póde comprehender de outro módo a Economia — cui- 
du, com um desvelo extremo, de melhorar os seus produ- 
ctos, para exportar, sempre, uma producção melhor. 

4 qualidade do que vendemos é objectivo suprento dos 
nossos governantes. ; a k 

Consequente, e logicamente, o Brasil precisa cuidar da 
qualidade, tambem, do que compra. . 

E nesse sentido temos muito a fazer. 

Eis o aspecto que a observação nos suggere, para 
comentario de hoje, em torno do magno asstnpio de quo 
vimos tratando, em topicos successivos, desde a senna 
passada, 


eq e 


Governo Federal resolveu, 
obedecendo aliás a preceito 
constitucional, provêr os Esta- 


dos com a orgunização dos 
Departamentos  Administrali- 
vos, 


O decreto-lei mn. 1.202 vem 
de ser regulamentado agora, 
pelo Ministro da Justiça, 

Aos mesmos incumbira a 
missão précipua o importantis- 
sima de organizarem os orça- 
mentos estaduaes, 

Não conhecemos mais im- 
portante missão que esta, num 
Paiz onde se considera ninda 
secundaria an funcção orçamen- 
faria ou mesmo o conhecimen- 
to especializado dessa materia. 

Nos Estados-Unidos ha cur- 
sos e instituições de estudos 
administrativos em os quaes 
se insere, como principal ma- 
teria, a sciencia de fazer orça- 
mentos, 

O Brasil progrediu muito de 
40 para cê. 

Faltava, porém, à Adminis: 


E e e EE PS OT ae mp e em eo EE SS E Do 
aa Ds a e o o ai em it CS 


abuegação e o patriotismo dos 
orgãos garantidores da nossa Se- 
gurança, 

A Policia do Rio de Taneira 
merece as homenagens da Ci- 
dade. | 

E a collectividade pode ficar 
com a convicção confortadora 
de que o Poder Puldico tem eles 
mentos para que cessem, de vez, 
os repetidos attentados praticãs 
dos contra sua tranquilidade, 
contra a sua segurança e contra 
a sua propriedade. 
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tração Publica, o elemento es- 
sencial de controle e fiscaliza- 
ção das receita e despesa pu- 
blicas. 

A machina administrativa de 
Estado-Novo reatou pn tradição 
do Imperio: centralizou a ad- 
ministração e agora articulou 
os apparclhos orçamentarios. 

Seja o neto do Governo da 
União prenuncio de uma no- 
va phase admisistrativa na vi- 
da dos Estados « da Vederação, 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES 














Dietas do Estado, 


Novo | 








A imprensa portugueza dedicou largos commenta- 

rios ao discurso pronunciado, ha pouco, pelo sr. Olivei- 

2 Salazar perante a Assembléa Nacional, Entre esses 
cummentarios destaca-se, entretanto, o que foi publi- 
caco, no dia seguinte, pelo “Diario de Lisbõa". no qual 
“e ussigna ava, de início, que o discurso do presidente 
do Ministerio “esteve na justa medida de um pensa- 
mento que se resguarda de nervosismos, aliny de mais 
Iscidamente apreciar uma situação, tanto nacional co- 
mo internacional, cujo estudo e critica demanda bom 
senso, limpida serenidade, espirito meditativo e, por- 
tunto, comprehensivo. 

& sr. Oliveira Salazar, quiz mostrar-nos — pro- 
segue o grande jornal portuguez — que vela attenta- 
mente pela cobra à que metteu hombros, não consentii- 
de que nela se dé uma fuga, além do que estricltamean- 
te considera a consciencia das respensabilidades gover- 
nativas. O barco que navega exige um vcommando € 
uma direcção de tal modo vigilantes que não haja dis- 
tracsão eu crro, a revelar torpor ou indifferença que 
conduza ao perigo. 

Durante a phase angustiosa em qr> têm vivido os 
povos, 2 pa avra des chefes, democral. 5 ou antorita- 
rios, é indispensavel para fixar as balizas dentro das 
qunaes as hypotheses se fazem certezas, as inquietações 
normas de equilibrio, As longas expectativas, as ansio- 
sas inferrogacões, quando não são satisfeitas, prestam- 
se ao jogo febril das imaginações, sobretudo quando os 
sentidos sobreexcitados dominam a razão ponderada € 
caia. 

Por assim o entender, o sr, presidente do Conselho 
fez uma revisão svynthetica dos acontecimentos curo- 
peus, extrahindo delles a respectiva moralidade — que 
é como quem diz; a sua exacta significação, Deu-nes 
numa forma clara, de um relevo impressivo é impres- 
siunante, q posivão de Portugal, que vae singrando com 
o seu piloto, através da tormenta desencadeada pelo 
Dizbo, que os homens servem na supnosicão de que 
julgam e não são julgados pe'o grande fabricador de |, 
catastraphes, | 

Attribuiu à fallencia dos valores moraes, à quêda 

| evidente das inhibições de consciencia, a oscilação mor- 
bida dos Estados que se arruinam em preparar armas 
para liquidacções sangrentas que, em vez de soluciona- 
rem, aggravam os problemas que nos torturam. 'Tam- 
bem se não manifestou favoravel ao jornalismo que, | 
fóra, perturba o socego publico, cada qual rufando no | 
seu tambor, conssante a ideologia que professa, x pai- 


xão que o domina, o interesse q que se escravizar ou à ir- 
retlexão que o transtorna, 

Mercee simp'esmente calorosos applausos à defesa 
que fez da Europa, cuja civilização e cultura hão de 
sossobrar, se a onda de barbarie romper os diques que 
ainda a contém, lançando as nações umas de encontro 
às outras, afim de destruirem o que crearam de mais 
bello e nobre, 

No seu desejo de responder a perguntas que, por- 
ventura, andam nos labios dos portuguezes que amam à 
sua Patria — escreve concluindo o “Diario de Lisbôa” 
— precisou nitidamente o seu pensamento em rela- 
ção & tres pontos capitaes — à alliança com a Englater- 
ra, à amizade com a vizinha Hespanha ce n fraternidade 
do sangue e do coração com o Brasil, 

Póde-se ser mais claro e nffirmativo? 

Difficilmente, visto que o sr. Oliveira Salazar, tra- 
cando as linhas rigorosas da sua politica, em funeção 
de principios e orientações já conhecidas, não usou se- 
quer de rodeios para traduzir o que pensa em relação 
a quantos preferem a aventura com os seus riscos, des- 
prezando a experiencia com as suas terriveis lições, 

Já que nós portuguczes nos comportamos como al- 
guem que não abíica do seu direito a situar-se na com- 
munidade internacional, com as mãos limpas e 2 cons- 
ciencia tranquilla, justo é tambem que ninguem se lem- 
bre de nos desfigurar nem trahir na integra expressão 
do nosos caracter. — “A nossa ordem interna — disse 
Salazar — desenvolve-se em harmonia com o nosso mo- 
do de ser e os nossos principios constitucionaes e mo- 
raes; a nossa politica externa em harmonia com os nos- 
sos interesses e 08 deveres que nos impomos como mem- 
bros da communidade civilizada”. 


“Estrela perdida no fundo da nat” 


“+ NOVO ROMANCE DE HEITOR MARÇAL 


O editor Schmidt vem de pu- | elogial-o pois, é sem duvida al- 
vicar o ultimo romance do es-“ puma, um livro culadosamente 
iptor Heitor Marçal, “Estrel- | architectado e escripto de fórma 
» perdida no fundo da noite”... | simples, e extraordinariamente 
bem andou nessa empresa, pos- | agradavel. 

+» que o autor de “Sinhá-Do- 
a“, é, em verdade-um dos espi- 
tos mais brilhantes da moder- 
1 geração de escriptores. Do- 
do de uma sensibilidade fina, 
festor Marçal sabe collorir e 











O leopardo não se dei- 
xou enganar 


Um fazendeiro de Salisbuis 
constatou, pela quarta vez, em 


ur vivacidade às paginas de 
us lvros, e demonstra com se- 
nriinça os iypos que nos apre- 
“ta. 
“Eistrella perdida no fundo da 
cute”... é o seu ultimo roman- 
“+ e não podemos deixar de 





“Tomenagem ao Snr. 
Presidente da Republi- 
ca, no proximo sabba- 
ro, no Real Gabinete 
Portuguez de Leitura 


A projectada homenagem da 
nonia portugueza no Brasil au 
Presidente Dr, Getullo Var- 
1º, renllzar-se-A no proximo sab- 
do, pelas 21,80 horas, no Reul 

1 hinete Portuguez de Leitura. 
“ma Excellencia receberá em 
seco solenne o retrato que ha 
v1pos lhe fôra pintado pelo ar- 


» Eduardo Malta, sendo orn- 
desen solennidade o dr. mt 


1 Severo, 
rommissão organizadora estã 
1 Hhuinda convites, 


ingressos para as galerias 
tem Mer procurados no Gatil 
1 e Vortuzuez de Loitura. 


turto espaço de tempo, que um 
leopardo tinha lhe roubado as me- 
lhores peças da seu gado, 

Na reglão de Salisbutry, num 
perimetro de 60 milhas, existem 
muitos leopardos de divereos ta 
manhos é Jdades, 

O fazendeiro, conhecedor de 
trucs da caça, arranjou uma ara- 
Luca feita de uma novilha e de 
um cartucho automatico. Logo 
na primeira noite acordou com 
o soar do tiro, Risonho, recos- 
tou-so todo na cama pensando, 
desde logo, na linda pelle de leo- 
pardo que ja adornar a sun balla 
vivenda, No din seguinte, porém, 
constatou que o leopardo descar- 
regara Intelligentemente na arma, 
disparando o tiro e depols apodo- 
rara-se da novilha. Isso bem po- 
dia ser, ao seu ver, um simples 
acaso. Por três vezes repetlu-se 
a mesma manobra do fazendeiro 
tdo leopardo, Na quarta noite 
o fazendeiro collocou em redor da 
novilha uns grossos espinhos. Mas 
o leopardo não se atrapalhou: tl- 
rou todos os espinhos, disparou o 
tiro o carregou a presa, Mas, 
nchou, desta vez, com certeza, qu 
trabulho muito pesado, e... nd: 
tornou mais a voltar, 
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Officiaes do Exercito |O 


Gesignados para diver- 
sas commissões 


Pelo Ministro da Guerra foram 
designados! 

Para servir no Estindo Malor do 
Exercito, o mejor Djalma bias 
Ribeiro; 

Para servir no Servico de Ea- 
genlinvia da 3,” Região Mltarç 
major Alberto Amarante Peixoto 
dt Azevedo; 

Pari nuxilar do instructos de 
Tofanteria do Centro de DPrepirit= 
cão de Officiaos da Rescrvin da 
ta Região Miltar,o canttio Mh- 
ton. Baptista Pereira (do 8.º 
Bt 

Para exercer as funeções de 
atudante-secretario e comman 
dante do Contingente Especial d 
CP o R da 49 Região Militar. 
o cnpitfn Arrens de Monte Lima 
tao 204 7 09 

Para o envgo de Instructor do 
Curso de Formação de Enfermel- 
ros dn Escoln de Sande do Dxer 
elo o rapitão medico dr Jodu 
Goncniveso Tourinho Filho, sem 
preintza de suas fonccões no Hoa- 
pltet Center! da Exercito: 

nro nssietente medico militar 
da cendelro de Clint Oshtnimo'n 
tom da Frouldado da Mentolna dm 
Unteersidoda da Peenlboo 1º te 
rente medten dr, João Carlos Ca 
polnms, 





O centenario de Ma- 
chado de Assis 


O Centro Carioca sug- 
geriu ao Sr. Ministro 
da Educação e Saude 
fosse construido um 
maucoléo condigno ao 
autor de “Braz Cubas” 


O Centra Cariaca secaba de do 
riste no sro Ministro da Educação 
urscotticio acompanhado do duas 
photographias do tumulto de Ma- 
cusdo de Assis, pelas quaes 
verificam aq extrema pobrema e 
nenhuma expressão anrtistlon do 
morada eterna do ereador de 
“Bras Cubas”. 

Aesim, o referido Centro sueso- 
re a ms excla, que uma parcela 
do erofito destinada fis comme- 


se 
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=INDICADOR 


THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


Telxeira de Freltas, 27, Lnpa 
Tels, 22-.1945 e 22-1940 
Hydro therapla — 2º pav:; 
Duchas, banhos de Weber o 
musengens sob ngua, etc., com 
separação absoluta entre ho- 

mens e senhoras, 
Consultorios medicos: 2.º e 3,º 


pavs, 

Dr. Raul Pacheco, Fartos, 
molestins e operações de 
senhoras, radlum, electro- 
congulação, etc, Res.; Tel, 
26-6729. 

Dr. Corr&a do Lago Filho. 


Doenj;as dos ossos e nril- 
culações, mechanotherapina. 
(apparelhagem para recupe- 
rução dos movimentos). 


Dr. Roche Moreira. Nutrição, 
regimens, clintca medica de 
adultos, 


Drs. Corréa do Lago (Pae), 
Martins de Ollvelra c Os- 
waldo Costa, molestins de 
crianças. 


Dr. Theodoro Goulart, Vias 
urinarias e clrurgia geral, 
Laboratorio completo para 
pesquisas e analyses cli- 

cas. 


Exames prenupciass, perlodi= 
cos de saude e de emas de 
lote 
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ADVOGADOS 








Francisco Baldessarini 
Rua dos Ourives, 39 
Phone; 23-5629 


Dr. Odilon Juçá 


Attende das 11 ás 12 e das 16 
às 18 horas, especialmente 
executivos, inventarios, des- 
quites e annullações de casa- 
mentos nos casos indicados, à 
rua do Carmo, 29, sobrado, — 


— Telephone: — 43-3313 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 
Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 














Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 
Primario e admissão ao Insti- 


tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro H 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone; 48 5945 
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Syndicato dos Em- 
pregados no Commer- 
cio elogia os funccio- 
narios da Prefeitura 


O prefeito Ienrique Dodsworth 
recebeu do Syndicuto União dom 
limpregados do Commercio do Ria 
de Janelto, o seguinte officio: 

“Venho expressar a v. excias, 
em nome deste Syndicato, o nos- 
so profundo agradecimento pelo 
mio e dedicação demonstrados 
pelos. funecionarios da Zeladoria 
do Púlaclo da extinetr Camara 
Municipa!, onde. se realizou, s0D 
os nusplelos deste Synálcato, e 
par nimia gentileza de v. exclia., 
de 8 de malo ultimo a 4 de ju- 
nho corrente, 0 1.º Congresso Na- 
cjonal de Empregados do Com» 
mercio Syndicalizados. Assim € 
que, sinceramente reconhecidos 
por tão Inequivocas provas 
mentamento recebidas por mim, nã 
qualidade de presidente do Con- 
egresso « deste Syndicato, por par- 
te de todo o funcclonalismo da- 
quella Zeladoria, venho pedi" 4 
v. excla., se. prefeito, em cum 
primento a uma proposta appro 
vada, de autoria da Delegação 
paulista áquelle 1.º Congresso de 
commerciorios, se vdigne mandar 
tazer constar os nossos eloglos e 
nevadecimentos da fé de officio 
dos funcelonarios, sis, Jorge Cor- 
dovi de Oliveira, zeindor; Arthmi 
Pedro dos Santos, administrudor- 
nuxilar; Francisco Macedo Cus- 
11, encarregado de limpeza; Jusé 
Cersosimo, servente; Joaquim dos 
Elos Junior, etectriosta do 1º 
rinsse; Antonio João de Sonza 
ejudante do encarreçauto de lim- 
peza: e Deoclecinno Pnes de Ca- 
margo, trabalhador. pela ahsoluta 
correcção com que se portaram 
durente os trabalhos do nossa 
Gontgresso, agindo em todas as 
ft nitoura dos sous car 
cos, Sisvo-me da opnortunidade 
para apresentor qo vo exe ar 
mens protestos do profunda ndmb- 
pavão pessoal. Attanclosns san- 
dacões, (ny Cunertina da Gus 
não, presidente. * 


bes 


avensIÃes 


DESSE EEE 
moraçães do centenario de nasol- 
mento do emerito cscriptor sesta 
destinada & congtrneção do mau- 
eo é condimno no malor ptnsa- 
dn* brasileiro. 





CERAMICA 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 
Pinhas, fontes, vazos, azule- 
jos, figuras etc. e tambem 
artefactos de cimento, 
S. PEDRO, 181 


MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”, A' venda em todas 
as pharmacias, drogarias e 

perfumarias, Caixa Postal 


2398 — Rio 















“CONTRATOSSE” 
— DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias), Tel,: 42-9730, 


MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 


CIRURGIÃO 
Cura cirurgica das uiceras do 
estomago e duodeno — Rua 7 
de Setembro 94 — 6.º and. — 
Phone; 22-6981 — Residencia: 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 


Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo, Doença: 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rva do Ouvidor 133 — 5.º and. 
— Das 2? ás 5 e meia horas, 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano, Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134-—1.º andar. —Pho- 
ne; 23-5505 — Res.: 26-0196. 
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met, 


IMPRENSA 








(Conclusão da 2.* pag.) 
artigos de luxo, que possuem fa- 
bricação similar no Palz, neta 
mesmo as colsas destinadas no 
viclo, pagam tão elevados direi- 
tos, em nossa Alfandega, os quaes 
orgam por quasl 200 º|º sobre 
u propria valor! 

Se se quizer verificar quanto 
a imprensa do Io deixou de pa- 
gar, no anno passado, de direl- 
tos de importação, faça-se o eni- 
culo com os dados verdadeiros, 
isto é, com a TAXA DE 3080 
POR KILO DB PAPEL COM LI- 
NHAS D'AGUA IMPORTADO -— 
táxa que à Imprensa pagava, an- 
tes de ser-lhe dada a actual Iscn- 
vão de direitos — e cliegar-s3-4 
4 seguinte conelusio: 

Direitos devidos 4 taxa de $080 
pot Jeilos 

No 1.º semestre—958:167$9900, 

No 2.º semestre—952:0705940. 

Nem se diga que q taxa de SOSQ 
por kilo representa uma tara 
de favor, porque, em relação ad 
preço de custo do artigo, equiva- 
le a 99º, o que é positivamente, 
rormal no conjunto de nossa itl- 
butação aduaneira, para os artl- 
gos de uso commum, sem simi- 
lar na Industria brasilelra, como 
o papel de imprensa. Porque à 
imdustreia nacional de papel não 
póde satisfazer as nasessidades 
da Imprensa, nem mesmo au de 
um só Jornal de grande tiragem. 
EB o similar não deve ser vlas- 
sificado sómente pela qualidade, 
mas pela quantidade tambem. 

E tanto é q taxa de 3080 noz 
leio o verdadeiro multiplicados 
ane devera ser nsado neste cal- 
culo, que, no proptlo  relatorto 
em cenusa, encontra-se q seguinte 
“Nota tinportante”; Para effel- 
tos de escrinta, o calculo refe- 
rente nos direitos devidos sobre 
o papel de imprensa foi feito à 
tuxa de 8080 por Kilo, em logar 
da de 18560 constante do corpc 
dao tarifa, o que não acontere 
no resumo que acompanha [a] 
quadro n.º 4, cujo ealeulo fot fei- 
to nesta ultima base”, 

Assim, PARA EFFEIFOS DE 
ESCRITPIA, Isto 4, para effeltos 
renes, o calonlo & realizado numa 
hase exacta, ou seja a 5080 VOR 
KILO. E só para fantasticos vôos 
de Imanginarão, se utliiza a taxa 
de 18560 POR KILO! 

O Synúleato dos: Proprietarios 


————— 
ce 








Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Mediza 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Fhone: 23-2319-—Res.: 26-3976. 





Doenças de Senhoras 


Consultas com hora certa, 
1008000, incluidos todos os exa- 
mes de Laboratorio e Raio X. 

Fundação Sanatorio M. 

Cirurgico 
42-0473 


Rua S. José 110 1º Tel. 55 1559 


Director-Presidente: 
Dr. Alfredo Pinheiro 





“Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Servico de Uruvlo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente da 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 3U6 
e 307. 1G hs. em diante. Phe- 
ne: 22-6663. 





Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edifício Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and, — Salas 207 


a 210, 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os se- 
x0s) — BLENORRHAGIA e 
suas complicações, HEMOK- 
RHOIDAS e Doenças ANU- 
RETAES, — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 ás 18 horas, | 


DR. CARLOS MARTINS 


TEIXEIRA 
CLINICA MEDICA 
Glandulas de secreção In- 
terna, emmagrecimento, en- 
gorda, perturbações do cres- 
cimento, Consultorio: Quitan- 
da, 45-A-b,º andar — Salas 
— 63 à 65 — — 
PHONE: 43-0361 
——  DENCIA: 








RESI- 
27-9913 —— 





































de Jornaes e Nevistas, que n 
deseja diminuir os favores rec 
bidos, não vô razões para qu 
08 mesmos sejam intencionalmeca 
to exuggerados, com o objectiva 
de crear no espirito publico & con 
vicção de que a nossa imprens 
é pesada aos cofres publicos, 
raciocinio que induz, immediatad 
mente, a este outro: que é pre 
ciso reduzir esses favores Sa 
que a Fazenda Nacional não sejg 
sncrificada. É 

Pelos calculos acima feltos, na=s 
bre a base racional de 3080, pu 
kilo, a Imprensa carioca DEIXNT 
DE PAGAR, DE DIREITOS D 
IMPORTAÇÃO SOBRE O PAPEL 
CONSUMIDO EM 1938, "REI 
1.020:447$740, IMPORTANCIA 
ESTA DIVIDIDA POR UM “TOs 
TAL DEBE 206 PUBLICAÇÕES 
QUE TANTOS SÃO OS JORNALES 
5 PERIODICOS de todas as clasy 
ses, origens e finalidades que sa 
editam na Districto Federa) q 
que se acham regularmente re 
Eistados para o guzo de Isençã 
de direitos. A média é de 3) vo 
tos por anno, para cada publi 
cacio, ou seja, de 600$000 np 
mez, o que está, longe de ser 
beneficlu exaggerado para uns 
instituição que exerce, segundo 
a Carta Constitucional de 10 da 
novembro, “uma jfuncção de cas 
racter publico”, 

Reconhecemos no dr, Forjaz uni 
funcclonario operoso e cCurmpes 
tonte, sempre prompto a attenden 
4 imprensa, no exercicio de sua 
funcções, Mas lamentamos qua 
seu rejatorio pareça ter finalidas 
du expôr a Imprensa a uma: st« 
tuacão que não é an verdadelvay 
conforme acabamos de demynsx« 
trar, como nue repetindo o vaso 
da ova da Culombo... 

Do relatorio de s. excla,, 80 º|” 
são consagrados ao papel de Im= 
prensa, Entretanto, numerosos 
são os productos heneficiados vor 
Isenção. A exposteio do diligens 
te chefe do Servico de Isencãa 
de Direitos tamben so refere aq 
carvão, limitando-se, porém, 4 
deseriminar os quantidades im- 
portadas e as taxas recebidas 
sem menclonar jamais, em ne 
nhuma passagem, as importam 
cias que deixaram de ser pagas, 
Esta alta distineção só fol com 
ferida no papel de Imprensa, enji 
isenção, num total de ráls,.... 
125.591:486$000 em que Impor 
tam todas nas concedidas pela Al 
fandega do Rio de Janeiro, ti 
aleanca a DOIS MIL CONTOS ! 

Não o Impresslonaram, pols, w 
demais isenções que foram além 
de 123 MIL CONTOS DE RÉ£IB 
relativas a productos ou avtigo 
não especifiendos no referido ra 
intorio e em benefício da Indum 
trin nacional, cujos direitos po 
dem ser respeitnveis, nuncr, po: 
rém, mais legitimos do que o! 
nossos, 

O aivo fol a imprensa, sobra 
cujas importações se fizeram cal. 
culos em desaccordo com a rem” 
Vdade, para que fosse ella ex: 
posta como uma expioradora ds 
eraria publico. 

Serin, Interessante que o suas 
torlo sobre ans Isenções dizaesse 
quanto deixou de pagar ceda nm 
dos beneficiados... com aqualtes 
123 mil contos, 

Caro collega: não devemos del- 
xar passar em julgado essas sen- 
fenças injustas contra nôs. Pos 
jeso, ne qualidade de presidente 
do Syndicato dos Proprletarlos ds 
Jornaes e Revistas do Nilo de Ja- 
neiro, eleito por unanimidade 
para a defesa dos nossos direitom 
materlnes, julgo-me no dever da 
chegar, como agora, até os inte- 
ressegs moraes, de vez que am- 
bos s4 entrelaçam. 

Appello dessa sentença que nos 
condemna sem justica e sem fór- 
ma legal da direito.” 


Agradecimentos do 


Club Municipal ao 
Prefeito da Cidade 


O Club Municipal enviou ao gs 
vernador da Cidado o seguints 
officio: 

“O Club Municipal vem manis 
testar o seu respeitoso agrudeci- 
mento pelo acto de v. excia. que 
concedeu o abôno de faltas, ntá 
vinta e cinco no maximo, dos 
funceclonarios - da Prefeitura: do 
Districto Iederal que participar 
vem da grande excursito que > 
Club projecta, para as Republi- 
tas do Prata, em outubro do cor- 
rente anno. De anccordo com as 
determinações de v. excia, o Clyb 
Municipal enviará no ecxmo. s5Ya 
secretario e chefe do gabinete de 
v. excla., logo após o embarque 
da delegação, a Mata nominal, de- 
vidamento authenticada e doz 
cumentada, dos serventuarios que 
realizarem a alludida viagem de 
confraternização continental, dis 
eriminando, outrosim, a Repartt 
ção e o cargo de cada um. Rel-, 
terando a v. excia, o profundo, 
reconhecimento do Club Munlei- 
ral, prevaleço-me desta opportu? 
nidade para renovar tambem & 
v. excla, os protestos da mais ele- 
vada estima e admiração, (R) Tozé 
Seabra, presidente,” 


(e pr A e 
Vae ser regulamenta- 
do o trabalho do pes- 
soal do porto de Santos 

O titular da Viação solicitou ao 


do Trabalho mn inclusão Ud) A 
representante drquelle Ministerio 


na commissão destinada a regu= 


lamentar o trabalho do pessaa! 
do porto de Santos, 


, 
À 
. 
: 

. 
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as consequencias do bloqueio japonez 


às concessões ingleza e franceza em Tientsin 


AS RAZÕES DESSA MEDIDA EXTREMA DO GOVERNO IN: 


GLEZ — CONSIDERA-SE 


TIENTSIN, 14 (U. P.) — p refa de reconstrucção da Asia”, 


As autoridades japonezas inicia- 
ram hoje o bloqueio das conces- 
sões nplezdá e franceza de Tient- 
sin, como resultado da negativa 
flo governo britannico de entre- 
gar immediatamente, às autori- 
dades locues que collaboram com 
os-japonezes, os quatro clhinezes 
sobre quem recaem suspeitas de 
serem os assassinos do inspector 
da alfandega, Dr. 8. G, Cheng, 
partidario da dominação nippo- 
uica, 

O governo inglez recusou-se 
a ceder às reclamações japone- 
743, allegando que não havia 
provas sufficientes da culpadi- 
lidade dos quatro accusados, que 
por isso permanecem sob a res- 
ponsabilidade | das autoridades 
britannicas em Tientsur. 

A formação de um tribunal es- 
pecial constituido por um dele- 
gudo japonez e outro inplez, sob 
q presidencia do consul geral dos 
Estados Unidos em Tientsin, Sr, 
John Caldwell, tribunal que re- 
solveria sobre a entrega ou não 
dos quatro accusados cuja ex- 
tradição O governo juponez péde, 
foi a formula encontrada. pelas 
autoridades inglezas afim de evi- 
tar a efiectivação do bloqueio, 
que virá, sem duvida, difficul- 
tar ainda mais as relações en- 
uy a Gra-Bretanha co Japão. 

Sabe-se, entretanto, que 
autoridades mipponicas não ac- 
ceitaram o plano britannico, e a 
este respeito adianta-se que os 
civculos japonezes consideram a 
questão dos quatro chiniezes ape- 
pas como uma das razões para o 
estabelecimento do bloqueio. 
Averescenta-se que ha outros 
motivos mais geraes inspirando 
esta politica, pois é claro que a 
crise manifestada recentemente 
tem como causa mais profunda 
o problema da sunremacia poli. 
tica no extremo oriente. 

De seu lado, as autoridades in- 
glezas em Tientsin preparam-se 
para collocar à prova a effica- 
cia do bloqueio, annunciando a 
chegada amanhã a esta cidado. 
do dois navios britanicos. Para 
chegivom a Tientsin esses duis 
navios deverão burlar o bloqueio 
que os japonezes estabeleceram 
vo tio €Haibo”. 

às companhias proprictarias 
daqueles navios deram ordens à 
seus capitães para que aportem 
aqui, apesar do bloqueio. Por 
outro lado, entretanto, ficou re- 
solvido que os navios: inglezes 
não receberão mais carga para 
Tientsin até que se esclareça a 
vivação actual. 

Commentou-se hoje que é mui- 
to possivel que as relações entre 
a Grã-Bretanha e o Japão pio- 
rem consideravelmente e cle- 
ERuem mesmo à ruptura comple- 
tá caso as propriedades britan- 
nicas venham a soffrer damnos, 
Um funccionario britannico de- 
clarou hoje que se houver repe- 
tição de incidentes, como o que 
Se registrou recentemente e em 
nue um cidadão britannico rece- 
beu ferimentos mortaes, em meio 
* um conflicto grevista, poderão 
sobrevir graves complicações in- 
ternacionaes, 

O bloqueio japonez tornou-se 
ettectivo às seis horas de hoje, 
* Cm consequencia o movimento 
commercial da concessão esteve 
quasi paralysado todo o dia, vis- 
tó como não foi possivel à maio- 
ria dos emprepados chinezes 
ttravessar seus limites. A” medi- 
da que passava o tempo e q blo- 
qucio 1a se tornando mais minu- 
TiOsO, registrava-se uma alta ge- 
Nerulizada nos peneros de pri- 
Meira necessidade, ao mesmo 
tempo em que escasseavam com- 
pletamente os legumes, No mo- 
mento, não ha temores de falta 
de Viveres, mas isso poderá. se 
dar si a situação não se reso!- 
ver dentro de um prazo relativa- 
vchte curto, EE 
; As Pessoas que entram na con: 
“3540, procedentes de territorio 
“Mihez, são minuciosamente. re 
Vistadas pelos japonezes,- che- 
Rando-se uo extremo de, em al- 
SUNS casos, mandar tirar sapa- 
(05 E meias. Um reporter cine- 
iii pltico foi detido quando 
par : essas scenas, só sendo 
- STiado mais tarde praças à-in- 
“renção do consul inglez. 
Ns autoridades Jocnes cline- 
PS que trabalham sob ordens 

S  BiOnezes, anojaram o es 
Ubelecimento do bloqueio. O 
Naa o disse numa. prociama- 

“  Pmenrralados os inglexes, 
MMOs agora prosexuir na ta- 


“Ss 


SOR 


pode 























Nos ultimos momentos diziu- 
se, em circulos autorizados que 
era possivei a Inglaterra: recon- 
siderar sua decisão e, allegando 
o estabelecimento de “novos ele- 
mentos de prova”, entregar os 
quatro chiunezes às autoridaçes 
nipponicas. Isso se deveria ao 
desejo das autoridades inglezas 
de solucionar a situação antes de 
amanhã, quando deverão chegar 
os dois navios, afim de evitar 
que a fricção que se registra 
agora tome proporções maiures. 

A agencia official japoneza 
“Domei” communicou que as 
autoridades janonezas receberam 
friamente a noticia de que a 
Grã-Bretanha se disnunha a en- 
tregar os quatro chinezes ac- 
cusados, TA 

Acredita-se que à cutrega dos 





UM NOVO FU 





A SITUAÇÃO MUITO GRAVE 


quatro suppostos terroristas não 
teria o efícito esperado pela In- 
glaterra. Realmente, as autori- 
dades japonezas já derem a en- 
tnder qeu a questão dos rerroris- 
tas passou à catheporia de pre- 
texto, permanecendo como fun- 
do das divergencias entre a In- 
Elaterra e o Japão us acuiusa- 
ções que são feitas áquella de 
estar ajudando o Generalissimo 
Chang-Kai-Chek, apoiando a 
moeda chincza e diflicultando à 
circulação das notas do Banco 
Federal de Reservas, que são pa- 
rantidas pelo Japão. Recorda-se, 
agora, que já toi declarado que 
o bloqueio continuaria não só 
até que a Inglaterra resolvesse 
entregar os quatro accusados. 
mas “até que a Inglaterra desis- 
tisse de apoia o peneral -Chang- 
Kai-Chek.” 





io 





ESTA' SENDO EXPERIMENTADO NOS 
ESTADOS UNIDOS 


BOSTON, 14 — (United Press) 
— O “capilão reformado Melvin 
M. Johnson, de Boston, hoje 
advogado naquella cidude, In- 
ventou um fuzil semi-nutomati- 
co capaz de disparar 60 tiros 
por minuto e considerado me- 
lhor do que o ultimo typo de 
fuzil Garand, utilisado no exer- 
cito. 

A arma foi experimentada ng 
hase militar de Quanttco, Esta- 
do de Virginia, e q sua perfor- 
mancê grandemente clogiada 
pelos techntcos, 

Nio obstante, não fol acecita 
por ser apresentado lizeiros do- 
feitos. 

O inventor tem' tentado Inte- 
resear na acquisição de sem fu- 
zll varios palzes estrangeiros, 

A arma pesa somente 9 libras 
e mela e carrega onze cartu- 
chos, um dos quaes na camara 
de explosão, no passo que o fu- 
zi Garand tem capacidade pa- 
ra somente 8, 

No fuzil Tounson, a expansão 
dos pazes no momento da ex- 
Hosão, força n abertura do fer- 
rolho, expelle q estojo, e con- 
duz 4 camara de explosão o no- 
vo cartucho. TEstn oneração é 
realizada em somente 1 decimn 
de segundo. 

Devido 4 facilidade de fa- 
bricação. e no facto de todas as 
suas pecas serem Intercambla- 





À Alemanha desmente 08 Doalos que surgiram na Europa 


UE SE FALA EM LONDRES E EM 





INÃO HA NADA DO Q 





BERLIM, 14 (T. 0.) — À 
imprensa de Berlim se dirige 
esta noite energica o amplamen- 
te contra varias publicações es- 
trangelras que sustentam uma 
tupposta e immedliata nova ac- 
ção da Allemanhia mo léste da 
Europa, o que, conforme accen- 
tua o poder competente, carece 
completamente de base, 

Assignalam os jornaes que de 
repente appareceram taes notl- 
clas falsas na imprensa de Lon- 
dres, da qual as copiaram os 
Jornaes francezes, e outros dia- 
rlos estrangelros, enfeitando-as 
com luxo de detalhes. 

Emquanto uns commiunicam 
a construcção do obras de Tforti- 
flcação de trinchelras na fron- 
telra poloneza, especialmente os 
diarios inglezes, asseguram que 
dentro em breve as tropas alle- 
miãs occuparlam a Slovaquia, 
traneformando-a em Protectora- 
do. ' 

Outras Informações da impren- 
sa estrangeira até dizem saber de 
uma immediata acção allemã 
contra u Folonia, que acompa- 
nharia sensacional declaração 
de Adolph Hitler, - 

Outros diarlos .francezes pro- 
phetizam a immediata e brutal 
offensiva gerimano-ltaliana con- 
tra a Folonia, - ) 

Com especial:tom de serleda- 
de, decinram os circulos berll- 
nenses bem informados que- o 
grande mumero dessas nollcins 
não tem sur. origem sômente 
va fabricação de períodistas. 

A sua finalidade porém, € bem 
clara. Necessitam de occupar a 
opintão publica estrangeira com 
cusas notletas, afim de desviar a 
attencão de difficuldades som- 
pre-novas, no caminho dos en- 
tendimentos de potencias occi- 
dontnes com Moscou, e segura- 
mente tambem têm a Intencão 


veis, o sr. Frederick O, Ness, 
technico da National Ritla As- 
soctation, considerou o fuzt! me- 
lhor do que o Garand. 

En caso de guerra, accentuou 
aquello technico, a fabricação 
tu larga escala do fuzil John- 
son serla mais facil, e além do 
mais elle exigiria muonos cuida- 
dos da parte dos soldados, devi- 
do a que é de construcção mais 
robusta. 


— —— — em em em o 


TECIDOS 





A MARÇA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 





PARIS 


de fazer vêr à Allemanha a fir- 
me decisão das potencias occl- 
dentaea de Se opporem com ar- 
mas ás idéas de expansão da Al- 
lemanha, e, assim, conseguirem 
que a Allemanha se disponha a 
conferenciar com a Inglaterra. 

A imprensa berlinense se oc- 
cupa, no cabeçalho das primei- 
ras paginas, em rechussar essa 
campanha jornalistica, expres- 
sando a esperança de que, de- 
pois de tantos desmentidos as 
noticias falsas, ninguem se del- 
xe enganar por novas noticias 
igualmente falsas. 

Os jornaes desta capital sall- 
entam, em commentarlios, que o 
regimen de uniformidade da im- 
prensa londrina obteve, no sen- 
tido negativo, tão bons resulta- 
dos, que em Londres já não se 
pode negar a possibilidade de 
dirigir a Imprensa tambem no 
sentido positivo. 


O “Angriff” sa refere fron!- 








PRAGA, 14 (U. P,);— A 
continuação da campanha anti- 
semitica na Bohemia e Moravia 
se exteriorizou hojo com um no- 
vo acto Incendiarlo ao ser lança- 
do fogo a synagoga e no “edifi- 
elo da uma organização cultural 
judaica em Maéristh' Ostraú. 

Na segunda-feira havia istdo 
incendiada outra. synagoga, O 
fogo destruiu completamento os 
dois edificios, transimittindo-so 
a alguns predios contiguoa, Fl- 
cou bastante  damnlficado um 
pred'o de circo andares, 

Quanto 4 morte de um policial 
alemão, cceorrida ha” dias em 














O crime de Kladno 


A CAMPANHA ANTISEMITA NA MORA- 
VIA E NA BOHEMIA 





Suggerida ao governo 

inglez a creação de um 

Ministerio das Infor- 
mações 


O novo orgão se desti- 

jnaria a auxiliar gran- 

demente o commercio 
e o turismo 


LONDRES, 14 (A. N,)) — 
Sir Harry Britain, presidente 
da Incorporated Sales Mana- 
ger's Association, — moticiou 
recentemente a revista “Adyer- 
tiser's Weekly” — pediu ao Eo- 
verno da Inglaterra que fosse 
creado um Ministerio das Infor- 
mações, velando para que o novo 
orgão ficasse comnosto. apenas 
de homens adestrados nas lides 
da imprensa, pessoas que saibam 


como se ha de popularisar a In- | 


glaterra em todo o mundo. 

A politica da maior populari- 
dade tôóra já aconselhada cm vu- 
rias opportunidades por Sir 
Harry Britain e modernamente 
elle ve com satisfação que todos 
os departamentos governamel- 
taes «que fizeram propaganda do, 
primeira ordem, estão recolher 
do agora os proventos. 

Sir Harrv fez ainda uma im- 
portante suggestão, — a de que 
todos os funceionarios da classe 
denominada “public relation”, 
deveriam constituir uma associa- 
cão, a qual favoreceria mais cf- 
ficientemente o commercio £ o 


turismo nela propaganda enter | 


cambio de informacões, 


A 





“ordem nova” 
Extremo Oriente 


no 


TORIO, 14 (T. 0.) — Um 
memorandum redigido pelo al- 
to commando nipponico diz 
que antes de 20 a 30 annos 
não esturão creadas as bases 
para “a ordem nova” no Ex- 
tremo Oriente. Esse memoran- 
dum foi publicado por molivo 
do anniversario: do início do 
conflict osing-japonez que se 
realizará a 7 de Julho proximo. 


O decumento insiste para que | 


o Japão eo Mandehúkio (o- 
mem todas as medidas milita- 
res, políticas e economicas in- 
dispensaveis a uma guerra de 
longa duração. Na opinião dos 
autores do memovandum, an- 
da serão precisos de 2 q 3 an- 
nos para “acabar com o Exetr- 
cito chinez anti-niponnico”, 


cnmenteo às asseverações a pro- 
posito da repartição da Slova- 
quia entre a Allemanha e a 
Hungria, pelo que houve, segun 
do os diarios estrangeiros, vlo- 
lentas divergencias entre Berlim 
o Budapest. 

O citado jornal mnacional-so- 
clalista se refere no mesmo tom 
à publicação feita por um dia- 
rlo inglez, segundo a qual o 
Fuehrer não sómente quer in- 
corporar outra vez no Relch to- 
dos os territorios dos Habsbur- 
gos, mas tambem toda a Tta- 
Ha. 

O “Deutsche Allgemeins Zel- 
tung”, intitula as noticias fal- 
sas de “muslea de acompanha- 
mento da viagem de Strang a 
Moscou”, 

Tambem o “Berliner Boersen- 
zeitung”, relaciona a mentira da 
repartição da Slovaquia com os 
esforços inglezes para attrahir 
Moscou, : 


Kindno, a policia informa que, 
com a prisão de uma mulher 
tcheca, hoje difectuada, se po- 
derá chegar a descobrir o ver- 
dadeiro criminóso., 

A referida, mulher será sub- 
mottida .a rigoroso Interrogato. 
rio. 

Na manhã de hoje, vealizon-se 
o sepultâmento do pollela! teneco 


assassinado - em Nachod dois 
dias depols do Incidente de 
IWladno. 


A ceremonia tinha sido adia- 
da de hontem para hola com re- 
celo de demonstrações. 




















um presente 
de inverno | 


A neuiralidade dos “boers” 


NÃO QUEREM DEFENDER OS SEUS 
“ANJOS DA GUARDA” 


FRETORIA 4 — (7. 0,4) — 
“Negamo-nos a tomar uma atti- 
tude hostil contra as nações 
que durante toda a historia da 
Inglaterra demonstraram ser 
amigas nossas”, declara, em 
mensagem enviada ao sr, Ne- 
vila Chamberlain, um grupo 
numeróso de boerd de New Cas- 
tla e da colonia de Natal, “Sa- 
bemos que certos elementos, que 
vivem atraz dos bastidores, es- 
forcam-se para arrastar nosso 
povo christão « uma guerra na- 
ra vencer communlistas e judeus 
e anniquilar o christlanismo, 
Já se nos disse, mails de uma 
vez, que os nossos conquistado- 
res de outr'ora são hoje os an- 
Jos da Guarda das pqtenas na- 
ções. Mas, até agcra, não sa- 
biamos que as pequenas nnções 
tivessem que defender os seus 
proprios Anjos da Guarda”, A 
mensagem termina alludindo ao 





desejo da Ingiaterra da so vês 
auxiliada, em caso de guerra, 


pela Untão Sul Africana. 





A Allemanha quer ne 
gociar com a Polonia 


VARSOVIA 14 (U. P) — O ems 
balxador da Alemanha, Sr. Vor 
Moltke, visitom hojs o Ministeria 


do Exierlor, onde conversou demo- 
rudamente com o titular daqueiis 
pasta ,Coronel Beck. Esta é o pri- 
meiro contacto diptomatico entre as 
duas nações desde que em princi- 
ptos de abril desta anno, a Polos 
ula negou-se a considerar as pre « 
tensões allemãs sobre Dantzlg. 

Sube-sa que ns conversações gi. 
raram centralmento sobre thomas 
economicos, procurando-se uma fors 
mula que permita a intensificação 
do commercio entro os doia pauizes 
pesar da tensão politica que tu 
entire ellos, 

Ficou assentada à rounito de uma 
comimsaão miíxta germano-polone. 
Za, que tratará do problema em sour 
detalhes, 





A triplice alliança 
CHEGOU A MOSCOU O DELEGADO 
BRITANNICO 


MOSCOU, MM (U. P,) 
A chegada de sir William Strang 
conselheiro diplomatico do Mi- 
nisterio Britannico de Relações 
Exteriores, coincidiu quasi com 
a publicação do extenso editoria! 
do “Pravda”, no qual se admit- 
tia a conveniencia da tríplice al- 
liança, porém, insistindo nas pa- 
rantias “concretas ' aos estados 
balticos, 

Sir William chegou a Moscou 
cerca de meio dia e foi recebido 
pelos membres da Embaixada do 
seu paiz, À sua etape anterior, 
na sua longa e delicada viagem, 
foi Varsovia. Devido à horá da 
sua chegada à capital russa, é 
pouco provavel que as negocia- 
ções em que deve intervir se de- 
senvolvam hoje, suppondo-se que 
Sir Strang se limitará a realizar, 
durante esta tarde, visitas de 
cortezia ao Comnissario e ao 
Vice-Commissario de Relações 
Exteriores, srs. Molotótf e Po- 
tembkin. 

Vntre 


as Dessoas atue foras 


esperal-o, acliava-se o Sr. Verte 
ker conselheiro da Embaixada 
Britannica; A. R. Dew, so- 
gundo Secretario, oito correspon= 
dentes de jornaes; B. 6, Potie 
koff, sub chefe sovietico de pros 
tocolio, e A, Rosh, cheie da 
Terceiro Departamento Occiden- 
tal do Minister: de Relações 
Exteriores Russo. Sir Strang, 
que durante a sua permanencia 
em Moscou ficará hospedado na 
Embaixada Britannica traz ins. 
trucções bara ajudar o Embai- 
xador, Sir Wiliam Seeds, qua 
por haver estado doente, não po- 
de ir a Londres. 

Si o Embaixador Seeds desa- 
jar avistar-se hoje mesmo cont 

r. Molotoff, Sir Strans as- 
sistirá tambem à conferencia, se. 
ja no Kremiim ou no Minister: 
de Relações Exteriores, Cre-- 
que Sir Strang actuara na sua 
duçia qualidade de conselheira 
technico e de portador do 
ttrucções cujos detalhes we dacra- 
uhecem ainda. 
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ET a 
EDUCACAO E HEUNIOES BCIENTIFICAS | 





SS SS 


0 novo secretario de Educação & Gulluraj 





Está nmircada 
ma segunda-feira, às 10 horas, 
na Prefeitura, a posse do Dr. 
Pio Borges, como Secretario de 
Educação e Cultura, À noticia 
de sua nomeação tem sido obje- 
cio mais. favoráveis com- 


para a proxi- 


dus 





de varias obras importantes, que 
o tornam vulto destacado da en- 
genharia nacional, o Dr. Pio 
Borges desfruta os creditos: de 
atilado administrador e provecto 
clucador, advindos de sua pra- 
tica de governo, 
Crct 


duas vezes se- 
ario de Estado, € 
múibiarização com os problemas 
educacionaes, no exercício, em 
que ainda se encontra, da dire- 
cção da Escola de Guerra. O 
prefeito da Cidade não podia ter 
sido mais feliz na escolha, que 
lhe assegura a colaboração de 
sun homem culto, experimenta- 
do, de largo prestígio nos meios 
púciaos e inte Mectus tes do Paiz, 
dotado de um espirito dynami- 
co, de que tem dado exhuberan- 
des demonstrações. O Dr. Pio 
Borges occupava, no momento, 
além da direcção da Escola de 
Guerra, 


de sua fa- 





a presidencia da Com- 


Sr. Dr. Pio Borges 
pentarios, esperando-se muito 
de sua administração, 1º que, 
além de solida cultura geral e 
de seus conhecimentos especiali- 
zados, comprov: udos na execução 


missão do Salario Minimo €e o 
Secretariado do Conselho Con- 


sultivo do Estado do Rio, E 
Coronel, engenheiro militar, S, 


s. convidou para O seu gabinete 
o professor Oscar Fontenelle, o 
Dr. Decio Pio Borges ce o Sr. 
Agenor Vianna de Barros. O 
professor Oscar Fontenelle scrã 
seu chefe de gabinete. Trata-se 
de um antigo parlamentar, ex- 
chefe de policia do Estado do 
Rio, cathedratico da Faculdade 
Fluminense de Medicina, jorna- 
lista e escriptor, muito conhecido 

e admirado em nossas rodas in- 
fellectines. 








Faculdade de Sciencias 

Economicas e Admi- 

nistrativas do Rio de 
Janeiro 


Homenagem ao Vis- 
conde de Cayrú 


Será 
do o 


Inaugurado, hoje, dia 
professor Tidefonso Masci- 
salão de conferencias da Facul- 
dade de Selencias Economicos é 
Administrativas do Rio de Janel- 
ro, o retrato do Visconde de Cayv- 
"0, primeiro economista brastie!- 
ro. A solennidade, que será pu- 
bllca, terá a presença da Congre- 
ração e do corpo discente, “Pra- 
cará a hblographia do homenagea- 
do o professor Tideffonso Mazen- 
senhas da silva, 





Curso de Conferencias 
sobre assistencia social 
Transferido seu inicio 


Foi transferido para 
felra proxima, 22, 
Infelo do Curso do Conferencias 
sobre Assistencia Social, que de- 
veria ser Inlelado hoje, 15, às 19 
horas. 


euintu- 
às 16 horas, o 





O Centro Leopoldinen- 
se agradece ao Pre- 





feito 
O Prefeito Ilenrigue Dods- 
worth, recebeu o seguinte tele- 


gramnuis 


“Tniciadas obras pavimenta- 


ção rua Ttahú — Penha. Centro 
Civico Leopoldinense, vale-se 
opportunidade agradecer nome 


moradores locaes mais este me- 
lhoramento vossencia brinda 
bairro Leopoldina, Attenciosas 
saudações, — Frias de Oliveira, 
presidente”, 





GAL 


MERCADO DE CAMBIO 


O cambio apresentou-se, nã aber- 
tura, em posição calm, 

O Banco do Brasil realizava co- 
brunças vencidas hontem, q 938500 











MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 13$200 
Hontem o mercado cafeelro func- 
eloniva Cro e mantendo à mesma 














cotação para os diversos typos. Ve- 
nobre Londres o 298960 sobra Nova rbftenram- “e negociações bastante 
Xork. upreciaveis, 

Nos outros pancos sacava-se a O typo 7 ficou ao preço do 148200 
Hbra «de 938600 aq 948700 e o dollur | por dez Kilos, sendo vendidas, nos 
do 195980 à 208000 e compravam a | primelros Instántes, 1.241 seas 
monto londrina à 498000 e a pankes | duranto o dia mais 1,875, num to- 
* J0$850, tal de 3.116 sacas, contra 6.711 ano 

Asulm fecho du 11 112 horas, terloros, 

Renbrlu o fechou inalterado, bechouw Firme e estacionado. 

em— Cotações do disponivei 

Para compras offfclnes, À vista, vi. tpor 10 kilom 
goravam. no Benco do Brest, ur PyDO So cesso IEF200 
seguintes taxas: “Prpo 4 ceesccserera  J5STO0 
Libra . ,. TOUS on: (UE RU! Typo 5 ecos J5SÍ0O 
Dolar. sos0 0. 18354 Typo 6 cocsersesor. 145700 
branco. nemencraaara a aaa $435 TIDO T ccccemresos 14SI0O 
Kranco bolga « . cecesaanis 28805 Tspo 8 Te vs sto) IÍSTÃO 
Franco suteso «q osereererro 95710 Paura semanal: 

INfd qi, cposesso sas noção 4860 | Café commum , srs 5 18400 

Escudo. serscorscessros cas ST | Cut TInO é é cesserieairers 28100 

Florim |. Ce cuscnvedo SET Movimento estatistico 

Peso argentino Ls ASR Entradas; Sacas 

eso uruguaro , e cce D88O | Leopoldina «, cemeesesaos 4.745 
mn DEDE TA DOIOCONSTOSTE 2.130 

Os bancos  estrangelros o falam | Muminensa .  cecisesreroa bri, 
operações no cambio livre, mas se-) Ro, Exp. SUNto , sesta 143 
wuintes busos: Regs. Minelros + + ceseeass 329 

AHemenha; Cabotagem (Mints) eres — 
Marco livro 84020  S$025 k 
Hein, Rom aNeHiçãO  G$I0U — TOU cu cunseemecsi ceras 7.355 
Inptiterra o NIGT0O — — 
Bistulos Unidos +. « 208000 — | Idem, anno passado cecii 1.828 
WrÇA e Sesacaa o leia o vio sa3L — | Desily 1% do mes , cce JOL.STI 
Tela, Tess seNEA TAN || DLCAIA O O nov p asa pollo disto 7.836 
espanha , «ecc 25200 2520 dis 
DUIGNIAD assa pa pislts 45900 35910) Desde 1,º de julho , PEN Meta 
TUNADOS aj ques ore s,6- 9/6 DRAGO 5847) | Media . . cssesensanereavo 8.850 
Belglea Era ealeiEs o 38400  3$410! Tdem, anno passudo +. ,..2,335.393 
" papol es soso $680 | Café revert. no stock, Gesdo 
Bulssa covonsos 49515 48520 1.º de julho , « cervo, 219,343 
Lita. 2 cuvasves SEND SAB Embarques: 
Bucolr o crecrrcavro  ASB4O 48850 | Africa q ressarraso BOTO, ns 
Jiolimnda . . cecone LOSGÃO 108650 | America do Norte » dovavs u— 
Iuamarca «cus 45100 — Cabotagem , cresce so cos sou 
Argentina co verme 48850 — | America do Sul , re 
Wriigiasy : > coesa A 78070 78200 | Europa , e.eneres 10.177 
Asla . ercnreriada caça — 
Banco Germanico affixou as se- |. 
DUiiçes taxas para cambio livre par- Total «pratas DORNER 10.477 
cdr Moedas | Idem, anno passado ,, vo 14.944 
Desde 1.º do mes ,.,.. 0.» 126.055 
Libra rare ca ra evo, 1038009 | Desa 1.º de Julho . ,,..2,925.029 
Dollar. . ermess prsareresa 228500 | Idem, anno passado .,,.2.479.860 
PATICO Volto Po sv o e no 0 a i0 0/00 polo $609 | Consumo local. «uesertess so 
Peso argentino 4 ie PE io Café dondo . . ses. venta 85 
Ê, o BO + o ersenas b 
Bien Cabin SAN CTA EE 8940 | Existencia  . . cuuiiiioss NT7.234 
Minrco . : eccarcensa 4$800 ATE Idem, unno passado , vc 876.149 
TUA AAIO 434% dinero 
dp eseta DDS SSho 28500 MERCADO DE SANTOS 
Entradas e Ghesverms ava 43.05 
Desde 1.º do Mer. ...... «886.091 
GUN Desde 1.º de julho . ......10.644.783 
O Banco do Brest] comprava, uv | Ilem, anno passado ,.....9.320,1445 
vnro fino, em barra on amocdado =. 
. “4700 e erammo, ta base de | Embarques , «asinoso : 58,119 
Os TNDO Desde 1.º do mex , uses 366.907 
Desdo 2º de julho ..vem 10,5897.005 
DURO COMPRADO Tdcim. anmo passedo . ! 
BMANtOCK srs Tas a + odio 

O macro do Brasil conrpron, des-| Tomy amo pa Mato i 
te o din do do ccnrtente, DE kilós,) Preço to trpo 4 cesar 
id egrsituno: o 625 miidvratinsa, | Postcão o 





GAZETA DE 


passagem do cente- 

nario de Machado 
de Assis 

A solennidade realiza- 

da hontem, na escola 

municipal que tem o 

nome desse grande 
escriptor 


Na Escola Machado de Asslz 
realizou-se, hontem, expressiva 
sotennidade ent commemoração & 
passagem do centenario desse dl- 
justre escriptor nacional. A's 10 
horas, presentes o reprosentante 
do secretario de Eduenção, D. Syl 
via Barbosa, di Superintendente 
de Educação Clvlca, D. Mercedes 
Rola, foi dado início À ceremo- 


dr. Othon Silva, secretario do 


Centry Carlocn, 





O “BRASIL” NA 


GUANABARA 
Seguiu para os Esta- 
dos a familia do Gene- 
, ral Góes Monteiro . 


Procedente do Buenos  Aftres, 
passou, hontem, por nosso porto, 
o “Brasil”, 
zinhança ”. 

Vinjam nesse transatlantico o 
novo embaixador norte-americano 
William Dawson, que exercia na 
funcções de ministro plenipoten- 
claro junto ao governo do Ura- 
EUAS. 

Jim palestra que manteve cum 
nossa reportagem, 
declarou que representou o sen 
paiz em Montevidéo, um únno é 
meio, tendo agora sido designado 
para chefe a embaixada amerl- 
cana na Republica do Panami. 

O sr. Dawson conheco bem q 
Rrasll, desde quando exercia dus 
funeções de Inspector Consular, 


do frota da “Boa V! 


o sr, Dawton 


SEGUIDO A 
VENERAL 


FPAMITIA 
UDES 


Do 
MONTEIRO 


Pelo mesmo transatlantlco ge- 
gulun pura os Tstadas Unidos a 
amil do general Gõces Monteatro, 

O embarque desum liustro 
enllin brasileira fol bastante con- 
corrido, notando-se grando rumes- 
ro de militares, jornalistas e fa- 
nuúllas da nossa melhor socledido. 


fut- 


PELO MESMO VAPOR 
Segulo, hontem, neo “Brashl”, 
com destino nos Jistados Unides, 
a escriptora Nalr Mesquita, 
etora de revista “Vanitas”, 
vaia cm missio apenailetiçã: 


dire 
que 


nia, sendo entregue nos alumnor 
da Escola, uma rles bandeira na- 
etonal, offerta dos alumnos da 
Escola Deodoro. Segulu-se um 
programma do canto orpbeonico 
e dramatizações, tendo falado so- 
bro Machado de Assiz, na escrl- 
ptora D. Lucia Miguel Peretra, 
a ulumna Nadia de Abren e o 


NOTICIAS 





mo co Touring 


Quinta-feira, 15-6-1939 








Club do Brasil 


e a Semana do Transito 


HOMENAGEM AO MAJOR  RIOGRANDINO KRUEL 





A directoria do Touring Club 
do Brasil prestou, hontem, si- 
gnificativa homenagem ao Ma- 
jor Riograndino Kruel, em si- 
gmal «e apreço pelos serviços 
prestados às questões do trafego 
por esse ilustre official do nos- 
so Exercito, não só durante o 1º 
Congresso Nacional de 'Pransi- 
to e a Semana do Transito, co- 
mo em todo o tempo em que ser- 
viu como Inspector Geral de Po- 
licia, 

A homenagem constou de um 
almoço intimo, realizado no Jo- 
ckey Club Brasileiro e ao qual 
estiveram presentes o Capitão 
Filinto Muller, Chefe de Pol- 
cia, Sr, Alfredo Milagre de 
lispro Inspector da Policia 





NAS SOCIEDADES 


RECREATIVAS 
CLUB DE S. CHRISTOVÃO 


O grande baile caipira de 
sabbado proximo 


Sabbado proximo, dia 17 do 
corrente; o CGlab de S. Christo- 
vão realizará em seus amplos 
salões q sua grande festa caipi- 
ra, já tradicional no meio re- 
errativo da Cidade, 

Esta festa, pelos seus prepo- 
parativos será a melhor do an- 
no, pois, os salões já estão or- 


MEHCADO DE VICTORIA 
Entradas , 2 sussa. IR 
Desde Lº do meg, ceara 19.108 
Desdo Jo. de julho , 1.274.083 
Idem, atimo passado co... a. 252.456 


284 





Embarques +. ciccstresras 4.402 
Desilo 1.º do mez , seco 48,401 
Desde 1.º de julho , ,...1,920.766 
Idem, anno passado , ,... 1.409.266 
Em stock. « esasioas vos 156.008 
Idem, aino passado , cs... 152.846 
Prego do typo TIB . sec 128500 
Posição . ERR EN Firme 
M ERCADO DE ASSUCAR 


O mercado de assucar funcelonou, 
bontem, sustentado é sem modifica- 
ção na tabela de preços. 

Os negocim forum reduzidos é o 
mercado fechou menos abastecido, 

O movimento estatístico fol o se. 
guinte: 


Sacas 
Entradas « q cssessrvosavio — 
SQUIdAS E ovas Cesta ss airo 3.900 
Enyistotk esc cesoressesocr 04,825 


Cotações (por 60 kijos) 
Branco crsytal .. DUS000 Aa 575000 
Demerara ., «o. 519000 n D250UU 
Mascavo + + S5$O0VO a 35000 
Mascavinho — Não ha, 


MERCADO DE ALGODÃO 


Hontem, funcclonava firme o mer- 
cado do algodão cm rama, Foram 
muita Interessantes os negocios e fl. 
cou lualteruda q tabela de cota- 
4 ões, 


O movimento estntistico fol o se. 
guinte; 

Fardos 

BNArAdAS à recoberto nsa 678 

SEMIGAN O ru iraçÃ o quotas ves 350 

FUN OOIE pro arcano pas serio 9.850 


Coteções (10 kilos) 





Serldy — Fibra 
longa: 
AYDON Siva o o doa elataa lo Nominal 
Typo 4 ... SENSO Nominal 
Sertões — Fr bra. 
media: 
Typo 3 .......... 418000 a 428909 
Typo 5 ........ 3838000 a 39$009 
Ceará e Malas , ...... Nonilng) 
Paulista; 
Typo Dc AÍS00O à 423009 
Typo 5 ..ccs.. U9$000 a 408000 


MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPEHRADOS 


Buenos Alres — “Herguelen” ,, 15 








Hamburgo «e escs., “Antonio 
LT NO IO ODE O É) 
Portos do Sul e Cr “Tam - 
bum” o, cu secesvocvso! dO 
Nova York ests., “Uruguay” 15 
Buenos Aires € eses, “Ocaanta” 15 
Buenos Alres e escg, “Monta 
OUVIN LARS eres Aros Sel A bo) 
Portus do Sul e oses, o “Guto 
raho” 16 
Porto Alegre q esta, “HI ode! 
rante! ga hi 


Party Alegry 


ênlica” 
















RETA: COMMERCIAL 


“um burgo o escr., “Raul Suas 





TESE Podes cita tals o eee es 18 
Hamburgo “Monitor. 
E E TE CORTA ES 19 
Londres é eses, A “prigiand Mo- 
Baron? Ca assa pac co ce vans elo AD 
Havre € escn., “Mnssilla" ,.... 19 
Nutal e etes., “Carloca" , 4... 19 
Buenos Alres q estes, “Avi 
BERRO tia e ca a ss cessa ovo DP 
Buenos Ares e eses., "Cumpa- 
ERA O PAD NRCOT NI A ERSTO 29 
Portos do “Sul e esos, “Carl 
ECO E ISV AD SE 20 
Buenos Aires o eses,, "Gene- 
IRAN SD SORTE RIO SS 
Bucnos Ajres e escs,, “Northern 
AE TM a Te O SOIS Sia Pesbégs a il 
Genova e escs., “Algina” e tb 
Portos vo Sul e eses., “Buar- 
que da Macedo” , Lire. 22 
Belém q esses, “D. Pedro IL"... a2 
Portos do Sul e esos., “Caxias! 22 
Portos do Sul e escs,, “"Guara- 
ESSO OERLICNR RISO ENIO USA 2 
VAPORE£! A SAMIR 
Hnvre e escs,, “Kerguelon" ,.,. 16 
Arola Branca é eses., “Uca” ,, 35 
Belém o eses., “Araranguá” ,, 35 
Hamburgo e escs., “Monte Oli. 
EEN US BOIS AS EU) 
Buenos Aires o escs,, “Antonio 
DONO eres nes ut s ss os dO 
Trieste e escs., “Ocennla" , ., 15 
Lnguna e esca., “Aspiranto Nas- 
SIDES Cotae serena prece AD 
Porto Alegre e escs, “Bury".. 15 
Hamburgo e eses., “Westland” 15 
Lngunn e escs., “Oscar Pinho” 15 
Humburgo e encs., “Algorab",. 15 
Sião Irúncisco e escs,, “Laguna” 16 
Iguape o escs,, "Itaipava" , .... 18 
Florlanopolia e escs., “Anna” 16 
Nova York e eses., “Uruguay” 36 
Belém e eses,, “Commandante 
RIPDOR a ses cre va cer sas asd AO 
Porto Alegre 6 escs., “Ttasuuck” 36 
Cabodello q escs,, “Ttaquatlá”,, 16 
Santos — “Atalala” . sie. 18 
Aracajú e escs,, “Bio Paulo”,, 17 
Recife e qses, “Commandunte 
CARDOSO o orecanudodos eve pas DA 
Itajaby e esva.,.“Putoyu” a. NM 
Recify o asca., “Tembalid" ,,.. 37 


Porto Alegre e esca, “Itupu- 
EINE GN EI PES W 
Porto Alegro e €HCs., “Plauhy” 
Santos — “Poconé” , ,uessersos 
Santos — “Rodrigues Alves” ,, 
Pencdo é escs., “Itaquera” ..,, 
Cabedeilo e eses., “Jungadelro” 
santo Frantisco e emzcs., “Guara- 
. . ocean nesta na" 
Belem q escs., “Potengy” , ss. 
Londres e eses, “Avila Slar' ,, 19 
Maceló e eses,., “Campinas” .., 
Buenos Aires é eses., “Masslin” 
Buenos Alres é eses., “Highland 
Monerth" 
Antonina a eac,, 
Genova e escs,, 


“Apody 
“Campina” ,. 20 


b | Bucnos Alras e eses., “Duque de 





Caxias”, . va RUA =! 
Porto Alegre € eses,, E loca! 21 
Hamburgo e caes, “Gençtal AT. 

TICO SER sd oia DO ra A 4 
Novi Nork qo escuo vrteln 

*rinue! A E UR E SOR ET) pal 





Um flagrante da mesa de almoço 
Maritima interino, Major Olavo 


Ramos Verani, Inspector da 
Guarda Civil, Dr. Carlos Mon- 
te Vianna, Secretario da TInspe- 
ctoria Geral do Policia e Srs. 
Júvenal Murtinho Nobre, Berno 
Neves, Armando Vieira, IEdmun- 
do de Miranda Jordão, Adriano 
Vaz de Carvalho, Bento Dias 
Percira, Cel. José Maranhão e 
Edgard Chagas Deria, Directo- 
res do Touring Club do Brasil. 

Em nome do Touring Club 
do Brasil falos o Dr. Edgard 
Chagas Doria, Secretario Geral, 
que mostrou, em rapida resenha, 
a dedicação, a intelligencia e o 
perfeito cavalheirismo de que 
deu provas o Major Ringrandi- 
no Krucl nas arduas: funeções 








namentados 4 capricho e uma 
excellente orchestra de dansas 
já foi contratada, para exe- 
eutar o seu vasto repertorio 
das 22 4s 3 horas da manha, 

Comparecerão a esta festa os 
representantes da Imprensa, 
artistus do nosso Radio, eon- 
juntos Regíonaes € bem assim 
toda a sociedade do bairro. 

O traje será o de caipira ou 
passeio, 


ORPHEÃO PORTUGUEZ 
A noite-dansante de domingo 

Domingo proximo effeciuar- 
se-4 nesta elegante sociedade a 
segunda noite-dansante do mex 
corrente, cujo transcurso, de- 
correrá sem duvida brilhantis- 
simo e fertil de encantos irre- 


sistiveis como aliás sempre 
succede em sua reuniões- 
dansantes, 





No dia 1.º de julho proximo 
esta sociedade commemorará O 
seu 27º anniversario com uma 
sessão solemne, seguida de um 
baile a rigor, 


DRAGÃO CLUB 
Os briles de sabbado e 
domingo proximos 
Esta novel sociedade da rua 
dos Andradas alcançou um 
exito exlraordinario com os 
grandes festejos à caipira que 
se iniciaram no ultimo sabhba- 
do e proseguiram no domingo, 
Sabbado e domingo proximos, 
continuarão os festejos serta- 
ncios, sendo desta feita em ho- 
menagem ao Penha Club, 





Na noite de São João os fes- 
tejos serão em homenagem ao 
Centro Chronistas Carnavales- 
cos, e no dia 2 de Julho proxi- 
mo como fecho de ouro das fes- 
tas à enipira o Grupo do O rea- 
lizará brilhante festa precedi- 
da de succulenta feijoada. 

CASA DOS SARGENTOS 


O baile a caipira na noite de 
Sião João 


A directoria da “Casa dos 
Sargentos” está organizando 
para a noite de São João, um 
baile sertanejo, sendo o traje 
à caipira, 

Esta festividade está cau- 
sando verdadeiro interesse en- 
tre o corpo social e os fans 
do querido gremio da Praça 
Tiradentes, 


RECREIO DE SANTA LUZIA 
O baile de hoje 

Hoje a noite a “Capella” re- 

gorgitará de encantadoras 

erenturas, nfim de participar 

da reunião dansante que ali se 


realizará, proporcionada pela 
sua esforcada directorin. 


ELITE CLUB 
O baile de hoje 
eu 


te, 
le, 


du Republica vealizarã ho- 
mais um gnimadissimo bui- 
gulc como às reuniões an- 


À popular sociedade da Pra- | 


É 





em que, por tantos annos, servi 
4 Cidade e ao Paiz,, 

O homenageado responder, 
em palavras clreias de -comma- 


cão, - agradecendo -aquelia ex- 
pressiva prova de apreço do 


Touring Club do Brasil, inst'- 
tuição que sempre tivera da 
mais alta conta e à suat ajudara 
a cumprir sua patriotica missão 
no seio da collectividade nacio- 
nal. . 

Saudou o Sr. Chefe de Polt- 
cia o Dr. Berilo Neves, tendo o 
Capitão Filinto Muller, 20 agra- 
decer a saudação, palavras de 
grande apreço para com 0 hotte- 
nageado e Touring Club do Bra- 
sil, 





A Cidade que se diverte 


teriores se revestirá de extras 
ordinaria animação, 
MUSICAL BOMSUCCESSO 


O grande baile á caipira no dia 
de São João 

A sympathica sociedade do 
suburbio da Leopoldina fará 
realizará nos seus magníficos 
salões um estupendo baile na 
noite de 24 do corrente em 
commemoração go dia de São 
João, 

JA foi contratado um choro 
de “abafar” para animar às 
dansas, sendo executadas as 
musicas as caracteristicas do 
estylo regional como “ranchei- 
vas”, polkas, quadrilhas etc, 


NOS CORDÕES 
BOLA PRETA 
As domingueiras no “Palacio? 

O querido Cordão, attenden- 
dendo ao exito alcançado nas 
dominguciras que vem reali- 
zando, resolveu tornar perimi- 
nente, às noites dansante que 
realiza nos domingos, das 1! 
às 23 horas, 

Domingo, mais mma festa se 
rá offerecida nos seus frequeu- 
tadores com sorteio «le mimos 
entre às damas. 





Aviso nos tuberculosos 


“O pneumothorax 8 a pedra au 
gular do tratamento moderno da 
tuberculose pulmonar”, diz num 
dos mais recentes de seus conee- 
lhos no publico o conceituado 
Serviço de Propaganda e Educa” 
cão Sanitaria do Departaneuto 
Nacional de Saude Publica (5. & 
B. S.). 

Os dispensarios da Funlação 
Ataulpho de Palya (Liga Bras! 
leira Contra a Tuberemose) po 
dem, por suas estatisticas, comntir: 
mar o asserto do sevvigo official 
quanto 4 iIncomparavel utilidiuia 
do pneumothorax, ueiles Jirga- 
mente npplicado como nos “en 
tros do Suudo desta Capkal, 

O publico precisa porem str 
informado de que este herolvu 
tratamento só pode ser empregu- 
do quando ns lesões pulmonaros 
não Attingirem um datermbunãdo 
Unsenvolvimento, 

Mais uma grande rasão pita 
que o doente procuro quanto am 
tes os dispensartos antl-tnmarou- 
losos, 








Resposta á consulta do 
Departamento de Es- 
tradas de Rodagem 


O Ministerio da, Viação, respon+ 
dendo a uma consulta do Der 
partamento Nec, de Estradas de 
Rodagem, acaba de declarar & 
mesma repartição o seguinte: 

1º — que a exigencia da 
prove do nacionalidade bras!lei- 
ra deve ser feita a funcclont- 
rlos, 40 pessoal pnrra obras € «0% 


extrenuneravios, qualquer «me 
tenha sido a data de gua ad” 
missão. 

2º — que dessa prova eb 
tão. dispensados extramntinrera- 
rlos = Rope atos estrangeiros, 
como é alivio, endo-lsos | 
ARA 1X tea bes carmo pres 
nencie go Subs, 
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NOTA DO DIA 





A taxa de redescontos 


e outros assumptos 


ESTAS ultimas quarenta e oito horas o Governo Federal 

N tomou quatro providencias importantes sob o ponto de 
vista economico-financeiro: — reformou a lei que re- 

gula o commercio de valores mobiliarios, instituindo o mono- 
polio em beneficio da corporação dos corretores de fundos pu- 
blicos; derogou a prohibição, constante do Codigo dos Inter- 
wentores, de offerecerem os Estados e Municipios juros mais 
elevados para Os seus titulos do que os das apolices federaes; 
estabeleceu novas normas para à exploração da industria ele- 
ctrica e, finalmente, alteou a taxa de redescontos de 6 para 


1 por cento, 


Cada uma dessas questões merece especial commentario, 
mas, na impossibilidade de examinal-as, cada uma de per si, 
vamos verificar rapidamente as consequencias que terão para 


& economia nacional, 


O monopolio instituído em beneficio da corporação dos 
corretores de fundos publicos não nos parece medida acertada, 

Em parte alguma do Mundo se pretendeu retirar dos ban- 
cos o direito de negociar em valores de bolsa, existindo mes- 
mo, em muitos paizes, organizações bancarias especializadas 
nesse commercio, Não comprehendemos bem as vantagens em 
nbandonar o exemplo que nos vem dos grandes centros finan- 
ceiros, para adoptar normes originaes, que só beneficiarão a 
uma classe, alias reduzida, de individuos, 

Na primeira opportunidade em que um Estado qualquer 
pretender lançar um emprestimo, verificar-Se-á o erro com- 
mettido retirando-se dos bancos a faculdade de operar em ti- 


tulos mobiliarios, 


Mesmo sob o ponto de vista de garantia para os opera- 
dores a medida não virá crear situação mais favoravel do que 
a existente, Os estrondos dados por corretores, principalmen- 
te em detrimento de orphãos e de viuvas, talvez não sejam nu- 
merosos, mas, se elevam a sommas bastante apreciaveis, 

O assumpto merece ser examinado mais de espaço, A elle 
voltaremos, depois de publicado o texto integral do novo de- 


«reto-lel, 


Exigic que os Estados e Municipios emiltissem empresti- 
mos a juros nunca superiores aos que a União paga aos por- 
tndores de suas apolices e obrigações era o mesmo que pro- 
hibir expressamente a emissão de movos emprestimos esta- 
duaes e municipaes. O credito de que gozam as unidades da 
Federação e os municipios não póde ser comparado à confian- 
Ka que inspiram os titulos federaes, As facilidades concedidas 
pelos bancos e pela Caixa Economica aos que pretendem cau- 
cionar apolices federaes são muitissimo maiors do que as 
niferecidas aos portadores de titulos estaduaes e munici- 
paes. Tambem ha a considerar a serie de irregularidades pra- 
ticadas por algumas administrações locaes contra Os seus cre- 
dores, recusando-se a pagar os juros devidos, falseando a le- 
tra dos contratos, etc. O caso de Recife é bastante recente e 
mostra bem a falta do criterio com que certas administrações 
estadunes encaram questões dessa natureza, 


ve a 


Não percebemos o intuito da direcção da Carteira de Re- 
descontos elevando do um ponto a taxa de suas operações. 

A manobra da taxa de redescontos se faz, no intuito de at- 
trahir capitaes estrangeiros ou de regularizar o movimento do 
tuncrario mo mercado interno, 

Não acreditamos que se pretenda, elevando a taxa de re- 
ilesconto, obter o afíluxo de capitaes alienigenas. Uma serie 
«le medidas restrictivas, de caracter nitidamente nacionalista, 
uão permitte esperar que o Brasil seja considerado pelo es- 
trangeiros como um paix ideal para a inversão de capitues. 

Teria havido o intuito de impedir a inflação de credito, 
restringindo o interesse dos bancos na ampliação de suas 


transacções? 


| Seria preciso investigar, primeiro se ha inflação de cre- 
dito e, em segundo logar, se o momento seria azado, para uma 


manobra dessa natureza. 


A elevação de um ponto na taxa de redescontos assume, 
de outra parte, proporções de verdadeira pilheria quando se 
noticia, o informante é o proprio Interventor Federal no Rio 
Grande do Norte, que o Banco do Brasil opera, através de sua 
Carteira Agricola, em terras potyguares, a juros de 3% aa 
miez para qs operações de pequeno vuito, 

Ha de haver uma razão qualquer para a medida que vem 
lc ser tomada pela Carteira de Redescontos, Essa razão é que 
nós tinhamos grande desejo de conhecer, 


Os rendimentos de proprigdades 


O Syndicato dos Proprietarios de Immoveis 
dirige-se ao Governo Federal 


Ao Chefe do Governo o Syn- 
dicuto dos Proprietarios de 
Inmnoveis do Districto Fede- 
ral, dirigiy uma longa expost- 
vio historiando antecedentes 
da taxação fiscal sobre O ren- 
Jimento de propriedade immo- 
biliaria, O memorial enviado 
”ememoroy os dispositivos da 
Constituição de 1891 relativos 
“« competencia da União, Esta- 
dos e Municipalidades quanto 
ú decretação de impostos so- 
bre immoveis, tendo sido rele- 
mudos a estas ultimas os im- 
postos urbanos , Reportou-se 
tambem 4 Constituição de 1934 
« qual cortou as disputas a fa- 
vor dos contribuintes pois que, 
tendo sido arguida de inconsti- 
tucional foi consequentemente 


“tspensa em 1935 a cobrança 


“e imposto de renda que en- 
ELO vinha sendo applicada aos 
Pendimentos provenientes de 
uucis 


Termina o referido memo- 


rial demonstrando que o im- 
posto predial cobrado pelas 
Prefeitoras, nada mais é que O 
proprio imposto sobre a renda 
immobiliaria, segundo a tradi- 
ção de direito fiscal e si q ac- 
tual Constituição não repetiu 
o disposto na anterior, cha- 


mando de “decima” ou “impos- 
to cedular do renda” evidente- 
mente foi por se tornar inutil 


a repetição, mas, o facto de 
supprimir a explicação redun- 
dante, não mudou O significa- 
do das palavras “Imposto pre- 
dial”, Não obstante a duvida, 
novamente surgiu com o De- 
creto-lei n.º 1,163, existindo 
assim g Dbi-lribulação de ren- 
da de immoveis, terminando 
aquelle Syndicato por pedir 
ao Presidente Getulio Vargas 
que seja sustada a cobrunca do 
imposto collidente, 


GAZETA DE NOTICIAS 





NOVA YORK, 1t (U, P) — 
— O sr, Franklin Johnson, edi- 
tor da revista “American Ex- 
porter”, em discurso pronun- 
ciado na reunião anúual do 
Club dos Gerentes de Exporta- 
ção, declarou que os totalita- 
rios, não podem obter vanta- 
gens politicas ou commerciaes 
consideraveis na America do 
Sul. 

Accrescentou que a Allema- 
nha é o unico totalitario que 
apparece cómo formidavel, 
mas o progresso que alcançou 
em Suas exportações, mos tlli- 
mos seis annos, foram feitos a 
custa da Grã Bretanha mais do 
gue em detrimento dos Estados 

nidos, 

Proseguindo, disse quo o to- 
tal da Allemanha no commer- 
cio latino-americano era algo 


A INDUSTRIA DE. 
CALÇADOS 
9 S industrines de calçados 








e corlumes vêm movi- 

mentando, ha muito tem- 
DO, os seus esforços no senti- 
do de crear no espirito publi- 
co n impressão de que não ha 
escoadouro para a sua produ- 
cção. O caso tem sido mesmo 
objecto do estudo do Ministro 
do 'Prabalho, e ainda ante-hon- 
tem, na sua visita ao Departa- 
mento Nacional de Industria e 
Commercio, o sr, Waldemar 
Falcão teria se detido em “ob- 
servação dos quadros relativos 
às nctividades dos estabeleci- 
mentos manufactureiros”, 

Quaesquer que sejam, afinal 
de contas, as conclusões a 
que cheguem os interessados 
em debellar a supposta crise 
do super-producção, um argu- 
mento irretorquivel fica de pé, 
e quo já firmou opinião de que 
as nossas fabricas poderão pro- 
duzir o dobro, sem que tenhum 
necessidade de procurar mer- 
cados estrangeiros ou de redu- 
zir o volume da sua capacida- 
de. 

O que, porém, todos sentem, 
é que é necessario ou clevar o 
poder acquisitivo dog inexgo- 
taveis, mas virgens, por assim 
dizer, — centros consumidores 
do interior do Paiz, ou então 
baratear o custo do producto. 
So assim ge conseguirá o equi- 
librio da producção e do con- 
sumo, 

Pelos dados conhecidos atra- 
vês dos orgãos de Estatística 
official, pode-se avaliar que 
dois terços dos brasileiros 
nunca enfiaram os pés em sa- 
patos, e que sómente um terço 
adquire em média, annunimen- 
te, um unico par, 


Ondo está, pois, q superpro- 
ducção da industria de calça- 
dosT O que ha, naturalmente, 
é a perturbação de negocios, — 
provocada pelas exigencias 
das novas condições de vida do 
insignificante imumero de con- 
sumidores de calçado, 


Um par de sapatos, que ha 
quatro annos passados custa- 
va 70$000, custa hoje 1208000. 
E' verdade que tambem temos 
artigo para 40$000, mas esso 
seria melhor que não fosse 
produzido, afim de não preju- 
dicar a economia publica c o 
apregoado progresso a que at- 
tingiu, entro nós, a manufactu- 
ra de artefactos de couros, 

As fabricas, com os modelos 
de alto custo e de duração du- 
plicada, exploram apenas os 
mercados das capitaes, crean* 
do, assim, cada vez maiores dif- 
ficuldades para ellas proprias, 
porque reduzem o consumo e 
cream etnão o fantasma da 
super-producção. 





«Ema e O mem mm mm 


As Bolsas de Paris 


e Londres 

PARIS, 14 (United Press) — 
O doliar foi cotado na Bolsa a 
37 francos 72 centimos, e o 
esferlino a 176 francos 74 cen- 
timos. 

LONDRES, 14 (United Press) 
— O ouro fol vendido hoje 
a 148 shillings 5 pence por 
onça, tendo sido realizadas 
transacções na importancia de 
971,000 libras, O Dollar foi 
cotado a 4,68.43 por libra, 


tos totalitarios e o commercio 
sul americano 


inferior ao de antes da guerra 
mundial ao passo que o dos Es- 
tados Unidos augmentou de 
J0% . 

O sr. Johnson visitou recen- 
temente a Venezucla, a Colom- 
bia c o Peru”, 


RODOVIAS 


General Estigarribia, pre- 
0 Sidente do Paraguay, está, 

ao que informam despa- 
chos telegraphicos de Novs 
York, empenhado em contrahir 
ali um vultoso emprestimo des- 
tinado á construcção duma es- 
trada do rodagem que ligue 
Assumpção ao territorio brasi- 
leiro, 

A orientação seguida pelo 
governo paraguayo, no caso da 
solução do problema de vias de 
communicações, segue, como 
se vê, um cuminho isolado, no 
rumo que se traçaram varios 
paizes sulamericanos quando 
da Conferencia realizada em 
Bogotá, 

Uma rodovia transconti- 
mental, pondo em contacto q 
Brasil com os Estados Uni- 
dos, parece, na verdade, que 
não é obra para uma geração, 
Se considerarmos, entretanto, 
que já existe esa estrada, mas 
que lhe faltam, apenas peque- 
nos trechos pura desobstruir- 
lhe as intermitências de bos- 
ques espessos e de serras al- 
cantiladas, o General Estigarri- 
bia age como um homem sensa- 
to, não confiando ao successo 
do exito das conferancias in- 
ternacionaes, os interesses im- 
mediatos do seu paiz. O orça- 
mento desso gigantesco plano é 
um sympioma da vitalidade 
economica do Paraguay, ao mes- 
mo tempo que é, para o Brasil, 
prova inconcussa da sua fulta 
de visão do valor dessa estra- 
da. O Paraguay precipila, as- 
sim, a execução do programms 
delineado pelo fallecido Gene- 
ral Waldomiro Lima, de trans- 
formar aquella republica um 
prolongamento do territorio 
brasileiro, dadas as vantagens 
reciprocas dos movimentos de 
importação c exportação de va- 
lores economicos, 

E o Automovel Club, pionei- 
ro, — “soit disant”, dessas pa- 
triolicas iniciativas, não teve 
até agora uma palavra de es- 
timulo á attitude do bravo Ge- 
neral Estigarribia, 








Procedente desta Ca- 

pital, chega a Victoria 

um caminhão a gazo- 
genio 

Segundo Informações enviadas 

pelo gr. Curlos Lindenberg, eecre- 

tario da Agricultura no Estado do 


Espirito Santo, ao sr. Carlos de 
Souza Duarte, director geral do, 


Departamento Nacional da Pro-| 


ducção Vegetal, chegou, hontem, & 
Victoria, procedento destr Capital, 
um caminhão mn gazogento, que 
fez a viagem em optimas condl- 
cões e tempa normal, 





Cooperação agricola 
com os municipios 


O Ministerio da Agricultura, 
através áas dependencias da Di- 
visto de Womento da ProducçÃo 
Vegetal nos Tlstados, vem orler- 
tando, faz algum tempo, louvavel 
coampanha no sentido de obte. 
intensa e efriclente collnboração 
das prefeituras municipass, 

Para a conservação dos obje- 
ctivoz, que vfsa o Incremento dn 
nossa producção agricola, o sr. 
Gastão de Farla, director daquel- 
ta Divisão, por determinação d» 
Ministro Fernando Costa, mandou 
fossem realizadas | cooporações 
permanentes com as munielpnit- 
dades, attendendo pecullanidades 
economicas da enda uma delins e 
onda mais se fizesse necessario 
Incentivar os modernos methodos 
da culturas, 

Hontem chegaram ao galinote 
do sy. Gastão de Yarla, enviados 
pelo chefe da Inspectoria Agri- 
cola Federal em Santa Cathacina, 
neronomo Frederico M, Soelhmldt, 
seis contratos, celebrados com 


prefelluras daquela prospera nt- 
dade sullno, Na Maranhão, se- 
eundo estnmos Informados, fam 
Let foram asstgnados quatro de: 
soz conventos. 13 não é men 


, 2 + 1 
entinelasmo em outros pontos d 


Paula 
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Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 








E 
“RECORDS” DE 


ECONOMIA... 


UEM viaja no litoral, até 
Belem do Pará. sahe que 
os tubarões tem o seu 
quartel general em Maranhão. 
Lançadas as visceras do gado 
2batido no matadouro de São 
Luiz, o itinerante fica possui- 
do dum estranho arrepio no 
corpo, no vêr tão esnessos car- 
dumesde cações. E'a abundan- 
cia, sem duvida alguma, des- 
ses animaes nas immediações 
da capital maranhense, que le- 
vou o Ministerio da Agricultu- 
ra 8 encarregar o sr, Guido Gi- 
belli, technico contratado em 
industrialização de pescado, 
do projecto para o aproveita- 
mento desses valores economi- 
cos da nossa fauna maritima. 
Aquelle funccionario acaba de 
concluir o seu trabalho, tenda 
upresentado ao sr, Fernando 
Costa um plano de constru- 
cção de barcos de pesca a mo- 
tor, muito particularmente in- 
teressantes porque economiza- 
rão cerca de 80%; dos tripulan- 
tes actualmente exigidos pelos 
typos em uso, 

Com mais um pequeno esfor- 
ço de technica, esses barcos 
não só dispensam os restantes 
20%, como ainda passam, de 
simples instrumentos de activi- 
dades humanas, a “chocadei- 
ras” automaticas de creuturas 
feitas à semelhança do Crea- 
dor. 

O titular da Agricultura, que 
parece concentrar em si mes- 
mo loda a reflexão mundo, 
deveria ter, intimamente, sor- 
rido ao recolher a idéa do sr. 
Guido, principalmnte no que 
ella contraria de modo absola- 
to o politica do Governo, na par- 
te em que se reflecte a racio- 
nalização e cxpansão dos fa- 
ctores do Trabalho, 

Os poderes publicos, seguin- 
do o programma do gr. Gibelli, 
annullaçvam-se mutuamente nas 
suas inicintivas, creando or- 
gãos positivos e negativos de 
forças economicas. Jogar-se-ia, 
assim, o Ministerio da Agricul- 
tura contra o Ministerio do 
Trabalho, e aquelle ã odiosi- 
dade da massa proletaria, co- 
mo fomentador dum princípio 
de doutrina em que a negli- 
gencia seria a biblia da colle- 
ctividade. 

Falando, porem, a serio, al- 
guma coisa de util se aprovel- 
tará do projecto do sr. Guido 
Gibelli, mas não ha de, certa- 
mente, ser o titulo de “record” 
de economia em materia de 
emprego de tripulantes nas 
pesca de tuburões. 


INSPECCIONANDO 
as obras de constru- 
cção da Escola Nacio- 

nal de Agronomia 
Foi a Santa Cruz o Mi- 
nistro Fernando Costa 





Acompanhado pelo ar, profas- 
sor Mello Moraes, «lrector geral 
do C,N.EBE.P.A., e Holtor Gríiils, 
director da Iscola Nacional de 
Agronomia, o Ministro Fernando 
Costa esteve, hontem 4 tards, nos 
torrenos situndos no kllometro 47 
da Estrada Rio-São Paulo, onde 
Iinspecelonoun, detidamante, messe 
local, ns obras de construccão dos 
novos edificios dessa Fiscola, 





Pagamento de notas 
de papel moeda 


O titular da Fazenda offi- 
ciou no Presidente do Tribunal 
de Contas: — Transmittindo, 
para os fins convenlentes, có- 
pia do decreto-lei mn, 1.337, de 
& do corrente, que abre o cre- 
dito especial de 1.731:105$800. 
para pagamento de notas de 
papel mocda. 





Pagamento de impos- 
tos a prestações 


O sr. director geral da Fa- 
zenda Nacional, indeferiu o 
requerimento em que a firma 
desta Capltal — Francisco R. 
Barreto & Companhia, pede 
permissão para pagar, em 
prestações, o imposto ce lm- 
dusirias e profissoes relativo 
dos exercicios de 1934, 1095, 
21030, 1937 e 1938. 


ANALYSES BRO. 


MATOLOGICAS 


UEREMOS avocar para 4 
Q GAZETA DE NOTICIAS, 

a justa prioridade da cam- 
panha em favor da reforma do 
systema de se classificar pro- 
ductos destinados go consumo 
publico. E ninguem nos dispus 
tará, estamos certos disso, 0 los 
Ear que nos cabe nos come 
mentarios condemnando a ori- 
entação seguida até agora pe- 
los poderes publicos, no caso 
do licencismento concedida 
para lançar no mercado qual- 





quer producto de consumo 
forcado, 
Como se sabe, o processa 


obedece ás mesmas formalida- 
des, seja o requerente fabri- 
conte dum xarope ou indus- 
trial dum artigo de primeira 
necessidade, 

Para um desodorante, por 
exemplo, associam-se numa la- 
ta de rotulos berrantes, uma 
seric de elementos de grande 
potencial prophylactico. O La- 
boratorio Nacional de Analy- 
ses, ou o Laboratorio Bromatos 
logico, como é natural que as 
sim proceda, examina o proiu- 
cto e, porque o industrial se 
tenha esmerado na sua fabrica- 
ção, fornece o attestado qua 
vae recommendar us suas exe 
cellentes qualidades ao consu- 
midor ingenuo. Cerlo de que 
depende desse attestado do La- 
boratorio Nacional de Analy-= 
Ses a condemnação ou appro- 
vação da fabricação do produ- 
cto, portanto, do seu succezso 
commercial, q fabricante addi- 
ciona-lhe tudo, e mais alguma 
coisa, do necessario ao deferi- 
mento do pedido. 

Obtido exito no resultado do 
exame, o fabricante estamna q 
“parecer” desse orgão official 
no rotulo do involucro, e pas- 
Sa, depois, senão a descuidar- 
se da execução do processo 
industrial de fabricação, até 
a adulteral-o de accordo com 
a sua maneira especial de i'u- 
dir a bôa fé do publico, com- 
tento que obtenha muiores lu- 
cros. 

O exemplo citado aqui para 
uma simples marca de produta 
desodorante, serve para a do 
vinho, nacional ou estrangei- 
ro, azeite e vinagre, condimens 
tos culinarios, conservas com- 
muns e, em summa, para uma 
infinidade de generos de pri- 
meira utilidade na economia 
domestica. Pois bem: q banha, 
hermeticamente acondicionada 
numa vistosa lata fabricada ra 
estamparia Ypiranga, gue é o 
refugio de todos os gaunancis- 
tos e falsificadores, passada co- 
mo optima na aferição do exa- 
me do Laboratorio Nacional 
de Analyses, dias depois trans 
forma-se em sebo congelado, 
sem condições de hygione, 
mas com vantagens andus- 
triaes, 

Ha casos em que foi conce- 
dida uma analyse ha meto se- 
culo, de determinado producto, 
e até hoje não foi verificado 
se esse mesnio producto, ao in- 
vês de concorrer para a ali- 
mentação do povo, « envenes 
na systematica e tenazmente. 

Precisamos de introduzir 
outra feição ao problema de 
tão magna importancia para os 
interesses da collectividade. 

Afigura-se-nos que temos, 
no caso, de adoptar o methode 
usado na fiscalização domesti- 
ca dos vasos sanitarios. Fis- 
caes percorreriam, portanto, 
esses stockistas de generos ali- 
menticios, colhendo de sarpre- 
sa amostras para novos exa- 
mes, Seria um Deus nos a- 
cuda, com tanto relaxamento 
industrial e adulteração pro- 
positada, Nada entrelante, mais 
importante para a saude publi- 
ca do que essa innovação, 





Pode praticar opera 


ções bancarias 


O sr. director geral da Fa: 
zenda Nacional, deferiu o re- 
querimento em que a firma 
Hilarião Rodrigues Chaves pe- 
de permissão para praticar 
operações bancarigs na praça 
de Ituiutaba, Minas. 


Um telegramma do In- 
terventor paulista ao 
Ministro da Marinha 


Ao sr, Ministro da Marinha e 
dr. Adhemar de Barros, interven- 
tor paulista, endereçou, hontem. 
segulnto telegramma: — “Alinas 
vivamente impressionado com q 
perfeito modelo do Instalação e 
organização que assisti na boss 
do aviação naval, permitta-mo v. 
excla, que transmitta 4 nossa bri- 
lante Marinha de Guerra, cs 
meus calarosos enthustinsmos pas 
espectaculo de são patriotismo, 
dedicação. que a todos anima, du- 
quela officina do civismo, onda 
A orientação sadia e nobro de 
v. -excla, tão bem demonstram o 
Rrande minrinheiro que todos es 
Umam e rimiram, (as) Adicuor 
é! Parioa” 
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BINOCULO 
AEDADES atu E. 
= rude Crothnud e 


Dir após iu, da ceu bits- 
cut-a uu VOS CNÍFONOS da eu 
Simpera o doce encontro 
ae mos los que Por muatts pepoti- 
do era sempre novo, Ctorhnes- 
fo tuvo. ed 


Son as seis badalados do 


PTE LIA 


“ugolus, Coe nino radio qis- 
nunteçiet queia a Sivo Maria” 
de Gornod, dos veses estava ço, 
d sul espera, c outras, já co sita 


com patio. Paravanos ecotunt 

mos quuella voz que SC cievam, 

mu cepressão de uu outra vida, 
* 


A - 

Certa vez, tarde enneronda v 
fria, segurci-lho q união fina w 
acute, e apontoi-lhe cm direcção 
« dois lorredes de una casa, eus 
estvlo antigo. O cem ecra cor de 
chumbo; e peorguntolho então. 

— “quele enmilto, não to fuz 
lembrar a Escocia? 


Lia, sorrindo, me respon 
, 
pet: 
Do ro Dad AT LES pda oh 
“+ Escociu? Não, nitórido, 
talos d qudres. uv culade ci que 


Cie uvese qaria jnrordr. 


- 
. . 
| assa, todos as IAVvts, O 
nSsS ENCOTTCO CCVA dO SON US 
plivisce qustedes di trio Mu- | 
( 
. 
qu po 
ti, ? os SC ParQos 
for lonas AS penas uia 
nu vd PINA (SSO 
dá tarde  MISsUTA pos 
eli pensa O cute é DIZuNto 
4 Md H , 
- a 
7, ] . | “ ' 
RE! mat! SUS Pol HICSM 
estrada CC CRESITAS SORLDIC A MICS- 
suo phrase muistent e (ron, 





- = 
PARA SUSPENSÃO ouFALTA va 


MENSTRUAÇÃO. Dist. Allemã. 
| FIEDA HAS PRAGMACIAS E BROBAPIAS 





Senhopritus: — Tetena Lima, fl. 
Mar do sr Francisco Ce mues de 





ponheiro. Eu já terei sido esque- 
; 


cido, porque abandonado já fui, 


| mus não terás a nim Como com 
ines aii 


E as saududes serdo nuioros 
pera ti, cc muis dolorosas: pura 
mini na melancolia da Cdee Mu- 
ria", 

3 2 Nh 
Annivzrsarios 
Puzonh 
Senhoras — 1h, 


liosa 


amnva Mojos 
Eregina 
Maria Vencuta, 
b, Lydia Campos de Ulvelca, 4). 
Hana Crato, 


Men- 


, 
VE , 
totbiiáçião | . 


Lima; Ilelvsa Athayde, fliha do 
er. Dário de Oliveira. 

Senhorcesi—Haul Manso Sayão 
Antonio Ribelro de Almeida, Usos 
rio Martins Pontes, Alvaro Vur- 
riho. 

Ludia Esteves — Complea q 
niversdo, noto, q senhorita | 
din Esteves, ilha do sr. Jos? | 
teves. 

lda Corrêa — Fate annos, bode, 
a Inteligente Nena, fNhlnha do 
de, João Corrêa e de D. Glo on- 
da de Andrade Corrêa, conceliua 
Central do 


sITe 
= 
= 


Gos Tuncciongrios du 
Brasi. 

— Pay qunos hoje do Jovem 
peito Delduque, applcido alummno 
Alencar, filno do sr. 
Cuctano Deiduque, funecionath 
da Lreteliura do Districio Fe- 
dural, e de sur ceposa, ara. Cur- 
mes Leldique, 


do Voboegio 


| Diplomaticas 


O secretario da Relnsixada Bh- 
unica, Mr. Wo Re Cormor Crrçen, 
teveberã, hbule, AS LS horas, em 
Atlantic, 


TUM, alegans membros do corta Ja- 


sua residoncea à Av. 






vente e discente da Socledade 
Brasileira de Cubura Iugleza, va- 
dos Jorpulistas e punitims, quivi edth 
“pool tal=pearty” 
Casamentos | 
Trealiza-se hoje, quinta-feira, fo 
17 horas, nd fgucla de 8, E'ran- 
eluco Naves Matriz do rena 


Velhos, a ceremonia do vastimen- 


to do sto S. Jabor, filho do dr, 








Nfredo dabor e do Do Imetiia 
Marques Jabor, com q sentiavita 
Iivn Hess, filha do sr. Arnaldo 
Hess e de D,. Zulmira Ness. 

Realizou-se no dia 172, na 





7a Pretoria Civel, o enlicve ma- 

trimontal da senhorita 

de Aguiar, com o dr. Ruy lHusso 

de Figuelredo, filho do sr. Vor- 

ventino de Figuelredo, costier- 
Russo de Figacivado. 


Eallomeri 








Enlace gr. João Cardoso de Casio 
- Veda Martins Pereira 





O joven par ap 


Realizou-se, hontem, o enlace 
matrimonial da Sta, Yedda Mar- 
tins Pereira, filha do Sr. Anto- 
vio Martins Pereira e D. Clo- 
thilde Pires Martins Pereira, 
com o Sr, João Cardoso de Cas- 
tro, medico da Assistencia Muni- 
cipal, filho do Sr, João Thomé 
Cardoso de Castro e D,. Tdalina 
Mendonca Cardoso de Castro e 
neto do Mimistro Cardoso de 
Castro. 

A 


A ceremonia religiosa teve lo- 


Amerien 
Rayxto de Aguiar, filha do sr. 
Virgilio Alberto de Agular, tune- 
ciannrio da Prefeltura Munteipal, 
e da exma. eva. D. Maria Rayfe 
clante em São Paulo, e da sta. D. 


ÓS a coremonta 


gar, às 17 horas, na Igreja do 
Sagrado Coração de Jesus, ten- 
do comparecido ao acto innu- 
meras pessoas de destaque em 
nossa sociedade,  Serviram de 
padrinhos a essa ceremonia, por 
parte da noiva, o Sr, Oscar 
Clark e senhora, e do noivo, 05 
seus progenitores, 

No acto civil foram testemu- 
nhas, o Sr. Hygídio de Castro 
e Siva e senhora, ce o Sr. Vi- 


ctor Magalhães e esposa, 





a 
eme mm eee 


GAZETA DE 


Serviram do testemunhas, 
por parte da mnolva, o senhor 
Armando Aves Ribeiro e sua s- 
posa, sera, D, Maria dos Anos de 
Aguiar Nibeiro, e por parto do 
noivo o sr. Gerson dos els e 
*ua senhora, Maria layno dus 
Reis. 

Os noivos, anós a ceremoluo z€- 
guiram em viagem de nupcias pa- 
ry & Paulo. 


Festa do pobre 


Promeltte se revestir de exce: 
pelonal brilho au festt do pobre, 
promovida pelo Dephiviamento So- 
edad do Gyennaslo Vera-Cruz, nu 
proximo dia 14 do corrente, as 
14 horas. 

Realiza-se, hoje, 4s Db horas du 
tarde, na séde di Associação Bro - 
sileira Ce Imprensa, a recepção 
que o Conselho Deliberativo da 
Casa do Jornalista alfereçe nu 
Ministro da Bolivia, dr. Alberto 
Ostria Gutlerrez, antigo jornalia 
ta, recentemente nomegdo para 
o cargo de chanceler, Falará em 
nome da institulção de jornalistus 
o conselheiro Belisario de Souza, 








ABELLOS BRANCOS 
A C Voltam asnatural. 
ASPA desapparece e 


enilasCALVICIE 





Festas 


A. 4 Portugucia — O Depar- 
tamento Soclul da Associação 
Athletlca Portugueza far rea. 
zar no proximo domingo, dia 18 
do corrente, das 19 às 2% horas, 
mais uma elegante reunião dun- 
sunte, com o concurso de uma 
excelient! jazz. 

Pijuca — O Tijuca Tennis Club 
promoverá, no proximo sabbadu, 
das 23 às 4 horas, o seu grande 
bnito de anniversario que terá, 
certamente, um êxito sem prece 
dentes, Para essa encantadora 
festividade o salão nobre anp'e- 
sentará uma rica e artistica cr- 
wamentação de flores naturais. O 
Gymnasto de Sports viverá uma 
noite de sonhos e fantastas com 
a transformação fia milagrosa- 
mente se opergd, em um lido 
rardim florido, “onde uma deslum- 
brante fonte luminosa constituf- 
rá a maxima atracção. Os tUlu- 
canos ballarão, dessa forma, num 
nmblente de corrisos e perfumes, 
em que na graça das tijucanas se 
confundirá com as flores que 
guarnecerão os salões, 

O trajo para o balie de gala se 
rã o seguinte; — Vestido de balle 
para senhoras e senhoritas; ca- 
saca, smoking e “dinner-jacket"”, 
para o1 cavalheiros, 


Fallecimentos 


Sr. Waldeutiro Amadel Soares 
Filho — Faleceu, hontem, às 6 
horas e 15 minutos, o dr. Walde- 
miro Amndel Soares Filho, ex-se- 
cretario da Directoria do Serviço 
do Pessoal e actual membro dn 
Commissão de Efficiencia do MlI- 
nisteria dy Fazenda, 

O seu enterramento reniizou-se 
hontem, ás 17 horas, no cemite- 
rio de 5. João Baptista, sahindo 
o feretro da sua residencia, À rua 
Rita Dudolf, 15, no Leblon. 

Numa Vasques — Talleceu, na 
semana passada, em sua residen- 
cia no Engenho Novo, o sr, Numa 
Vasques, chefe da 34 Secção dY 
Contabllidade da Estrada de Fer- 
ro Central do Brasil, O extincto 
era um funccionario exemplar, In- 
telligente e trabalhador. Serviu 
22 nnnos na Divisão da Estrada, 
em Bello Horizonte, onde con- 
quistou muitas sympathlas, visto 
consagrar-se, com  enthusinsma, 
ao serviço publico. Tilho do ma- 
rechal Bernardo Vasquee, quiz se- 
gulr a carreira das armas, ma- 
triculando-se na Escola Militar, 
en 1897, onde se destacou pela 
applicação, nos póucos annos que 
al esteve, 

Era casado com a sra. D. Ade- 
lia Vasques e irmão da sra, D. 
Cuyabana Vasques Diniz, espoza 
do dr. José Mendes Diniz. 

Os funccionarios da Estrada 
prestaram-lhe significativas ho- 
menagens posthumas, falando, em 
nome dos mesmos, & belra da se: 
pultura, no cemiterio de S, Fran- 
cisco Xavier, o er. Fernando de 
Castro Barbosa, 

As missas de 7º die, hontem 
rezagdas na Igreja de 8, Tranelevo 
Ge Paula, foram muito 
vidas, 


CANncos- 












NOTICIAS 


9 VOZ de Paris... 


A uma lenda boni- 

ta que conta como 

as estrellas surgi- 
ram no céo, 

Deus, depois de ter 
esculpido em barro à 
mulher, com os cuida- 
dos de um grande ar- 
tista e ter atirado, no 
espaço escuro, o pó 
que ficara da esculp- 
tura magnifica — fez 
com esse gesto que as 
estre'las salpicassem o 
céce a via-lactea nas- 
cesse... E, depois do 
céo estrellado e da 
mulher Elle quiz que 
uma cidade tivesse to- 
dos os encantos da 
mulher e todo o brilho 
das estrellas — e fez 
Paris, a cidade luz... 
E, depois de Paris, fez 
a parisiense — a flór 
da graça e da sedu- 
eção, como essa Ger- 
maine Roger que nos 
virá cantar no “grill” 
do Copacabana, as 
mais doces elindas 
coisas da doce e linda 
terra de França... 








Os sargentos monito- 

res podem permanecer 

na Escola de Educação 
Physica 

O general Eurico Dutra, Mints- 

tiro da Guerra, concedeu permlis- 


são para que os surgentos moni- 
tores permaneçam na Escola de 


Educação Physica do Exercito, 
mas tão somente até o fim do 


corrente anno lectivo. 


Uma grande 
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MUNDANIDADES| Gemain huge 


inauguração, 
Aníonio 


Quinta-feira, 15-6-1959 








hoje, da Escila 
João 





Comparecerão à solennidado os representantes 
de todas as unidades aquarteladas nesta Capi- 
tal, o Prefeito H. Dodsworth e altas 





No Asvlo dos Invalidos da 
Patria, na Ilha do Bom Jesus, 


será, dada, solennemente, hoje, 
as 10 horas, peto Dr. Ruy Car- 





obra socia 





AS FESTAS DE HOJE NO CINEAC 


A's 17 horas de hoje, no sa- 
lão azul do Cineac (antigo Tria- 
non), será inaugurada a cam- 
panha destinada a angariar do- 
nativos para a construcção do 
Instituto Brasileiro de QOncoio- 
gia, que é um hospital para can- 
cerosos. 

Esse Instituto deverá ser cons- 
truido nos terrenos do Hospital 
Hahnemanneano, à rua Frei Ca- 
neca, O chá de hoje, que é pa- 
trocinado por numerosa commis- 
são de senhoras da nossa socie- 
dade, terá a presença illustre da 
Senhora Getulio Vargas, tão in- 
teressada em concorrer para me- 
lhor solucionar a hospitalização 
dos cancerosos, 

Tomarão parte no program- 
ma desta tarde as Sras. Carmen 
Gomes, Alma Cunha Miranda, 
Srs. Olegario Marianno, Pedro 
Calmon, maestro F. Chiafitelli, 
Mario de Azevedo e tambem, 
com sua gloria e sua arte, a 
grande actriz portugueza, Sra. 
Amelia Rey Colaço, 


Festa de e 


» 





Commemorando o dia de Santo 
Antonio, senhoritas e senhoras, 
hospedes do Hotel Tijuca, resol- 
veram realizar uma festa, em 
homenagem & sociedade carioca, 
Os salões do Hotel foram orna- 
mentados a capricho, transfor- 
mando-se em bosques, cruzados 
por bandeiras multicolores, lan- 
ternas e possantes lampadas. A 
maioria das damas achava-se 
vestida à camponeza. As dan- 
sas, au som da orchestra do 


loisa Helena, 


Para a tarde de amanhã to- 


marão parte a Sra. Anna Ame- 
lia de Queiroz 
Mendonça, o academico Fernan- 


Carneiro de 


do de Magalhães, os cantores 
Cermena de Lucena, Sylvio Vi- 


eira, o violinista Isaac Feldman, 


fazendo-se tambem ouvir a Sra. 
Itala Ferreira, uma das primei- 
ras actrizes do Brasil, 

Para sabbado tomará parte na 


hora de arte, além de Bastos 'Ti- 
gre, Ernani Fornari, 


Carmen 
Boisson,  Messodi Baruel, os 
cantores Heloisa de Albuquer- 
que, Roberto Miranda, Adacto 
Filho, mais Raul Roulien e He- 
e os estudantes 
Milton Castro Ferreira e João 
Evangelista. 

Mesas para hoje à tarde, ama- 
nhã e depois, poderão ser encont- 
mendadas pelo telephone 27-3218, 


com a Sra. Von Doellinger da 


Graça, presidente da campanha a | 
favor do Instituto Brasileiro de 
Oncologia. 


Antonio 






Um gracioso grupo de senhori tas tirado mun dos intervallos d as dansas 


Corpo de Bombeiros, iniciaram» 
se às 10 horas, entrando Seta | 
madrugada, num ambiente de 
alegria. 

Depois da distribuição do 
Nectar-Tijuca, surpresa do Sr. 
Ferreira, proprietario do Hotel, 
os convidados serviram-se de ba- 
tatas dôces, aipim, etc., com me- 
lado, lembrando assim as tradi- 
cionaes: festas brasileiras, nestes 
dias de pyro-enthusiasmo. Não 
nodemos deixar de applaudir as 


autoridades educacionaes 


neiro da Cunha, Secretario de 
Educação, o Cultura, o nome de 
Tenente Antonio Toão, à escola 
municipal ahi localizada. 

A ceremona revestir-se-i de 
um grande cunho civico, a ella 
comparecendo os representantes 
de todas as unidades da guarni- 
cão desta  Canital, o Prefeito 
Henrique Dodsworth, o Dr. M, 
Rodrigues, director do Departa- 
mento de Educação e ontras al- 
tas autoridades educaiconaes, 


BELLAS ARTES 
Exposição Renée 
Lefêvre 


O salão da Associação dos Ars 
tistas Brasileiros abrirá hoje as 
suas portas para a inauguração 
dn Exposição de Pintura Renêts 
Lefévre. Sem duvida niguma, o 


publico culto do Rio saberá apre- 
tlar e arte de Rente Lefévre, que 
nos irá apresentar trabalhos doa 
mais bellos e expressivos. 

Dentre os quadros, destnacam-sa 
“Portão Velho”, “Barcas e Copa: 
cabana”, “Tnterior rusLico”, “Ro- 
sns brancas", “Manhã de Inver- 
no” q outros mais. 

Dessa fórma teremos, hoja 
mais uma grande exposição n!- 
tistica que marcará, por certo, um 
grandy exito. 








no Hotel lijuca 


da bella festa, 
cuja lembrança perdurará por 
muito tempo nas pessoas que 
nella tomaram parte, A commis- 
são compunha-se das senhorinhas 
Dasy Nogueira, Regina Noguei- 
ra, Sinhá Nogueira, Léa Car- 
neiro e Dorinha Brito, e senho- 
ras Nair Oliva Maia, Marian- 
na Góes, Formiga, Lacerda € 
Caldas. 


organizadoras 
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O monumento aos heroes de AINDA NI RS NO 


Laguna e Dourados e uma home- 
nagem á Imprensa 


Aspecto da visita do Coronel Pedro Cordolino TF, 


Uuprensa, quando s, s. 


« Visitou a Associação Brasilei- 
ga te Imprensa o Coronel Pedro 
Cordolino F. de Azevedo, pre- 


sidente das Commissões do Mo- 
uumento aos Feroes de Laguna 
e Dourados, iniciativa patrioti- 


PROBLEMAS DA CIPADE 


R'ILIGO 49: 





N vivemos, não é possivel 

prender-se uma autorida- 
de ao rigorismo da legislação, 
pois isso equivaleria a impe- 
dir o progresso, matando as 
iniciativas que as leis por myis 
sabias não pódem prevêr, mes- 
mo que o numero de seus an- 
tigos crescesse a cifras astro- 
HOmic AS. 

Reconhecendo esta necessi- 
dade, de dar ao Governo u'a 
maior liberdade de acção, é 
que foi instituido o Estado No- 
vo, como que annunciando a 
todos a nova ordem de cousas 
traçada para o maior desen- 
volvimento do Paiz, 

Pois apesar desla alta visão 
los que se incumbiran de re- 
digir a carta de 10 de Novem- 
bro, foi necessario estabelecer 
as leis constitucionaes, que ou- 
tra cousa não são que actos 
addicionaes por que todas as 
leis elaboradas de accordo com 
a Constituição de 10 de No- 
vembro leis constitucionaes 
são, 

“Assim, é de lastimar que se 
pense em revogar o art. 49 do 


* Decreto 6.000, que regulamen- 


ta as construcções nesta Ci- 
lade tornando o Decreto por 
demais rigido, e expondo-o à 
golpes serissimos, pela falta de 
elasticidade. 

O Prefeito como o Governa- 
dor de um Estado e o Presi- 
dente da Republica, deve ser 
homem de grande envergadura 
moral que saiba resistir às so- 
licitações dos amigos, collocan- 
do acima de tudo o interesse 
colleetivo, visto que só elle 
deve merccer a attenção da- 
quelles que têm de facto edu- 
ERGHO bem cuidada e orienta- 
“aa. 

E” acto de grande sabedoria 
n manutenção do artigo 49 ou 
dar-lhe uma redacção mais 
clara, dando 4 autoridade u'a 
maior liberdade, exigindo po- 
rem, esta redacção, que o Pre- 


feito, ao. proferir despachos 
fundamentados nesse arligo de 
tão sabia inspiração, indique 


tunhem os motivos que o le- 
varam a assim proceder, e que 
será punido o funccionaria 
que cumprir as decisões basca- 
das nesse artigo, desde que 
favs decisões não tenham pura 
mnparal-as q necessaria e pre- 
vista justificação. 

Mas revogar pura e simples 
mente um. dispositivo de lei, 
somente pelo receio de exe- 
eutal-o, parece-me um reco- 
nhecimento de pouca confian- 


ça em si mesmo, ou nos seus, 


successores, ja que a conscien- 
cia não lhe dõe. u 


“Esses os motivos porque não |. 
acredito seja revogado o arti='). 
go n.º 49, unico, aliás,. dos que 


deixam a concessão“ de licen- 
ca à juizo de autoridade, que 
deveria ser mantido, por não 
ser possivel suspeitar. de que-o 
homem que exerce -0 alto. car- 
go de Prefeito não seja um ci- 
tadão justante e capaz, tendo 


como unico e exclusivo obje-' 


etivo o ficl cumprimento da 


tei, em sup letra e em seu es- 
“pirito, visando sómente o bem 


estar da collectividade, que a 
elle foi entregue para cuidar. 
UMA CARTA 
“À proposito 


dos artigos do 


Nosso colaborador “Engenheiro 


Asca" 
carta: 

“Quiz por bem o “Engenhei- 
ro ASCA” — ilustre collabora- 


recebemos a seguinte 


A cpoca agitada em que, 





“trueções... 


“exarados, 


Engenheiro ASCA 


dor du jornal 
ge com 
bordur 
lruntem, 


que V, 8. 

o trudiciunal 
no seu conmmentario de 

justas apreciações em 
torno da resolução do bPreieito 
de fazer refundir o Codigo de 
Obras da Prefeitura com vo fim 
de estabelecer penalidades una 
os funcclonarios menos uitentos 
na upplicação da lei de constru- 
cyões. 

Esse acto do Prefeito vesulta, 
claramente, dos ultimos dese 
mundos apreciados pur S. Is. 
na Directoria de Iiscalização 
de Obras, onde varias licenças 
para construcção foram eolue- 
didas em desaccordo com qu lel 
vigente. 

Mas o que ainda não fora es- 
clarecido, antes do opportuno 
commentario do “Engenheiro 
ASCA” de hontem, é que ne- 
nhuma responsabilidade cabe 
nos engenheiros duquella Dire- 
ctorla nos factos que deternil- 
naram no Prefeito tão expres- 
siva reação. 

E esse esclarecimento era In- 
dispensavel. Poda população 
estava convencida que os enge- 
nheiros da Prefeitura, atacados 
do insanidade collectiva, haviam 
rasgado o Codigo de Obras e 
agido segundo as crises mais ou 
menos agudas da molestia. Jdi- 
ficações  monumentaes. galga- 
vam alturas não permittidas em 
lei; predios avançavam ou re- 
cuavam do alinhamento em zo- 
vas obrigadas a afastamento 
obrigatorio; víllas proletarias se 
construliam em logradouros que 
o Codigo fechava a taes cons- 
Um tremedal, em- 


divl- 
brilho — 


fim,.. 

Foi preciso que um arranha- 
eco se projetasse no alinhamen- 
to da Rua Duvivier para que um 
puredro, conceituado e presti- 
gloso, vlesse pessoalmente re- 
clamur do Prefeito contra o nt- 
tentado. Houve ordem geral de 
S. Ex. para o embargo de to- 
das as ecbras Jicencindas em 
desnccordo com a let. E só en- 
tão S. Ex. conheceu, pelo nu- 
mero das reclamagões que lhe 
foram presentes, q Impossibli- 
dade do agir: innumeros pre- 
dios estavam em construeção 
nas mesmas condições e em vias 
de acabamento. Teve o Prefei- 
to de vestiingir a sur ordem 
determinando o embargo... dos 
quo não houvessem sido Infeia- 
dos! 

Mas em nenhum desses casos 
encontrou o Prefeito a respon- 
sabilidade: de qualquer enge- 
nheiro-chefe  daquella divecto- 
via: todos os despachos foram 
ou por S. Ex., de 
“conformidade com o-parecer do 
Secretario Geral de Obras, ou 
por tsta autoridade, pasenda em 
Anfórmação do director de-pbras, 
oupor este, por seu; livre ar- 
pttrio . “Nos respectivos pro- 
“bessos sempre tiguraram Infor- 
mações claras e contrarias, das 


: diversas Divisões, 


Como “bem esclareceu o “Tin- 
ganheiro ASCA” as licenças, ho- 
38 Inquinadas -de illcgalidade, 
foram, pols, concedidas por 
funccionarios que exercem car- 
go de confiança e que nos res- 
peetivos cargos se conservam. 
E “Engenheiro ASCA”, como 
nós, parece não perceber em 
que mudará « situação com... 
r mudança do divan... 

Ticam aqui externados os 
agradecimentos dos que se vl- 
ram brilhantemente defendidos 
por “Tngenhelro ASCA"” com 
n prestígio desvanecedor de GA- 
ZRTA DE NOTICTAS”, 

Engenheiros da Tel 


de Azcved o, 
fez entrega de uma medalha com PP a do 
aos Heroes da Laqmuita e Dourud os 

























Associação Brasileira de 
Monuuento 


ca que devido aos: seus esforços 
desenvolvidos por todo o Brasil 
ha mais de 18 annos vem de ser 
concretizada no magnifico pron- 
Ze que se ergue na Praia Ver- 
mel, 


A visita do ilustre mililtar à 
Casa do Jornalista signjficon, 


conforme elle proprio quiz ail- 
firmar, um acto symbolico de 
gratidão a toda à imprensa do 
Vaiz, pela sua jnestimavel col- 
lubvração dada ao emprehendi- 
mento. Recebido pelos directo- 
res da A. B. [., o Coronel Pe- 
dro Cordolino fez entrega à 
mais antiga organização da clas- 
se jornalística de uma medalha 
commemorativa do feito com a 
seguinte | dedicatoria: — “Aos 
jornaes brasileiros, representa- 
dos pela A, B, L., à mais elu- 
vada expressão do mesmo. jor- 
nalismo, com muita gratidão, o 
TPenente Coronel Cordolino EF. 
de Azevedo offerece em nome 
das Commissões do Monumento 
aos Nroes de Laguna e Doura- 
dos. Rio de Janeiro” 


LOTERIA FEDERAL 
DO BRASIL 


Resumo dos premios da loteria 
n.º 140, extrahida em 14 de ju- 
nho de 1939: 





RIO 
28084. . .. 300:0008000. 
RI 
22601. . . . 30:000$000 
RIO 
28082. . . .  10:0005000 
BAHIA 
8752. +. 5:0008000 
S. LOURENÇO — R. G. SUL 
25059. +. 3:0005000 


) mais 10 premios de 2:0008. 
19 de 1:0003, 20 de 500$000, 30 
de 2008, 150 de 1005, 600 de 
503, 1.280 de 508, para os dir 
lhetes terminados com os dois 
ultimos algarismos do 2º ao 5.º 
premios e “3.200 de 508000 para 
os bilhetes terminados em 4. 












A prisão dos tres assaltantes 
da Alfandega, Noson, Maria 
Fulko e Alberto Flak, pelas nos- 
sas autoridades, constituju um 
“rocord"” de efficiencia da nosea 
policia, Entretanto, as nossas 
autoridades além da prisão da 
quedrlha, conseguiram appre- 
hender quasi todo o dinheiro, 
cerca de seiscentos e tantos con- 
tos. 

Novas diligencias e invest'ga- 
vões estão sendo feitas, afim de 
ficarem esclarecidos todos os 
aspectos do assalto, assim conto 
a uctlvidade dos tres assaltantes 
em nosso Paiz. 

Noson, continãa detido, fazen- 
do a greve da fome e sem dizer 
nada. 

Recusa-se 
erime, 


a confesear o seu 


CIRCULAR AOS BANCOS 


O director geral de investiga- 
cão, vae enviar uma cireular a 
todos os bancos desta Capital e 
do Estado do Rio, solicitando que 
informem se os assaltantes da 
Alfandega têm conta corrente, 
'mportancla | deesa contar e as 
datas da movimentação do di- 
nhelro. 


ESTAVA ARMADO 


A policia. apurou que Noson 
nesaltoy à Alfandega armado. 


ROSA CIHMATUM EM TABER- 
—— DADE 





Yoranr postos em liberdade 
hontem, Nosa Chbalum, esposa 
de Elias Chalum e seu filho Aa- 
vão, por terem sido conside- 
vados innocentes no assalto 4 
Alfandega. 


O RESTO DO DINHTNtO 


As nossas nutoridades prose- 
cuem em activas diligencias e 
Investigações, aflm de descobrir 
onde se encontra o vesto do dl- 
nheiro do roubo da Alfandega. 


O RELATORIO DO SR. CESAR 
GARCEZ 


O Sr. Cesar Garcez, director 
geral de Investigação endereçou 
no Sr. Chefe de Policia, o se- 
guinte relatorio: 

“Sr. Chefe de Policia, Cumni- 
pro o grato dever de trazer ao 
conhecimento de v. ex. o resul- 
tado dãs investigações em torno 
do rumoroso assalto e roubo 
praticado por audaciosos delin- 
quentes no edificio da Alfande- 
ga desta Capital. 

Em 29 de malo proximo fin- 
do, cerca das 11 horas, fol a po- 
Heta informada pelo sr, Inspe- 








Ássassinou 


o companheiro de serviço 





O CRIME 


OSO FÓRA PRESA DE UMA 


CRISE EPILEPTICA 





A lamentavel occorrencia do Moinlo 
Fluminense 


Albano Corrêa, residente à 
rua Guaribamr, 401, ha muitos 
anos trabalha na secção de 
transmissão do Moinho Tlimi- 
nense, à rua Saceadura Cabral, 
nu. 290. 

Hontem, quando lrabalhava, 
[oi aggredido inesperadamente 
pelo seu auxiliar Arlindo Miguel 
Loureiro que, presa de um» ata- 
que epiletico, aggrediu com unia 
faca Albano Corrêa. Tal foi a 
furia do aggressor, que Albano 
teve us visceras rasgadas, vindo 
a fallecer, notas depois no TH. 
Pos 

Praticado “O: crime, Arlindo 
saiu a fugir, mas 'foi preso pe- 
los guardas municipaes ns. 316 
c 1.246, que o “conduziram à de- 





legacia do 9 districto, onde o 
conmmissario Cesar | autuou-o, 
For aberto o competente inqueri- 
to, pois não ha testemunhas do 
crime, e o corpo do infeliz foi 
removido para o necrotério do 
Instituto Medico Legal. 






















| 





ctor da Alfandega de que o cu- 
fre da Thesouraria daquela ve- 
partição havia sido arrombado e 
retirado delie vultosa quantia, 
Le posse da Informação, esta 
Directoria Geral entrou em ue- 
mandando sualizar perccias, 
exanies e colhcta de material in- 
dispenezvel à elucidação do 
facto. 
Jónsas 


1a 


providencias foram 
cumpridas com a necessaria ur- 
gencia e perfeita segurança te- 
clunica por parte dos perius dog 
Gabinete de Pesquizas e do In- 
stituto de Identificação, 

A Secção de Purtos e Roubos, 
tendo 4 frente q seu infatigavel 
chefe, deu Inicio Immediziamen- 
te tous trabalhos de sua especia- 
lzavão, tendo, tambem, ds de- 
mais Secções desta Director'a 
Geral notadamente as de Vigi- 
tuncia e Capturas e à de Piscall- 
cação de Hotels e Estradia de 
Ferro, sido mobllizadas, afim de 
cooperarem para O exito dese- 
jado. 

As barreiras das estradas de 
rodagem, vs ponços de entrada € 
sabida por via terrestre, mariú- 
ma e aérea, fora immimnediata- 
mente guarnecidos con propoeito 


de evitar que às criminosos de'- 


wnssom a Capital, 

A's policias dos Estados wizi- 
nhos e mesmo de listados dis- 
rantes, cono sejam Matio Gros- 


so e Goyaz, fol solicitada qpeio 
radio e telephone a collaboração 
com toda a presteza que.o facto 
requeria . 
som desfaliecimento, e con- 
taudo sempre com a melhor bõa 
vontade desta HRepartição, fo- 
vam alnda varejadus os edifícios 
de habitações collectiva existen- 
tes na Cidade, sen que essa pro- 
videncia molestasse pessoas de 
bem e se desvinese do sey unico 
ubjeciivo — a descoberta de um 
Indiclo que pudesse servir de 
Inicio ao esclarecimento do cri- 
me, por isso que a habllidade, e 
segurança dos mellantes na pra- 
tica do delicto não permittiram 
à policia encontrar no local do 
arrombamento quaesquer vesti- 
glos de autoria, 
Estava a: policia 
quando os ladrões, assim aços- 
sados, sentindo necessidade de 
oceultar em logar seguro as fer- 
ramentas utilizadas no crime, 
bem como tres pacotes de cedu- 
las seriadas, escolheram para tal 


nessa faina 


—o jJuar. 
Quatro pequenos envólucros 
com os instrumentos utilizados 


e o dinheiro-referido foram en- 
contrados na prala de Botafogo, 
nas immediações da rua Mear- 
nuez de Olinda, 

Encontrados esses envolucros, 
viernm elles orlentar as investi- 


os actos 


Quando o titular da 1º Delo- 
gacia Auxiliar, Dr. Democrito 
de Almeida, iniciou à campanha 
contra os falsos hoteis, tendo 
lavrado flagrante contra o e 
Vinte, a decisão que à Just t 

deu a esse caso, isentando de Sa 
pa o proprietario e explorador 
do conhecido “ponto” de re- 
união de casaes aniorosos, 
citou a duvida, na maioria da 
quem tomou conhecimento dessa 
campanha, sobre à 
sistia a mesma, 





— 


Bombas e nata 
serão apprehendidos 





UMA PORTARIA DO 


“O sr. chefe de Policia baixou 
hontem, a seguinte portaria: 


“Afim de que possa a Delega- 


Quando ia depôr, 
tentou suicidar-se 





E atirou-se do 2.º 


audar ao solo, no cartorio 


da delegacia 


Cicero de Almeida, que se diz 
enfermeiro do 3º Posto de Sau- 
de, do Departamento Nacional 
de Saude Publica, encontrava-se 
preso na delegacia do 13º Dis- 
trloto, & rum Visconde de Ttauna, 
por ter gido accusado do desvio 
de proquetos pharmaceuticos do 
Laboratorio Jald, 4 rua Mar- 
quer de Sapucahy, quando la, 


hontem, dopôr em cartorio, ten- 
tou pôr termo & existencia, e ati- 
rou-se inesperadamente do 2º 
andar, onde funccionava a dele- 
gacia, ao sólo da area interna. 
O Infeliz fol internado no H. 
P. S. em estado gravissimo, 
pois soffreu fractura da bacia, 
das costelas e do braço es- 
unendto 


CHEFE DE POLICIA 


“la Especial de Segurança Po- 
litica e Social, exercer perfeita 


fiscalização no serviço de re- 
pressão ao fabrico, venda e 
queima de fogos de artíficio, 


prohibidos pela regulamentação 
em vigor, como sejam foguetes, 


bombas, bombinhas, bichas, e 
peca nperotechnica denominada 
balão de fogo, determino & 


Inspectoria Geral de Policia e 
delegacias districtaes, que col- 
Jahorem naquella serviço, fa- 
rendo apresentar 4 citada Dele- 
gacia Especinl, todos os Infra- 
tores e as mercadorias apre- 


hendidas, afim de que se faça 
applicar « multa, nos termos 
do n. 7, tetra B da porteria 


numero 240-7, D. 
zembro de 1932, 
ta chefia E 
tabela d do 
de 19 de 


do 81 de ge- 
haixada por es- 
de accordo com 
decreto nm. 24.01 
Junho de 1494", 


razão que ds- | 


"dos o proprietario do * 


>. ISIS TS SIDE SA ESA 


dos assaltantes da Altandega 


MAIS DINHEIRO APPREHEN DIDO — NOVAS DILIGENCIAS 
— O RELATORIO DO SR. CESAR GARCEZ 


gações e assim no dia 8 do core 
rente, cerca das 14 horas, o in- 
vestigador 1. SUM, Nagibe Ro- 
drigues Valles; quando em áfl- 
gencia em Copacabana prendeu 
Noson WKosvezinsiky, vresldente na 
rva Ypiranga, 107, que revista- 
do tinhr em sen poder à impor-- 
tencla de 9:000$000 em notas de 
valores diversos entre as quaes 
quatro seriadas cujos numero 
estavam em poder da policia, 
como das pertencentes às rouba- 
das à Alfandega. 

Lada a busca na 
do detido, 22:8003 
encontrados, entre 
vas notas seriadas. 

Essa prisão veiu 
emplo horizonte &s 
GOES 

Em proseguimento conseguly 
esta TDirecrioriu Geral derer Mã- 
ria Fuko, emante de Noson, em 
cujo poder foram epprehendidos 
211:000F000, 


o estava ainda 


residencia 
mais foram 
Os quaes no- 


ebrir mais 
investen- 






em termino 





ão lnvestigadora dr policia, 








pois que fal apprehender 
grande parte do roubo, bem co- 
mo deter cumpilcea de quem ne- 
cessuriamente | NOBON peie- 
hida guxto para a realização d 


crime. 








Depois de sucocesivos e pende 
sos interrogatarios. hoje pela 
madrugada Maria Fuk contfes- 
sou a origem do dinheiro encon- 
irado em seu poder, berma cone 
& participação de N nm, de AJ- 
berto Plack e Emmanuel Cha- 
lum, vulgo “3 







os dois utibimos 
véenie, 21, em N 
Andrade Tiguelra, 
dureira e ainda 
propria tiz 
postos no co! 
dade na Com a 
rica. 


ge Sentado 








proprie- 
&ul 





Ame- 


Com esses ultimos re 
atiirgimos hoje no 
trabalho de 15 dias ininterrun- 
ptos a uma phase da investigação 
que, com jubllo, não me furto de 
levar zo conhecimento de v. ez. 
pois são denuncladores do ter- 
mino proximo dos trabalhos, pe- 
sim corondos de plena exito. 

Seja-me permittido, exmo. er, 
Chefe de Poilcla, consignar aqui 
us meus nalores louvores à de- 
dicação, capacidade e entranha- 
do sentimento do dever de que 
são doirdos os funecclonarios que 
me honro de dirigir, noradamen- 
te u chefe da Secção Ge Furtos 6 


tados 


exneustivo 





Roubos, er. Manoel Vidal Mar- 
tina. 
Com os protestos de zqiinhe 


sublda consideração, apresento & 
v. ex. 2s minhas paudações, 
fa.) — Cesar Garcez, director 
geral de Invesilgações”, 





A Justiça prestigiando 
da Policia 


Entretanto. em apoio da auto- 
ridade policial vem à Justiça em 
instancia superior. tendo pela se- 
gunda vez, nym prazo de 10 dias, 
a Corte de Anpeliação, con- 


deranado do-s donos de falsos ho- 





Dr. Democrito de Almeido, 
1º Delegado Aurvilar 
teis e seus apaniguados, a 
de prisão. 
Dessa forma foram conds 


pena 


GUS = 





tel y 
Toledo, de nome Benjamin San 
chez Ribadula, 


o dono de ou- 


tro “hotel”, o Rio-Peiropolbs, 
abrangendo tambem a eu e vc 
Cs o H A RR EC teve péda 
3: pr í 151 
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brégões 


Us commentarios que dO Br. 
Ary Azevedo Franco neaba de 
escrever sobre o decreto-lei nº 
167, de 5 de Janeiro de 1938, 
têm a maior valia para os que 
lidam no fõro criminal e para 
os que estudam, objectivamen- 
te, na evolucão do direito no 
Brasil, Presidente do 'Fribuna] 
do Jury da Capital da Republi- 
ca, o joven publicista rediciu, 


com dupla autoridade de ma- 
gistrado e professor, trubalho 
secessario ao exacto conheci- 


mento da lei, Obra theorico- 
pratica, abunda em preceitos 
Sobre a instituição popular, de 
muncira concisa e imparcial, 

Do ponto de vista doutrina- 
rio, o se, Ary Azevedo Franco 
defende o Tribunal do Jury, 
pensando que meste caso as vyir- 
tudes é vantagens sobrepujem 
vs defeitos « desvantagens. Pa- 
ra o commentador, as palavras 
exultadoras de Ruy Barbosa, 
de que o Jury permanece im- 
mune no sopro das revoluções e 
às tempestades dos regimens, 
necentúum uma verdade que se 
procura esconder, 

—U)— 

Em suas origens, q Jury teve 
como caracteristicas subntan- 
ciues o julgamento do indicia- 
do por seu pares. Passando da 
Inglaterra para a França e pa- 
ra o contivente americano, 4 
tuslituição manteve sui figura 
primacial. No Brast, infelir- 
mente, q acção do Jury se tor- 
nou nefasta no interior e mes- 
mo nos centros de euitura ele- 
vuda.  Operou-so a rescção 
contra a impunidade com o ad- 
sento do Estado Novo, Rea- 
eção talvez violenta, porque fe- 
riu o elemento vital do Jury 
com o disposto no art. 96 do 
decreto-lei nº 167, permittin- 
do que o Tribunal de Appella- 
cumappliquea pena justa ou ab- 
selva o réo, conforme o censo, 
Contra essa profunda nltera- 
gro algumas vozes, nutoriza- 





as formulas mais importantes 


das 
|O 


Hr. 


Leis 
grao 
povos, annulla 
manticas de mancira precisa: 

“A selecção dos 


que tanto apavora 


livremente — deve 
sempre que chamados a deci- 


dir caso julgado pelo Tribunal 
do Jury, & viver o clima do tri- 


bunal popular, e não quere- 
rem que os julgados tenham 

mentalidade de juiz togado, é 
tudo irá bem" (pag. 158), 

O sr, Ary Franco sustenta 
que % escolha dos jurados é O 
ponto vital du instituição. 

O actual decreto-lei permit- 
te que o Presidente do Jury 
exerça, discricionariamente, O 
poder de selecção dos juizes 
do facto. Como aliás resalta o 
sr, Ary Azevedo Tranco, na 
Capital da Republica a eleva- 
ção moral do Jury se iniciou 
com o trabalho tenaz nesse sen- 
ttdo com os srs, Edgard Cos- 
ts e Magarinos Torres, Tem 
proseruido n cievação, e, nes 
te ponto, o commentador rea- 
lizou esforço notavel, 

—0)— 

Cumpre assignalar que o li- 
vro “O Jury nv Estudo Novo”, 
editado por Saraiva & Cia 
de São Paulo, é, demais, obra 
poctica, rica em jurisprudencia 
o contendo os prãos das penas, 


para os que militam no Tribu- 
nal. Livro ulilissimo, sem du-; 
vida, 





SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 





TRIBUNAL PLENO 


JULGAMENTOS 
PETIÇÕES DE HABEAS- 
CORPUS 
N. 27.080. — Districlo Fe- 
deral — Relator Ministro Was- 
Hinglomn de Oliveira. Paciente: 
Suliba Soares, — Denegaram 

a ordem, unanimemente, 

N. 27.149, — Districto Fe- 
deral, — Relator Ministro Bar- 
ros Darreto, Paciente: Benedi- 
cto Procopio dos Santos, — 
Conheceram do pedido contra 
os votos dos srs. Ministros Bar- 
ros Barreto e Carvalho Mou- 
rdo, para denegar a ordem 
unanimemento, 


N. 27.156. — Districto Fe- 
ederal. — Relator Ministro 
Cunha Mello, Paciente: Ter- 


derul, — Relator Ministro Lau- 
do de Camargo, Paciente: João 
de Souza, — Indeferido, “in 
limine”, por não ser caso de 
hubeas-corpus, por 
do Ministro relator, 
N. 27.139, — Districto Pe- 
deral, — Relator Ministro Oe- 
tavio Kelly, Paciente: Paulo de 
Aguiar Costa, — Concederam 
a ordem, contra os votos dos 
Ministros Laudo de Camargo € 
Carlos Maximiliano. 
APPELLAÇÃO CRIMINAL 
N. 1.378 — Districto Fede- 
ral (Embargos) Relator 
Ministro Jose Linhares, Re- 
visores: Ministros Carlos Ma- 
ximiliano e Cunha Mello, Em- 
bargantes; Rogerio Augusto de 
Campos e Hostílio Ximenes de 
Oliveira. — Embargada: a Jus- 
tiça Federal, — Rejeitarani am- 
bos os embargos contra o voto 
do Ministro Octavio Kelly, — 
Usou da palavra, pelos embar- 
gantes o advogado, 
do Moraes, 
AGGRAVO DE PETIÇÃO 
N. 6.012 — São Paulo (Em- 
bargos) Relator Ministro 
Cunha Mello, Embargan- 
tes; Araujo Costa & Cin. — 
Embargada: 4 União Federal. 
— Receberam, “in limine”, os 
emburgos para o fim de serem 
processados e julgados afinal, 
contra os votos dos Ministros 
Cunha Mello, Barros Barreto € 
Armando de Alencar, — Impe- 
didos os Ministros Washin- 
gton de Oliveira e Gurlos Ma- 
ximiliane, 
SENTENÇAS ESTRANGEIRAS 
1 N, 988, — França — Relator 
Ministro Carlos Maximiliano. 
Revisores: Ministros Armando 
de Slencar a Cunlho Metla Pe. 


despacho 


—. 


Evaristo 


mundo Prancisco, — Dencga- 
rum a ordem, unanimemente, 
N. 27.102, — Districto Fe- 


querente; Marie Louise Massey 
— Concederam q homologação, 
unanimemente, 

N. 989 — França — Rela- 
tor Ministro Armando de Alen- 
car. Revisores: Ministros C, 
Mello e José Linhares, Reque- 
reutes; Alix Felicien Ville e 
Louis Antonin Ville, — Regei- 
tada a diligencia proposta pelo 
Ministro Relator, concederam 
à homologação unanimemente. 

APPELLAÇÕES CIVEIS 

N. 3.760 — paraná. — (Em- 


bargos) .. Relator Ministro 
Carlos Maximiliano, — Embar- 
gante: Manoel Eugenio da 
Cunha, Embargada: 4 União 


Federal, — Receberam, “in li- 
mine”, os embargos para o fim 
de serem processados e julga- 
dos afinal, unanimemente, 

N. 5.807 — São Paulo, — 
(Embargos) — Relator: Minis- 
tro Carvalho Mourão. — Eim- 
bargante; Ubnido do Amaral 
Camargo, Embargada: a União 
Federal, — Recebido, “in limi- 
ne” os embargos para discus- 
são e ulterior julgamento, una- 
nimemente, — Impedido o Mi- 
uistro Washington de Olivei- 
ra por ter sido o prolator da 
sentença de primeira instancia. 

N. 5.818 — Districto Fede- 
Pal: — (Embargos) — Relator: 
Ministro Carvalho Mourão, — 
Embargante; Companhia de 
Carris, Luz e Força do Rio de 
Janeiro (The Rio de Janeiro 
Tramway Light & Power Co 
Ltd) — Embargada: a Fazen- 
da Nacional, — Recebidos “in 
limine”, os embargos, para dis- 
cussão e ulterior julgamento, 
unanimemente, 

N. 5.909, Paraná, — 
bargos) — Relator 
Carvalho Mourão. 
te; a União Vedera), Embarga- 
dos: Cesar Amin & Irmão e 
outros, — Foram rejeitados os 
embargos, unanimemente. 

N. 6.434 — Pará, — (Em- 
bargos) Relator Ministro 
Carvalho Mourão, Embargan- 
te: Francisco Barbosa da Sil- 
va, Embargada; o Banco do 
Brasil, Foram rejeitados, 
“im limino”, os embargos una- 
nimemente. 


PRIMEBIRA TURMA 
ORDEM DO DIA PARA A 
SESSÃO DE IIOJE 
RECURSOS DE HADEAS- 
CORPUS E MANDADOS DE 
SEGURANÇA 
AGGRAVOS DE INSTRUMEN- 

TO E PETIÇÃO 
N. 8.306 — Mio de Juticivo 


(Em- 
Ministro 
Embargan- 


ESDAPICAE.S 
e vigorosas, se Tevanturani. 
Ary Azevedo Wrarncu 
não se juntou nos protestantes. 
Realista, convencido de que as 
devem corresponder no 


de desenvolvimento dos 
ns criticas ro- 


jurados e 
uma perfeita comprehensao do 
dispositivo legal, por parte dos 
componentes dos Tribunaes de 
Appellnção, alfastarão vu perigo 
u muitos 
dos que profligam a redacção 
do prtigo 96: seleccionando os 
jurados e os membros dos 'Tri- 
bunaes de Appelação compre- 
hendendo que n expressão — 
leval-os, 


GAZETA DE 





































JUIZO DA SETIMA JSERTO- 
RIA CIVEL 
JEDITA Ls 
de citação, com o prazo de 30 
dias, no ausente CTTLONL AL- 
VIES FILHO, me forma ubuixo:; 

O DOUTOW MARIO DOS PAS- 
SOS MACHADO MONTEIRO, 
Juiz da Setima Pretoria Clvel 
do Di'strieto Federal, 

FAZ SABER q todos quo o 
presente edital de citação, com 
o prazo de %0 dina virem, ou 
dello conhecimento tverem,- no 
uuscnto OTTONL ALVES FI- 
LHO e ainda a quem interessar 
possa que, por esto Juizo e ecar- 
torio do escrivão que este sub- 
ecrove, corro uma ncção de re- 
integração de posso mn requerl- 
mento da Compiunhtu de Propa- 
ando Administração o Com- 
merecio contra Ottonl Alves Fl- 
lho, em virlude da qual foi a 
autora reintegrada na qosse 
mansa e pacífica de um auto- 
caminhão Chevrolet, motor de 
6 cylindros numero 'T-4,2589.584, 
diligencia essa verificada em 14 
do abril do corrente anno; e, 
como não fosse encontrudo O 
supplicado para ter selencia da 
medida ordenada por este Juizo, 
mandei dar e passar o presento 
edital mn requerimento da auto- 
ra, pelo qual fica intimado OT- 
TONI ALVES FILIIO, para 
selencin de que, findo o prazo 
constante do presente, deverá 
comparecer f primeira asudien- 
cln deste Juizo, as quiues têm 
logar às segundas e quintns-fel- 
rus, às quatorzo horas; no edi- 
ticio do Trotorlo, f& rua Dom 
Manoel numero quinze, afim de 
ver-se-lho assignar o prazo de 
cinco dias para apresentar A 
contestação quo tiver, sob pena 
do revelia, Para constar e cho- 
gar ao seu conhecimento e de 
todos a quem interessar posso, 
mande! dar o passar o presente 
o outros de fgual tcôr quo serão 
devidamento publiondos. Dado e 
passado nesta Capital Federal, 
uos vinte o novo dias do mez de 
mato do anno de mil novecentos 
o trinta e nove, En, Bernardo 
Telxelra Pinto, escrevente Jura- 
mentado, o escrevi, Jin, José 
Vasconcellos Pinto escrivão, 
subsecrevi. | MARIO DOS TAS. 
SOS MACHADO MONTEIRO — 
EstA4 conforme, — Pelo escrivão, 
Bernardo Telxelra Pinto, 





BDITPAL do segunda praça com 
o prazo de vinto aus, para ú 
venda o arrematação dos bens 
penhorados mo exccutivo por 
promissorias quo Miguel An. 
esto move contra Cazemiro 
Barreto Leltão o sua mulher, 
na fórma abnixos 


O DOUTOR NARCRLIO DE 
QUEIROZ, Juiz de Direito da 
Tercolra Vara Civel do Distri- 
eto Yederal, eto,: 

FAZ SABER aos que o pre- 
sento edital de segunda praça, 
com prazo do vinto dins virem, 
ou dello conhecimento tiverem, 
que no dia seis de julho proximo 
vindouro, logo após a audiencia 
ordinaria desto Julzo que terá 
inicio as quatorze horas, será 
levado & segunda praça, para ser 
arrematado por aquollo que 
malor preço offerecer sobre o 
Hquido da avaliação de réis trin- 
tn e tres contos o tLrezontos 
(38:3008000), Já nbatidos os 
10 “jº Jegacs, o seguinte Inimo- 
vel penhorado a Cazemiro Bar- 
reto Leitão e sun mulher, no 
executivo por promissorias que 
por esto Julzo o cartorio do 2º 
Ofticio da Terceira Vara Civel 
6 movido por Miguel Angelo: 
Predio terreo sito 4 rug Marlan- 
na Portella mn. 66, no logar de- 
nominado Jacaré, froguezin do 
Engenho Novo, de feltlo chalet, 
e beiral de telhndo, tendo na fa- 
chada uma jaunella de peltor!! a 
varanda em recuo coberta e ln- 
drilhada com esenda do mazrmo- 
ro de aceesso pn mesma, para a 
qual dá uma porta, Construcção 


























NOTICIAS 








de uma vez de tUlolo, portuga cm 
telhas 
typo francez, medindo de Jurgu- 
inclusivo varanda 
contt- 
comprimento o 
se- 
seguida 


marcos e cuberto com 
ra na frente 
em recuo 6 metros O 
metros, o de 
corpo principal 9 metros € 
tenta contímetros em 
meia agua abrigando 
isso predio está em 

do de conservação e 


45 


tanque. 
bom 


cados é assoalhados, copa, cosi- 
nha o banheiro completo, com 
os pisos ladrilhados, piredes re- 


vestidas e estucadas, Nos fundos 
do terreno ha uma construcção 


do feltio belral do telhado, ten- 
do na fachada tres portas e tres 
Janelas de peitoril, Construcção 
do uma vez de tijolo, portaes de 
madeira o coberta com telhas 
typo frances, medindo de lur- 
gura na frente 10 metros c de 
comprimento 3 metros e 40 cen- 
timetros. Fissa construcção esti 
om bom estado de conservação e 
divide-se em saia, quarto, fur- 
rados o assoalhndos, cosinha e 
tanque com os pisos ladriliudos 
e forrados. As construcções nci- 
ma descriptas, estão edificadas 
e unfastadas do mlinhamento da 
rua em terreno fechado na fren- 
to por buldrame com gradit e 
portão de ferro, laudos e fundos 
por inuros e paredes confinantes, 
terreno esse que tem as segu'n- 
tea metragens; de largura na 
frente 10 metros e de extensão 
por um lado 24 metros o 8D cen- 
timetros pelo outro lado 25 me- 
tros o 40 centimeLros, Confron- 
tando pelo jJado direito com o 
predio numero 60, pelo lado es- 
querdo com o predio numero E2 
o pelos fundos com quem do dl- 
reito, À praça terá logar no 
Edificio do Forum & rua Dj, Ma- 
noel. 1), para quo chegue no co- 
nhecimento de todos, mandei 
passar esto e mais dois de igual 
teór, que serão publicados e af- 
fixados nm fórma da lel, peles 
quaes convido a todos os Ínte- 
ressados pura estarem no local 
dia e hora acima referidos, se- 
gulndo-se o Immediato leilão 
caso não haça leitante, Dado e 
passado nesta Cidade do Rio de 
Janolro, nos treze dias do mez 
de junho de mil novecentos e 
trinta o nove. Ny, João Tita da 
Fonseca, escrevente jurumenta- 
do, o dactylographel, E ceu, 
Eurico A. Massot. (asslg,) — 
Narcelo do Queiroz, Jstá comn- 
forme, Trasladado nesta data, 
— Pelo eserivão, Wmlter Tel- 
welra Pinto. 
REGISTRO GERAL DI 
IMMOVEIS 
8.º Ofileio 
JEDITA Ls 


Tago pubtálco, em comprimen- 
to no disposto no art, 2,º, do 
decreto-let mn, 58, de 10 de De- 
zembro de 1927, que o dr. HU- 
GO GOUTHIER DE OLIVEI- 
RA GONDIM e sim REGINA 
HELENA PERGALLO GOU- 
THEIR, residentes nesta cidado, 
depositaram nesto cartorio, Q 
rua da Quilanda, n. 111, 2.º 
andar, sala 13%, os documentos 
discriminados no art. 1,º, do cl- 
tado decreto-lel, e referentes ao 
Immovel denominado SITIO 
BOA VISTA, & Avenida Auto- 
movel Club, sin. na estação de 
Colleglo, freguezin de Irajá. 
lim conformidado com a lel, € o 
presente edital publicado 3 vo- 
zeu, duranto dez dias o nffixa- 
do nesta enrtolro; decorridos 30 
dias da ultima publicação, o não 
havendo impugnação de tercel- 
ros, nerá etícoetundo o reglatro 
da propriedade loteada, Ticando 
o memorial, o plano do loten- 
mento e os documentos deposi- 
tndos, franqueados no exame de 
qualguer Interessado, neste car- 
torlo, durante as horas rogula- 
mentares, Rio da Janeiro, 8 de 
Junha de 1939, 0 offlelnl: Wal- 
demar Lonrolo, 
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Relator Ministro Barros 
Barreto; aggravantes, João 
Francisco Braz e outros; ag- 
gravada, a União Federal, 

N. 8.538 — Espirito Santo 
— Relator: Ministro Carvalho 
Mourão; recorrente, ex-officio, 
O Juiz dos Feitos da Fazenda 
Publica: aggravante, a Fazen- 
da Nacional: nggravado, o 
Banco Hypolhecario e Agrico- 
la de Minas Geraes, 

N. 8.546 — Districto Tede- 
ral, — Relator, Ministro Was- 
hington de Oliveira; recorren- 
te, ex-officio, o Juiz da 2º Va- 
ra dos Feitos de Fazenda Pu- 
blica; aggravante, a Fazenda 
Nacional: aggravado, The li- 
verpool & [London Globe Zus 


Cia. Jtd. 

N.º 844 — Bahia — Tela- 
tor; Ministra Barros Barreto: | 
asgravado, a Puzenda Nacio- 


Fr aggravados, J, Rocha & 
à. 

N. 8.424 — Ss. Paulo — Re- 
lator, Ministro Barros Barre- 
to; recorrente, ex-ofíicio, o 
Juiz dos Teitos da Fazenda 
Publica; aggravante, a União 
Federal, aggravados, Paulo 
Guedes & Cia. 

N. 8.46 — Districto Tede- 
ral. —- Relalor; Ministro Was- 
hington de Oliveira; aggra- 
vante, Geraldo Rocha; aggra- 
vada, a Caixa Economica do 
Rio de Janeiro, 

N. 8.465 — Pernambuco, — 
Relator; Ministro Octavio Kel- 
ly; recorrente, ex-offiícia o 
Juiz dos Teilos da Fazenda 
Publica; aggravante, n Fazen- 
da Nacional; aguravado, D. Ri- 
ta de Moraes Dourado, 

No 8478 — Tio Grande do 
Nulte, Relator; Ministro 















estn- 
divide-se 
em uma eala, dois quartos estu- 
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Casa de Maribondos 


ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 


O serdadeiro A. Cunha, o 


sungdo-mór da Casa de 


Maribandos 
O zangão-mor dest casa, 
que so essigam “tont-conrt" 
— A, Combi, faz anos No- 
Je. Por dsso a “Cusa” estã 
embandelruda o todos os 
mumidhondos  zuménr salis- 
fellos, Bissa satisfação vao 
levarmos a uma fndiscri- 
çãos mettersme un vida 
doa “enmarada" € expol-a 
aqui tal e qual elln €; 

O A, Cunha € bacharel em 
letras: pelo penultimo annno de 
um gymnasio aqui da Capital. 

Antecipação ou precocidade 
— elo mesmo o ignora. 

Não aprendeu com os padres 
a “ajudar anissa, a traduzir Ja- 
tim e n jurar falso” como Pitt- 
grill, não — a par da psycho- 
logia das cousas que aprendeu 
com elles, aprender tambent 
a lêy, escrever. e vs quatro ope- 
rugões — q suficiente para che- 
gar-se a ser um grande Indus 
trial, um capagoso capitalista, 
une oporoso chefe-polltico e... 
um medlocre jornalista, 

Talheu em lLodas as carrel- 
ras: dentista, não quiz ser nem 
mesmo numa ocensião em que 
só era necessário o retrato e 
1:200$060 para o diplomas tt- 
nha o primetro mas não o se- 
gundo, o qn estudar tres annos 
para Jevar depols trinta e tres 
cheirando o cauterio da pfuça 
numa cidade cm que na tanto 
KRêvo d'or pacional em suspen- 
so nos cangotes em destio pe- 
les ruas?! — Parou, 








Washington de Oliveira; re- 
corrente, ex-oflicio, o Juiz dos 
Feitos da Vazenda Publica; ag- 
gravado, Pedro de Azevedo 
Maia, 

N. 8.482 — Paraná — Rela- 
dor; Ministro Octavio Kelly: 
aggravantes, Leão Junior & 
Cia. Limitada; aggravada, q 
a Vazenda Nacional, 

N. 8.549 — Districlo Fede- 
ral — Relator: Ministro Lau- 
do de Camargo; aggravantes, 
V. Fernandes & Cia, e cu- 
E aggravada, a União Fede- 
ral. 

APELLAÇÕES CIVEIS 

N. — 0.274 — Districlo Fe- 
deral — Relator Ministro Was- 
hinglon de Oliveira; appellan- 
tes, o Juiz NVederaj da 3º Va- 
ra, ex-officio e a União Fede- 
ral; appellada, aq Sociedade 
Anonyma Lloyd Nacional. 

N. 6.307 — Districto Fede- 
ral — Relator: Ministro Was- 
bington de Oliveira; appelan- 
te, a União Federal; appella- 
da, a RB. G. Companhia Ame- 
ricana de Electricidade, 

N. 7.136 — Espirito Santo. 
— Helator: Ministro Laudo de 
Camargo; revisores, Ministros 
Oclavio Kelly e Barros parre- 
to; appellenates, Juiz dos Fei- 
tos da Fazenda Publica ex-of- 
fício e Silva & Irmão: appella- 
dos, à União Federal “Ferreira 
& Santos”, 

RECURSOS EXTRAORDI- 

NARIO:+ 

N. 2.052 — Districto Fede- 
ral — MHelalor Ministro Was- 
hington de Oliveira; revisores: 
Ministro Barros Barreto e 
Carvalho Mourão; recorrente, 
José Leal de Mascarenhas; re- 
corrida, Maria José Felicio dos 
Santos, 

N. 2.925 — S, Paulo — Re- 
lator; Ministro Washington de 
Oliveira; revisores, Ministros 
Barros Barreto e Carvalho 
Mourão; recorrente, q Fazenda 
do Estudo de São Paulo; pecor- 
rida, a Sociedado Beneficente 
Arbeiter Krankonkasso, 

N. 3.017 — Districto Tede- 
ral, -— Relator; Ministro Lau- 
do de Camargo; revisores: Mi- 
nistros Octavio Kelly e Was- 
hington de Oliveira; recorren- 
te, Nometalla Ellas; recorrido, 
Antonio Simão ou T, J. Si- 
mão, 








Quinta-feira, 15-6-193% 





RAPHIA 


A missão nvostolar de moegt- 
eo neste “enusto hospital", na 
opinião de M, Couto, e dado o 
seu (dello mesgmoy vasto cum- 
po de cultura — desde q tre- 
pone paliidam no qlimo fu- 
turo mierobto q ser descoberto 
ne proximo primetro Congresso 
do Medicina — fizeram-no de-, 
elstir quando soube que não po- 
dera fumar quando  operan- 
dos, 

Fintretanto, À custa das suas 
auto e altas pesquisas, desco- 
briu que um bom uifo a caval- 
Jo com Lres ovos tendo como 
fundo-palsagem uma sulnda 
mixta, vale muito mais que tres 
fortlficuntes,., 

Militar: passou a prompto los 
go, porque 44 era “prompto” da 
untureza; preferiu “comman- 
ane” columnas de Jornal “miH- 
tando” na Sexta-Armea,. Quanto 
a Marinha, o seu “natural hor- 
ver À agun” e os seus “fly-wel- 
ghte” 45 kKlos não conseguiram 
candidatal-o no banho diario 
das 41)2 da madrugada. 

A deusa-ctga — a Justica Cn 
Verdado € à deusa-núa) hem 
como o eremboltco rubl não t- 
voram para sb a suffiolente fluf- 
do tentador. Ha tanto bacharel 
dactylogranho por aht, n'uma 
cidade em aue um rabula com 
une], mas som Litulo, ainda vi- 
ve de cnusas?! 

O Corpus Juris Clvllls ainda 
& apradavel, mas ficar às mos- 
cas no eseríntorio sem partes, 
& desagradavel. Colar gráu 
para dennia em voz de so “io. 
fender” defendendo as partes, 
Ir “defender-se”! n'um Studlo, 
cantando... 

Poderia hojo ser padre, um 
elmo e nulrsido parocho: 6 
malz facil consolar do quo sof- 
fror, 

Mas uma questão de “Costos 
mago", imnogssiblilon-n — | Je- 
Jum nt6 A mise. Entretanto 
tmvantos e quantos por ahh, no 
Calro, “em Malta e Casendura 
não Jejunm, mesmo sem serem 
preshyteros, n espera do... prf- 
melro nmigo para a classtoa, 
calvadoóra e copernãa gancra?! 

Ob! Por que nãa nascer clla 
domador de focimy? Tuvas. 
Pubteidade.., Europa? 





NOTA -—= |" traseiro, 
vaceinado, ex-cteftor e... 
monte alnda anltolro. Niúnen 
teve sorte com as mulheres: 
nem no dogo. A natural symbios 
ea compnencsadora não o hafe- 
dou — não porno nerdesae, 
mas porema mnrea fngon.., 


SANTO ALEIXO 


Festa da Immaculada 
N. S. da Conceição 


Com toda a imponencia reglle 
rou-se domingo 4 de Tunho p. 
passada a festa da Immaculada 
N. S. da Conceição, em sua 
Graciosa Cupella em Andorle 
nhas. Os festejos ftranscorreram 
animadissimos sendo exceutado 
o programma estabelecido quer 
na parto religiosa como nas qou- 
tras partes, 

As b horas da manhã a brl- 
lhante corporação Musical do 
Cachoeira de Macaçã, percorreu 
em alegre alvorada as prinel- 
pres ruas da localidade. A! 


mntor, 
foliz- 





noite, Tol Inaugurada a Instal- 
lação electrica em torno do 
Cruzeiro da Igreja, causando 


belissimo effelto. 


Esso melhoramento producto 
da subseripção popular fol, Iden- 
lizado pelos sra. Joué Lopes e 
Ataliba Leltio que muito go 
estorçaram pela sua realização. 

Andorinhas, está fadada a um 
grande futuro, ati estã Instal- 
lada a grando fabrica de tecl- 
dos Comp. Fabricas Unidas Te- 
cidos e Bordados, organização 
da importante firma do Fio ds 
Janeiro sra Matheus & Cla. Li- 
mitada, A localidade offereca 
desde que fol adquirida a fabri- 
ca pelos actuaes donos, innv- 
meros melhoramentos. 

Cogita a população de ade 
quirir um relogio para torre da 
Igreja, oxalá seja essa Idéa le- 
vada a effeito no menor praso 
possivel, 

Santo Aleixo, séde do Districto,- 
tambom J4 conta com alguna 
melhoramentos, como sela w 
ponte sobre o Rito do Pico, Ile 
gando agora por 8 Indos o nec 
cesso de Nitheroy an Santo 
Aleixo, pitoresco local que mnr- 
Bela o Rio, Patrocinaram essa 
melhoramento os srs, Jus6 Fer- 
roira Campos 6 Alvaro Teixeira. 
Pinto acatadou negociantes Jo- 
enem, sendo as obras. financias 
dus pela Prefoilura de Muge, 


(Do correspondente) 
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Ad OD —— Tr —— ea mena mam 2 DT, 
Versão leatral de Uma novel 
IR ma “Wuthering Heights” (Alturas de Wuthe- 
y ring), da novela. homonyma de Emily Bronté, 

Sua estréa no thevtro Longacre, de Nova York, fol 
posterior em duas semanas, à apresentação do “fim” 
cinematographico no Rivoli, baseado na mesma novella, 
Geralmente o precedente de um exito theatral accres- 
centa valor a uma pellícula. 

Existem, comtudo, excepções, ou melhor, casos con- 
tradictorios, como o de “Dark Viclory" (A amarga vi- 
ctoria), pellícula baseada na obra Lheatral que, como 
tal, só obteve uma discreta acolhida e que como “film” 
resultou um exito. O mesmo caso se veriítica agora em 
“wWuthering Heights”: a pellicula é considerada excel- 
tente, emquanto a obra theatral offerece um Interesse 
muito relativo. 

A razão poderla explicar-se, talvez, pelo ambienfe: 
a região pantanosa da Inglaterra com seus ventos ulu- 
jantes que não offerece um campo propício no roman- 
ce, e também ao tratamento distincto que foi dado no 
argunrento no “film”. 

Emquanto na peça theatral o que antecede o Inicio 
só se conhece por referencias, na téla explica-se pe;a 
acção directa. O espectador assíste e vê as peripencias 
que, a titulo de proêmio, precedem no “film” a acção 
substitue-a acção que chega, assim, de modo indirecto, 
substiue a acção que chega, assim, de modo indirecto, 
ao espectador. 

Logo, & peça theatral cinge-se mais estrictamente 
à novella, emquanto o argumento cinematographico 
olferece caracteres e situações que foram accrescenta- 
dos ao assumpto original. 

No caso de "Wuthering Heights" o exito do “film”, 
longe de favorecer, prejudicou a versão theatral de 
Randolph Carter, - 


DIVERSAS 


EGITIMA expressão da arte theatral franceza e do pres- 
lis, tígio da literatura da França, q “Comédie Française”, 
que pela primeçira vez visita a America do Sul com um qua- 
dro completo, vae apresentar ao publico brasileiro um re- 
pertorlo traduzindo um verdadeiro programma de arte e 
cultura, 


ANDOLPH Carter extraiu o assumpto do seu dra- 





. o. 


NICIAM-SE a 27 do corrente, no Municipal, os Grandes 
| Espectaculos de Bailados — chave de ouro com que será 
aberta a Temporada Official de 1939, no decorrer da qual 
teremos ainda a visita da “Comédie Française” e, mais tarde, 


eta Cia, Lyrica, 

Magalhães Junior entregou à Companhia Renato Vian- 
[EQoE a sua mais recento obra theatral, nova comedia his- 
torica que fixa, nos seus angulos mais arrebatadores, na vida 
de Disracli, intitulando-a “Um Juden”, Moje, ás 14 horas, 
Kenato Vianna fará a leitura do novo trabalho do victorioso 
autor de “Carlota Joaquina”. 

“ea 


UBVERTENDO o processo usual de collectar originaes 

para repertorio de theatro, a Companhia Dramatica 
Brasileira estabeleceu um criterio cuja adopção pratica se 
verificou ante-hontem, ás 17 horas na Casa dos Artistas, 
Kcunidos os sens elementos e constituida, pelos dirigentes, 
una especie de “Banca examinadora”, um autor previa- 
mente Inscripto expoz o assumpto, as situações, o entrecho e 
Rs scenas de uma alta comedia. O nome da peça é o “Pobre 
Daniel”, e a sua viabilidade representativa passor a ser ob- 
Jecto da cogitação dos elementos que dirigem a Companhia 
que estã actuando no Theatro Regina. 


“=. 
ia entre as classes populares e na colonia portugue- 
“a intenso regozijo pela feliz deliberação de baixar à 
menos da metade os preços das localidades do João Caeta- 
no na actuai temporada Amelia Rey Colaço-Robles Mon- 
teiro, 
A Companhia Renato Vianna repetc esta noite, às 20,45 
horas no Theatro Gymnastico, a espirituosa comedia 
de Nicodemi, “Simone”, hontem estrenda, 
2 4 
ss LLELUIA” continúa, victoriosamente, no cartaz do Car- 
AN ros Gomes. O sem exito crescente está, retardando a 
estréa, tambem tão ansiosamente esperada, do “Passaro 


Branco”, original opereta de Sadi Cabral e Bandeira Duar- 
te, com musica de Custodio Mesquita, 
4. 
novo cartaz do Theatro Republica, que o nosso grande 
=" publico irá conhecer já amanhã, pois “Eh, Real!” fi- 
cará em cartaz somente até hoje, trará um mundo de se- 
ilucções aos nossos olhos. 


“2.0 


, 0.0. 
MA nova revista a Companhia do Theatro Moderno, a 
“boite” elegante da Empresa Paschoal Segreto apre- 
sentará hoje, intitulada “A vida assim é melhor”, do Paulo 


Orlando e De Chocolat. 

ja: está assentado, em definitivo, que a grande homena- 
gem a ser prestada ao escriptor Magalhães Junior, pelo 

exito ruidoso de sua comedia historica, “Carlota Joaquina”, 

em scena, no “Rival”, será amanhã, sexta-feira, ás doze 

horas e trinta, em ponto, na “Taberna Azul”, . 


... 
A a revista que toda a Cidade espera, porque é » primeira 
que apparece na temporada official e está assignnda ponidais 
Iglesias e Ary Borroso, “Entra na Faixa", de criticas interes- 
santissimas e opportunas. 
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Theatro João Caetano 


DESSE rent te oc A Ta 
Tel, da Bilheteria: 42-17710 — Empresa N, VIGGIANK 
ico poi oro et o AA AEE eos oaet 
CIA, AMELIA REY COLAÇO-ROBLES MONTEIRO 
Hoje — A's 20 e 22 Amanhã — às 20 é 


horas — Hoje 22 horas 
RECOMPENSA O CASO DO DIA 
Grando peça poriugueza 


emocionante peca de 
de Dr. Ramais Curto 


Ramada Curto 
TS eee tra e 
Poltronas, 98: Balcões, 68; Galerias, 28; Frizas 9 Cas 
marotes, 453000 e mais o sello. 
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SABBADO — VESPERAL A PREÇOS REDUZIDOS 
A 


S TRES HELENAS 


ç 





MANHA, o Recreio apresentará o seu grande cartaz com 





TA THEATRAL| € 


GAZETA DE NOTICIAS 
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Charles Boycr e Irene Dune 


Uma scena de 

Não fóra o heroismo de seus 
homens camor de seus filhos a 
Polonia não mais existiria no 
mappa geographico da Europa. 

Entretanto, a Polonia ahi es- 
tà, mais uma vez emocionando o 
Mundo com seu eterno drama, 

Por isso, em Parts foi reali- 
sado o film “O ultimo jogo”, 


MISEA-NOFTPE,., 


o São Luiz apresentará 
“MEBIA-NOITR" em sensacional 
“avant premiére” & melta-nolte 
cm ponto, abrindo assim, de 
modo elegantissimo, a “senson” 
do Inverno do corrente anno, 

“META-NOITE", que tem um 
excepcional clenco do “stars” 
quo comprehendo os nomes de 
Claudette Colbert, Don Ameche, 
John Barrymore, Francis Lede- 
rer, Mary Astor e Eluine Darris, 
fol elogiada unanimemente por 
todos os erlticos americanos, 
fuceto este que ha muitos annos 
não se registava nos ances cine- 
matographleos, 

Como director actuou Mitchell 
Lelsen, que tem se revelando um 
mestre neste gencro de filmes 
de gmbinetes luxuosos e ultra- 
modernos. 

SERA? 


Fala-se, constantemente, mes- 
mo com trahiçoelra Insistencia 
quo o amor nada vale, e que as 
mulheres, nos Estados Unidos, 
consideram cousa sem grande 
importancia trocar de marido. 
Mais difficil, para elias, talvez, 
seja trocar de tollettel 

No emtanto, o Cinema npre- 
senta tramns renalmento senti- 
mentaes em que vemos que exis- 
tem sagrados deveres que ne- 
nhuma mulher pôdo jâmals es- 
quecer. Isso é o que havemos 
de vêr, mais uma vez, com 


PROMESSA CUMPRIDA (Eo- 


met Over Broadway) em “ a 
a 


belia KAY FRANCIS 













canções! 
Montagem 


de 


uniray iria 


POLTRONA 


- 48000 





| 
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THEATRO MODERNO — 


A “bote” mails conforiavel da Cldado 
COMPANHIA DE ESPECTACULOS TYFICOS MUSICADOS 


HOJE =j= SE 8 E 4'E & HORAS —— HOJE 


Sonsacionatã gaimeiras sapresentações de revista am 20 quatros 


A VIDA ASSIM E MELHOR! 
às Peuto Orlsnão q De Chocolat, Cow musica do Pixinguinha 


E) d. 
TARARACA apolio Correia a Grijô Gobrinho na vanguarãa 
q comicidade) Um desfilar de lindas canções 
ferpretação ds DURVALINA DUARTE, 
chambeau, Maria Iiabon qo Maria Vidar Odyr Odilon 
- Apotheose daslumbrante: “NOITE DE 8, 
Jacme Siva — 
com à presoccupação de 






“DUAS VIDAS" 

Embora a sua historia se des- 
envolvo entre duas pessoas com 
promettidas, sendo portanto a 
teu amo” prohíbido, o director 
noube leval-a de maneira à não 
chocar os sentimentos de qual- 
quer uma das partos attingidas. 


RB o film se desenrolla numa 
utmosphera subtil, envolvido 
numa onda de suggestiva belle- 


zài, de ternura, de suavidade, & 
humanlsmo!.,. Leo MeCarey 
diriglu com verdadelra arte essa 
pelicula que 6 “vivida” de ma- 
nelra admiravel por Charles 
Rover e Trene Dunne,,. Tanto 
Monsleur Boyer quanto Miss 
Vunna estão esplendidos nos 
seus papely, e a critica Norte- 
Americana, bem como q Euro- 
pea, consagram o trabalho dos 
dois grandes “astros” como o 
melhor de toda a sua carreira 
artistica!... De facto, tanto 
Charlea Boyer como Irene Dun- 
ne, impressionam pela naturali- 
dnde com que vivem os seus pa- 
peis... Mas o publico julgará 
melhor, e, para isso, “Duas VI- 
das” estará flnalmente, a par- 
tir de amanhã, nas télas dos cl- 
nemas Sião Lulz e Rex. 





SOBRE A POLONIA 








O ultimo jogo” 
com Conrad Veidt e Francoise 
Rosay, que, com rara pericia 
e movimento, focaliza o começo 
da vida atribulada da Polonia, 
quando estava sob o jugo de Ca- 
tharina I, Imperatriz da Russia. 

Esse o film da Aliança, que 
o Palacio exhibirá, a partir de 
segunda-feira. 





sonhadora, 
dos 08 
apenas 
tempo, 


quo 
seus 


alcança to- 
desejos, mas 
por curto espaço de 
para logo regressar 
no la pauúperrimo em que 
seu marido espera  desfru- 
ctur da felicidade que ficára In- 
terrompldo, quando ella, Innocen 
temente, unrovocon os efumes 
que o haviam levado & matar 
o homem que acreditava mer 
seu rival e, por tal, sendo con- 
demnndo « cinco annos de pre- 
sídio. 

Colncide com Isso a noticia 
publicada, recentemente, em 
Nova York, de que uma senhora 
pedira dívorelo, porque seu ma- 
rido múscava chiltes na cama... 


CINEMA  NACIONAI; 


em Julho proximo, serão ex= 
libldas, nos mil e oitocentos cl- 
nemas do Bras!l, as comedias 
de NWillam Schocair, denomi- 
nadas: “Maluco e Meglco” e 
“Coló sem sorte”, esta ultima 
de regular metragem. Esperan- 
do corresponder ao gosto do pu- 
blíco quanto a este genero de 
films, o productor peítricio de 
complementos resolveu prose- 
guir no seu intento de confe- 
cclonar, inneterruptamente, uma 
stris de comedias faladas com 
filmagem somente aos domin- 
gos. Apús o lançamento das 
duaa producções ncíma, Scho- 
entr vao Iniciar 9 “Velho Pa- 
pão”, para crianças de um anos 
onze annos de idade, e “A Liga 
das Nações”, para gente gran- 
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quesaaos com à 
Aures Bresil, Allos Ar- 
mo lindas 
OkO”, 
Yma revistas feita 
gta fis frmiiias 


selo q sega do puliicom 
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RADIO 


o E rm 


“GAZETA” NOS STUDIOS 


Um dos maiores successos muslcaes apparecidos 
nestes ultimos dias, é a linda valsa “A vigília da lam- 
pada”, de autoria de: cnvo erruapsperassoscas 
Gastão Lamounier e Ma- 
rio Castellar. 

Albenzio Perrone, o 
applaudido cantor-spea- 
ker da Radio Educadora, 
foi o creador feliz de “A 
vigilia da lampada” € 
gravará, dentro de bre- 
ves dias, essa encantado- 
ra melodia, que, logo 
lançada, agradou plena- 
mente o publico ouvinte. 

Relativamente à bella 
valsa ora apparecida, 
queremos resaltar a vi- 
etoria alcançada por 
Gastão Lamonnier, já 
bastante conhecido co- 
mo compositor de no- 
meada entre os demais 
de nossa musica €e, tam- 
bem,-a figura bri'hante 
de Mario Castellar que, 
assim, fez, auspiciosa- 
mente, a 'sua estréa co- 
mo compositor, Este an- NS 
tigo e apreciado jorna- ALHSENSIO PERRONE 
lista, actualmente na di- 
recção da interessante Secção “Por trás do “dial”, da 
revista “Carioca”, venceu ampla e magnificamente no 
sector musical, como já tem vencido na imprensa. 

Estão, pois, de parabens, aquella já victoriosa du- 
pla de compositores, Albenzio Perrone, pela sua inter- 
pretação que, como já dissemos, foi bastante feliz, e, 
finalmente, a nossa musica, com esta collaboração de 
valor, 














À emissora allemã de ondas curtas DJQ, irradiando 
especialmente para o Brasil, na onda de 19.63m (15.280 
Klcs.), apresentará, no proximo dia 22 do corrente, das 
21,30 horas em diante, a pianista brasileira Olga La- 
vermann, que executara o Scherzo em mi menor, de 
Brahms, e a 12º Rhapsodia Hengara de Liszt, 

Ainda nos proximos dias 26 e 29, aquella mesma es- 
tação apresentará aos seus ouvintes do Brasil, respe- 
ctivamente, um programma dedicado 4 nossa Capital, 
constando de canções populares brasileiras, executa- 
das pela sua orchestra € côro, e um outro, a cargo de 
Olga Praguer Coelho, de canções sul-americanas, den- 
tre as quaes destacamos “Estrebita”, “Batuque”, “Ban- 
zo", “Ay ay ay” e “Xangô”, tão nossas conhecidas, 

Todos esses programmas serão rtansmittidos 
áquellas mesmas horas que já assignalamos. 

“ 


ms am e mem 


» e 


A commissão organizadora do grande “Ajuri In- 
terestadual” a realizar-se na Quinta da Bôa Vista de 
18 a 25 do corrente acaba de receber uma valiosa con- 
tribuição., 

Trata-se do offerecimento de duas emissoras — 
P.Y.1F.X. da 1* Região de P. Y. 4 C. N. da 4º Re- 
gião 

Essas emissoras serão instaladas na Quinta da 
Bôa Vista e através dellas o grande acampamento de 
escoteiros poderá entrar em contacto diario com todo 


o Paiz, 
s 


As ultimas novidades da semana são as seguintes; 

— Ricardo Barreira que assignava as chronicas 
rrdiophonicas de “O Imparcial”, é Alziro Zarur, 

— HZézé Fonseca retorna ao radio, integrando o 
elenco do theatro da Radio Nacional, 

— Orlando Silva embarca dentro de poncos dias 
para Bello Horizonte, onde actuará na Radio Incon- 
fídencia, 

— Gomes Filho assumiu o poso de chronista de “O 
Imparcial”, 























“Da 





de,.. Quem quizer candidatar- 
se procure aquelle productor df 
rua do Ouvidor 123, 2.º, das 18 
horas diariamente, 


que periodicamente assola aque:- 
la região, é uma dessas cousas 
maravilhosas que fleam para 
sempre na memoria dos povos. 
Em “ETERNA ESPERANÇA” 
não existe fleção; é a vida trudis 
fo sertanejo em econtra-pastoã. 
com a vida da cidade jonda 
habilmente num enredo de amor, 
dentro de uma psvchologta «uhe 
til. 


xXx 


4. interessante historia quo 
nos conta o film “ETERNA ES- 
PERANÇA” vivido por Bylvl- 
nha Mello, Bonia Velga, Milton 
Braga, JT. Silveira, Neison de 
Oliveira o outros teve grande 


“ dd - q - - - .. 
parto de seus trabalhos fettos TRA ESPERANÇA rá 
no Interlor do Ceará, para onde q presentado a distribuido pola 
fo! transportado todo pessoal, | DP: EF. B. dentro de alguns 
ul vivendo cerca ds tres mezes, | Semanas, num dos cinemas da 


Clnelandia, e então teremos 
portunidade de assitir 
brasileiro 

te, repleto 


A emotlvidade desse drama es- 
eripto e dirigido por Leo “as | um Cria 


differente, 
de 


ten, contando os horrores das 


tragedias provoendas pela seceêa senspcea 








THEATRO PELO 


HOJE — QUINTA-FEIRA 











A'S RW HORAS — HOJE 


“A PEQUENA DO ALVEAR” | 





| 
" 
Fnrantadora comedia em + actos, traducção do snudoso auto! ! 
LEROPOLDO FROES, «e adaptação radlophoules de PLACIDO 
FERREIRA | 
y 
| - PERSONAGENS — ! 
Magdalena ,. cuco PE VT EINE CORDELIA FERREIRA y 
CONTA Slsssene res covvso y THEREZA COSTA ) 
DUSANNAS Rs pane o carece o cre inss ANNITA SPA! ) 
MATÃO , mn sspon vero mom o vononics eres! MORTENGIASSULVA | 
Judita , , sesssesarresasomceceseo, LENITA SOUZA 
Custodia . + usemresserasoscsressra) DIOLA SILVA 
Paulo , 4 .,.. SOUZA FILHO ! 
Bebasti£o . PLACIDO FERREIRA ! 
Monsenhor ... ALVARO DE SOUZA y 
Alvear . . srruecersis MANOEL BRAGA ! 
Criado . . «.. ROBERTO AGUIAR | 
HOMENAGEM AO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE ) 
A seguir; “LUA CHEIA”, traducção de Antonio Quimarãess y 
asunrdem: “A MAL QUERIDAS, do Bonuivento, ) 
) 
“ 


RADIO MAYRINK VEIGA 


= PRASO 


E Je o a a 
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IS 


O, BRASIL EM 
DECIDIDA 














MARCHA ENERGIC 
PARA UM FUTURO 


O 
CONCLUSSER DAY. PAGINA] 


MAGNIFICO 


(Conclusão da 14,º pag.) 
pede de honra, Em seu discurso, 
a par de referencias no homena- 
geado, o orador exaltou o rele- 
vante paper que o Exerelto Tru- 
gunayo exerce entre as mais bel- 
las tradições do palz platino, e 
aua protecção na historia do 
Continente. Terminou convidan- 
do os presentes q brindatem o 
homenageado com uma salva de 
palmas, o que fol feito de pé, 
pola nasistencia, e ealoros- 
mente, 

à CONFERENCIA DO GENE» 
RAT ROLIETIL 

Momentos depols, o General 
Julto Traletti Inlclava uma Inte- 
ressante conterencla, relativa fá 
sua visita no Brasil, na chefia da 
Missão Militar. 

Resumindo Impressões e obser- 
vações, o tllustre chefe militar 
uruguaro detem-se de inicio em 
apreciar o Palz em sl, nas suas 
bellezas naturnes, nos seus mo- 
vimentos de progresso, nas ex- 
pressões de seu povo hospilalet- 
ro, Para o Rlo, relembra a phra- 
se de Redó: “Rio de Janelro, 
constitua 4 porta do céo”, Syn- 
theso de encantamento pela zer- 
ra carioca, panoramas e perspe- 
ctivas, Hnipeza, vibração e graça 
gatural de sua gente, 


O CULTO DOS HENRGES 

lxpõe a seguir, a Impressão 
que recolheu em relação so cul- 
ta «log brasileiros pelos seus he- 


roes, alludindo. em particular 
nos bravos da Tetirada da La- 
guna. E diz: 


“Isso tem, a meu ver, funda- 
mental Imporctancia, pole uma 
nacionalidade não se compõe só- 
mente de um territorio, da popu- 
lação que viva sobre cla e de 
ur organização juridica que se 
ne tenha dado, mas Inelue tam- 


per, como condição fundamen- 
tal de suu existencia, um aspe- 
eto purumente esplritunl repre- 


sentado pela tradição referente 
nos grandes feitos de sua histo- 
viu e nos homens que, no passa- 
do, tiveram o hevoismo de sucri- 
tionr-se pelo bem da collectivida- 
de a que pertenceram, deixando 
um exemplo de abnega- 
e eublima desinteresse a ser 
seguido pelas geruções presentes, 
na quaes, antes de tudo, são as 
heneficiarias directas dos sacri- 
Elelos, cruentos fs vezes e sem- 
dolorosos, que por elas Ti- 
zeram sega heroes, heroes que 
se devem entender  tumbem & 
manelur do Carlyle, 

Dopols de cesadtav a Importan- 
cin que esse culto representa 
para dar força 4 unidade patria, 
relembra o Genoral Nolettl q 
homenagem que a Aissão pres- 
tow ante o Monumento nos Mor- 
toy da Laguna. 


à FIGURA DE DOIS CHERTIS 
MITATAREOS BRASILEIROS 


Hefere-se, apos, o General 
tolettt ao que observou relatl- 
vuamente 4s Torças armidas do 
Exerelto do Brasil, 

“são palavras de enthusiastica 
mjiniração, 

“Ao alludiv a este thiema — 
dis — surge, antes de tudo, em 
qgwinhas recordações a figura de 
8. Excla., o Sr. Ministro da 
Guerra, General Eurico. Gaspar 
Lutra, espirito organizador por 
excoltencta, soldado de verdade 
e homem superior conforme o 
revela até na modestia de suas 
uttitudes, 

Surge no mesmo tempo, em 
mim, à lembrança de outra figu- 
va destacada do Exercito Bra- 
sileivo, a do seu Chefe de Es- 
tado-Malor, o General de Divi- 
são Góes Montelro, dotado de 
grande espirito militar revelado 
tanto nas horas de paz como em 
diua cruels de guerra civil que 
teve do affrontar, 


APERPDICÇOAMENTO MILI- 
TAR DO BRASO, 


assim 
ão 


pe 


Diz mais adeante o General 
Rotlettt: 
“Pudemos comprovar como, 


nob a alta direcção destes gran- 
des chefes da Instituição Arma- 
àn do palz irmão, esta atravessa 
um perlodo do intensa activida- 
de, orientada por caminhos cer- 
tos, no sentido de sua melhor or- 
ganização e Instrucção. 

Sabem os profisslonaes que a 


effíciencia de um Exercito se, 


comprova de maneira decisiva na 
guerra e fóra desta, em mano- 
bras. 

Para os olhos avisados do ve- 


terano, entretanto, ha detalhes 
susgestivos que lhe perinitiem 


apreciar com bastante approx!- 
mação certos aspectos funda- 
mentaes da preparação militar, 
mesmo com a simples observa- 
ção visun!, apanhada rvapida- 
mente no passar-se diante de 
uma tropa formada, ou na tro- 
cu de impressões com chetem e 
vfficines. 

No que se refere a Ísso, cha- 
mêúnlnos atiernção, o grão de 
culturm o de preparação que se 
nota nos numerosos militares do 
lxeveito do palz femão com quer 
Festa o prazer de tratar” 






















“Hawaii. 


PRODVCQÃO DE MATERIAL 
BELIACO É 

Diz em seguida, o chefe milH- 
tar uruguaçro: 

“Yecirticamos tambem que ns 
forças  brasiletras vistas pela 
Miasão se nennam abundantemien- 
to providas de material mou: 
derno. 

Possue, ademais, o Exercito, 
tubricas e arsenaes, cujas instal- 
inções constantemente melhora- 
das permittem uma — producção 
do material bellico em progres- 
sivo nugmento, de tal modo que, 
sob certo ponto de vista, e com 
relação f producção de nrmaás 
portateis e da respectiva amuni- 
cão, o Draell está proximo a dis- 
pensar no casa os mercados es- 
tramgeiros ai é que já isso não 
se dh, com a consideração fun- 
damentalissima de que a mate- 
ria prima, isto €, o forro, o aço 
o a madeira para os fusin, o 
Taiz mesmo os produz, 

Sob esse ponto, a netividade 
vae mais além, polis as altas nu- 
toridades brasileiras fomentam 
cada vez muls o desenvolvimento 
da Industria puramente celvil, 
mas que possa, apezar deste cn- 
rncter, cooperar elilcazmente na 
producção do material belilco, 
seja em tenipo de paz ou, sobre- 
tudo, em caso de guerra” 

Faz alnda o Chefe do Tstado- 
Mnlor Truguayo reterencia no 
desenvolvimento da Avinção no 
Palz, relembra visitas no sector 
naval, evoca aspectos da eduva- 
vão militar, visitas 4 escola do 
HRenlengo, à Escola Naval, à de 
Educação  Physlea, às guarmmf- 
qões, fortalezas, ete., para vesi- 
mir nssim Impressões do prepa- 
ro das Torças Armadas do TBra- 
sit. 

“Sol esse ponto de vista, pu- 
demos: comprovar que o Brasil 
sem sabido dar, ou estã proximo 
a dar-lhe definitivamente, solu- 
qão ndequada no problema tun- 
damenta)l relacionado com q de- 
fesa naclonal, 

o BRASIL E O SEU 
CIFISMO 

“Au mesmo tempo que allude a 
ceses culdados com mn defesa na- 
olonal o Gencral Roletit relem- 
bra nspectos e palavras expres- 
sivas do paciflsmo e dos senti- 
mentos. de fraternidade conti- 
nental do Brasil, Jivoca a pro- 
postto” um nimoço na embaisa- 
da do Uruguay, do qual partlel- 
param o Embaixador Oswaldo 
aranha e o Coronel Qrozimbo 
Murtina Porelra, 

E, relata: 

“Nessa occasião, o Dr. Ara- 
nha, como digo, fo! elaru e ter- 
minante; 4 seu modo de vêr, em 
resumo, não ha cansa alguma 
que posst separar os povos da 
America, em espocelal os desta 
parte do continento colombiano; 
nem motivos economicos oxls- 
tem que pudessem explicar se- 
quer um esfriamento nas rela- 
ções entre uns e outros; pelo 
contrario, estão elles vinculados 
estreitamente por seu passado, 
por seus Interesses no presente e 
por suas grandes aspirações de 
paz o de liberdade “para um fu- 
turo proximo em que a humani- 
finde possa viver, dias melho- 
res. 

E, mais tenho ainda de dizer. 
Declarações semelhantes tive o 
gratissimo prazer de ouvir, não 
ay em conversações privadas, 
mas tambem em discursos pro- 
nunciados, em mumerosos actos 
celebrados em homenagem ao 
vosso palz, por Ilustres gene- 
raes brasileiros, veteranos do 
Exercito a que consagraram sua 
cxistencia, 


O BRASIT; E O PORVIR 
DA AMERICA 

Depois de outras | evocações, 
não só do filo como de outros 
pontos que visitou do Palz, o 
General Rolett! conclue, veferin- 
do-se no Brasil: 

“Grande Nação que tem na- 
turalmente: sérioa problemas a 
resolver, mas que marcha actual- 
mente, decidida e energica, para 
um porvir magnifico de paz e 
do bem estar para todos os seus 
habitantes, o que lhe permittirá 
conjuntamente com seus frmãos 
do continente colombiano, affir- 
mar sua condição de sustentaculo 
e defeneor da America, a grande 
America do Tuturo, na qual, €s- 
pero, viverá uma humanidade 
feliz; livre e 'Isenta das tremen- 
das Injustiças o das terríveis 
precccupações que sofrem os po- 
vos do presente” 


PA- 














As CD EsEÃs manobras 
da armada norte- 


americana 
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ataque naval a Hawaii, no qual 
intervirão todos” os elementos 
militares modernos. Nessa pha- 
se das manobras serão nostas em 
nrova as solidas, fortificações de 


A segunda parte será um ata- 
que à zona estrateçica da costa 
do Pacifico 
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* = egulando o fornecimento da energia elecirica 





O Prestdento da Nepublica, 
considerando que o bem entar 
publico, w melhoria do padrão 
de vida e o progresso du Nação 
estão Inlimumente lNgudos & 
racional exploração da energia 
electrica; considerando que 0 
Governo tem o direito e o dever 
de intervir neste assumpto, por- 
que não póde falhar como pro- 
tector da collectividade, o con- 
elderando que os concessiona- 
rios, como delegados do Poder 
Publico, devem cumprir as dis- 
posições contidas em Jlel, as- 
eignou o segulnte decreto-lei: 

Art 1.º — Independente- 
mente da asailgnatura de novos 
contractos ou da revisuo dos 
existentes, o Governu Tederal 
poderá, quando o julgar neces 
sario ou conventente, e sem 
prejuízo de outras attribui- 
ções previstas em lef. 4) — or- 
denar a Interligação de usinas 
eleetricas ou o supprimento de 
energia de uma empresa de ele- 
ctrlcidade a outra ou 9utius vmi- 
presas congencres; h) — deter- 


minar as reservas de agua tu 
serem entregues nv Poder Pu- 


bileo, da necordo com a letra TE 
do art. 153 do Codigo de Aguas 
(Decreto n, 24.643, de 10 de 
julho de 1924); c) — ordenar 
a entrega das reservas de agua 
no ponto que for escolhido, de 


nacecordo com o art. 155 do Co: 
dizo de Aguas, 
Art. 2.º — Os tfornecimen- 


tos de energia electrica, entre 
empresas de electricidade, não 
poderão ser Interrompidos sem 
previa c expressa autorisação de 
Governo Federal, 

Art. 40 — Todos os Tornecl- 
mentos de energia electrica que, 
a titulo de supprimento, estn- 
ram egendo feitos, por empresas 
de clectricidade, n outras em- 
presas congeneres, na data da 
promulgação do Codigo do 
Aguas e que, posteriormente, 
foram supprimidos, e, nínda, os 
que, com o mesmo objeciivo, 
sendo Iniciados em data poste- 
rior, tambem sao acham suspen- 
sos, deverão ser vestabelecidos 
na forma e prasos preseriptos 
nesto decreto-lel, sob as pehas 
pele comminadas. 

Art. 4º — Para elfeito do dts- 
posto no artigo anterlor, as em- 
presas que excentavam aqueles 
fornecimentos de energia ele- 
etrlon e ns que, por elies, eram 


supridas, para attender nos ser- 
viços publicos e de ntliidade pu- 
blica n sou cargo, deverão den- 
tro dos prasos . 


preseriíptos no 
artigo seguinte, Informar 4 Di- 
visão de Aguas do Ministerio da 
Agricultura: 

T — As que faziam supprl- 
mentos de energla electrica: a) 
quaes as emprezas a que suj- 
priam; b) datas em que foram 
inlcindos & suspensos os suppri- 
mentos; c) — qual o montante 


do fornecimento de energin e 
as condições de preço dos sitp- 
primentos, nú datw de sum sus- 
pensão, diseriminadamente, por 
empresi supprida; dj ques os 
motivos da suspensão dos sun- 
primentos; €) — quaes ns cur- 
vas de carga de cada usina, re- 
Iativas, respectivamente, nos tres 
ultimos annos, e quaes as po- 
tenelas das fontes de energia: 
11 — As que eram suppridas de- 
verão prestrr as informações nre- 
foerentes 4s alineas EK e 1) do 
gumero anterior e ainda; a) 
qunes ns empresas que lhes fa- 
sinm supprimento: wo qual o 
montanto de energia recebida 
em suporimento e quaes as con- 
dições do preco, diseriminnda- 
mente, por empresa supprido- 
va: c) se os serviços publicos e 
da utilidade publica nr sem car- 
go ainda necessitam do tresta- 
pelecimento — daqueles  sunri- 
mentos, e em que etrão se vorl- 
filer essa necessidade; d) se asa 
fontes de energir  nydranlica 
aproveitadas ninda comperiam 
ampliações, fsto &, nugmento da 
potencia instnliada, e a quanto 
ntingem essas possiblHidades. 

Art 5º — Os prazos para en- 
treza, 4 Divisão de Aguas, dns 
informações de ue trata o artl- 
go anterior serão; Tj de nito 
úlas, para as empresas culas 
usinas electrions se acham si- 
tuadas no Districto Tederal e 
Estado do Rio de Janefro: TI) 
de trinta dias para nquellas en- 
jas usinas se ncharem nos Ta- 
tados de São Paulo, Minas Ge- 
raes e Benirito Santo; IIT) de 
sessenta «ins, para ns demais 
empresas. Paragranho unico — 
Os prasos soro contados a par- 
tir da data da publicação deste 
decreto-lo!, 

Art. o — As emprezas sup- 
pridoras ou suppridas que, den- 
tro dos prasos estipulados no 
artigo anterior, deixarem de 
prestar, no todo ou em parte, 
as Informações enumeradas no 
art. 4º, que lhes disserem res- 
pelto, serão punidas com mul- 
ta proporcional no sem capital 
social, na razão de um conto de 
réis para cada cem contos de 
réis ou fracção, concedendo-se- 
me novo praso Igual ao primei- 
ro, para prestarem aquelas in- 
formações. sol pena de mova 
multa, que será elevada ao do- 
bro da anterior. 

Art. 7.º — Terminados aquel- 
les prasos, a Divisão de Aguas 
lJovantarã a cojução das empre- 
sas que inletdlvam nas multas 
preseriptas no artigo anterior e 
a enviará f autoridade fiscul 
competente, para que esta as In- 
time ao seu recolhimento, den- 
tro do praso de oito dias sob 
pena de cobrança executiva. 

Art, 80 — A arceitação das 
Informações de que trata o art. 
4º, dentro do praso supplemen- 


DEN 
A POLONIA RESPONDERA' COM A FOR- 


ÇA A QUALQUER AGGRESSÃO DO 
REICH 


(tConclnsão da 1* pagina) 


proceder a obrus de fortificação 
até o Rio Vah, st essas medidas 
respondem a um convite feito 
pelo governo slovaco. 


Não ha duvida de que as ver- 
sões sobre a concentração de 
tropas allemãs na Slovaquia 
têm de ser objecto da maior 
preoccupição para os governos 
de Varsovia, Paris e Londres, 
pois permittiria aos allemães 
chegar em poucas horas a uma 
distancia ameaçadora para a zo- 
na industrial da Silesia, onde 
se acham installadas as princi- 
paes industrias pesadas e de ar- 
mamentos. 

Em caso de guerra, a Allema- 
nha poderia destechar um gulpé 
lutal à resistencia polonesa, apu- 
derando-se daquellas industrlus ur 
us destruindo, com o que o palz 
terá de ficar 4 mercê do auxilio 
anglo-fruúnco-russo para poder 
continuar q resistir, 

Essus concentrações milltares 
importum em um cerco à Polo- 
nia por três lados, collocando-u 
numa posição summamente vul- 
neravei, 

Um ataque simultuneo' das três 
direcções, isto é, da Allemanha 
propriamente dita, da Prussia 
Oriental e da Silesia, obrigaria as 
tropas polonezus a se retivarem 
do corredor e da. Silesla afim de 
não serem encurraladas, 

Além disso, a fortificação dá 
fronteira polono-eslovaca reduz q 
poder offensivo da Polonia em 
casy ds guerra, 

Julgava-se que, como um pla- 
no logito, se estalusse a guerra, 
o exercito polonez avançaria em 
direcção ao sul, penetrando ua 
Slovaquia nlim de atacar os alie- 
mões na Bohemia e Moravia, No 
protectorado ucreditávam contar 
com a cooperação: das populações 
tchecas, Inimigas do regimen na- 
zista; mas com o desenvolvimen 
to que as coisas vão tomanda, 
bem vode ser que a eventual of- 


fensiva poloneza se tenha que 
converter em defensiva, 

Exceptuando-so alguns orgãos 
irreconelliuveis, toda a Imprensa 
franceza exterloriza os seus boas 
augurlios q «ir Willum Strang, 
que chegou hole a Moscou, As 
informações sobre as medidas vip- 
lentas do Japão na China e da 
Allemanha na Slovaguia não fu- 
zem senão intensificar o deseju 
de que se chegue quanto antes à 
conclusão da alliança anglo-frarn- 
vo-sovieticas. 

Os francezes abrigam a espe- 
runça de que a fórmiu extensa em 
que estão encaradas as instruc- 
ções de que é portador o chete 
do Departamento Centro-europer, 
do Forelgn Oftílce permittirá uv 
embaixador  britannico, sir Wil 
lium Seeds, que será o principal 
negociador das potencias occiden- 
tnes, concluir um accordo finul 
com os estadistas sovieticos, 

Segundo declaram as espherus 
officiaes, a HRussla tem que es- 
tar interessada na sua fusão com 
o bloco anti-aggressionista, já que 
uma política de neutralidade po- 
deria crear-lhe uma frontsira 
conmum com o Relch, o que, sem 
duvida, os diplomatas gsovieticos 
nãs desejam. ” 

E' de seu proprio interesse con- 
servar a Independencia da Polo- 
ula e da Rumania, como estados 
intermediarios entre as fronteiras 
russas e allemãs, acreditando-se, 
por Asso, que os Soviets se con- 
vencerio da necessidade de flr- 
marem um pacto defensivo. 

U'a maior demora na conclu- 
são da aliança tripartita acar- 
retarla graves inconvenientes de 
indole militar, pois os mesmos fu - 
riam postergar as discussões en- 
tre os estados malores dos exer- 
citos democraticos, que são Indis- 
pensaveis, 

Os cireulos políticos locaes af 
firmam que tanto a Polonia como 
n Rumanta modificaram grande: 
mente a sum altitude à respelto 
do nuxillo da Russia e que am- 
has essas nações estão dispustas 
agora a neceltar o npólo militar 
e technico dos Suvieta, 


f 


Eae WIM PEA TOGRO, mato 


tar de que tealw art. 6.º, só se 
fuvá se ucompanhadas do re- 
ciba reforente no recolhimento 
da multa, 

Art, 20 — A não prestação 
do ditas Informncões, dentro do 
praso supntementar, será  puni- 
da com u Imposição das tarifas 
de que tratar o art. 19 do decre- 
to-lel 852, de 1928, que vigora- 
rão ntó que aquelas sejam 
apresentudas. 

Art 10 — A exclusão de qual- 
auer empresa Infractora, da re- 
lação de que tratw o art. 7.º 
não Empllearã na sua Imnunlda- 
de, de vex que n multa commi- 
nada no art. 6º será Imposta a 
qualeuer temno que se constante 
que « infraccão fat commettida, 


sem preluizo das demais obri- 
gações e penallindes em que 
Enfelatr. 

Art. 11 — Poeecliidos as infor- 


moções de euetratr o cart. 4,9, 
o Divisão de Aguos do Minis- 
terlo dn Agricultura as cperifion- 
rã, csoMeiinndo, se preeleo, na fn- 
fúrmacões necesenvias no escln- 
recimento dos nrontos que Tie 
merecam duvidas. 

Art IL — Verlfiondas e nerot- 
tas ditas Informnrões, a Divisão 
da Aguns ordennrã, para cada 
raso, q restrhelecimento dos 
fornecimentos de energia electri 
cr suspensos, nuando fourar a 
possibilidade de sun eseencio, 
no que resneita À emnresa sun- 
nridorn, nlioda A en nponeset. 
finde e ennveniencia, no que d'z 
vosneito À emnrpnen que era e 
deve ser eupurlda. 

Art. 13 — A qhrientincicinde 
do restaheteeimento de ditos 
fornectmentas dererh sor com- 
municada fa empresna affocia- 
ben como a menea 
dr cual devem soy roctaheleci- 
dns.. 


das, Manter 


Art. 14 — O vestnhelcoimenta 
dongolioa forncolmentrs Ad pref 
cor feftrs mas condinões viro- 
rantos por oceastão do eva ejgf- 
ats definitivas 
prnsorImjna PM - 


nensão., 
sen 
nrnsn, 
nacão dra tnmifas prpenpotivaa do 


nue as 
menta 
nor genastão da determi 


contormiiade com mn 
Mico de Amquns Misnõe,ç a 


enc n (ns 
respol- 
to, 

Art. 13 -—— A's empresas que. 
dentro do praso Nes for 
puledo na resneotiva compruni- 
encão, detencom do cenmnrir a 
que Ines fold Cotormisndo, fato 6. 
norosinholostesonto dos fornect- 
mentos sueco sas, serio imnos- 
tas as tarifas em as 
eltada erp 17 dn derrata-tof 852, 
de 1938, atá que vestalielecidos 
sejnm ditos fnvmacimentne. 

Art. 18 — Para ffeito dn 
dlenneta nas allneas Re CE do 
art. 1.º deste decreto-lei, o Go- 
verno Toderal, uma vez deter- 
minados a descnren dngua a ser 
reservada e n Jocenl em cue elln 
deva ser entregue,  eslinulara, 
para esda caso, e q enda em- 
presa. o praso para sua entre- 
sa. 

Art. 17 — O não cumprimen- 
to do disnosto no artizo ante- 
rior, na fórmn a praso estipu- 
Indos, será tido como crime con- 
tra a ordem social, e como tal, 
classificado no art. 18, da Teim 
“8, de 4 deabril de 1995, EE 


os responsaveis pela administra- 
cão da empresa infractora sujet- 
tos Às penas comminadas fiquel- 
le, sendo que o processo respe- 
etivo será iniciado mediante en- 
trega, ao Tribunal competente, 
do auto de flagrante de que 
trata o art. 41 daquella lel”, 


pstT- 


tento nm 
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O Brasil na Conferen 
cia Internacional do. 
Trabalho 
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tecção dos operarios e suas fas 
miliss conteu as enfermidades 
e q morte, Elevando o nivel do 
vida dos operurios, melhoras 
remos tambem as suas condi- 
ções de lrabalho. E por isso 
que vimos com satisfação u 
discussão conjunta dos dos 
problemas na Conferencin de 
Havana, quando se discutiu cs 
problemas do nosso continen- 
te, principalmente do ponto do 
vista social. 

“Os puizes como o meu es- 
tiverem, nas ultimas decadas, 
ocecupados centralmente cont q 
organização economica e po- 
Jítica de sua vida nacional in-! 
dependente, O espirito liberal 
destes povos permiltiu que fos- 








sem incorporados unos textos, 
legaes medidas de protecção 


aos trabalhadores que muitus 
vezes se anteciparam às reso= 
luções da Repartição Interna- 
cional do Trabalho. 

“Agora devemos prestar uma! 
altenção especial às condições 
de vida dos nossos vperarios, 
No mew peiz, procura-se por 
todos os meios elevar o nivel 
de vida dos trabalhadores, 
muito contribuindo para isso 
qu continuidade da politica da: 
Presidente Vargas, que visy 
justamente esse objeclivo 


A IGREJA BRASI 
LEIRA E A ESTA- 
TISTICA 


(Conclusão du 1.º pag) 


“Tudos os parochos e sacerdo- 
tes que tiverem a seu cargo esco- 
las ou estabelecimentos de eus;- 
uo, recebam bem os agentes € 
tiscaes do govetno, sempre que 
se apresentarem para visitar as 
escolas. e inquivirem informações 
vu dados para fins estatísticos, 
satisfazendo-os, quanto fôr'pos- 
sivel, no preenchimento dos map- 
pas e boletins. 

2º — Seja esta registrada no 
livro de Tomho ec guardada nu 
archivo parochial,” 


MUSICA 


2” RECITAI, DE SIMON 
BARER 


Hoje. Simon Baror realiza 
o sen segundo concerto com 
um magnifico programma, in- 
cluindo paginas maravilhosas, 
dentre cllas, “Fantasia chro- 
matica e Fuga” de Bach, “Cor-. 
riscos” de nosso patrício Bar- 
roso Netto, “Tocáta” de Schu- 
mann, e a segunda parte, toda . 
dedicada à Liszt, sendo exe- 
culada a celebre “Rhapsodia 
n.º 12”, Simon Barer venceu 
a opinião: do publico, e venceu 
por que é um artista consa- 
grado, é um artista de concres 
to valor pianistico, venceu por 
suas innumeras qualidades. FE 
o público ganhou mais um ar- 
tista para as suas noites de 
prazer espiritual, Hoje, ás 2L 
horas, novamente Simon Ba- 
rer, volve 4 nos conceder nos 
vas sensações. 











Um capitão considera- 
do apto para o serviço 
militar 


Em inspecção do saude, a quo 
fol submettido na Saude da Guc:- 
ra, foi julgado apto para cont- 
nuar no serviço do Exercito, uv 
capitio Hoche Pedra Pires, cotn- 
forme acta de inspecção datada 
da 12 da correnta mes, 





Salão Feminino de Arte 


Promovido pela Sociedade 
Brasileira de Bellas Artes, vae 
inaugurar-se no dia 22 de julho 
do corrente amo o II Salão Fe- 
minino de Arte, no “hall” da 
Associação Christa de Moços, 
O primeiro certamen no genero 
realizou-se em 1931 e teve gran- 
de exito porque reuniu os tra- 
balhos de grande numero de ar- 


tos do Paiz, que mandaram para 
o Rio as suas obras c aqui fo- 
ram expostas. Agora a iniciati- 
va do Il Salão vae ter maiores 
proporções porque, cuidado com 
mais antecedencia. dará oppor- 
tunidade a que artistas de todo 
o Brasil mandem os seus traba- 
lhos com o tempo necessario de 
serem exhibidos, Durante-trin- 
ta dias os quadros serão 'expos- 
tos ao publico, de 22 de julho 
a 22 de agosto, e as inscripções 
são acceitas até o dia 5 de ju- 
lho. Cada artista poderá apre- 
sentar tres" trabalhos de pintura, 
esculptura; gravura, architectura 
c artes decorativas e industriaes, 

Nessa exposição poderão tomar 
parte não só artistas brasileiras. 
mas tambem as estrangeiras que 


tistas brasileiras, de varios pon-. 


residam no nosso Paiz, E dessit 
maneira o valor e a sensibilida- 
de da mulher vão ter opportun:- 
dade de serem devidamente 
apreciados por quantos se in- 
teressam pelos motivos de arte. 

Muitas são as artistas que =8 
acham à frente desse movimetn- 
to, apoiando a iniciativa da Sa- 
ciedade Brasileira de Bellas Ar- 
tes e entre -ellas se destacam us 
pintoras Regina Veiga, Dugmar 
Peryassú, ' Georgina de  Albu: 
querque ec Maria Retcheku, as 
esculptoras Lucilia Ferreira e 
Celita Vacchani e a decoradora 
Maria Francelina B. B. Falcão, 

Todos esses nomes conheci- 
dos e apreciados nos meios ar= 
tisticos dó' Brasil e que apoiam 
o II Salão Teminino de Arte, 
asseguram o seu grande exito, 
porque as artistas espalhadas pe- 
lo interior do Brasil já ficam 
sabendo que se trala de um em- 
prehendimento relevante e quz 
merece o ano'o de todas ellas. 

As inscripções poderão ser 
feitas pessoalmente ou Dor car- 
ti CAS informações dos dei!= 
lhes: são dadas A rua Ari 
Porto Aleezye, 70, 29 andar. sº- 
las 211: 213, 
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oprietarios de Tinturarias com- 





memorará,no dia 17, o 20' anniversario da sua fundação 
UM BALUARTE 


PANELLA EM QUE 


MUITOS MEXEM. 


Gastão Almeida 


(Para a 


A Associação Commercial do 
Rio de Janeiro, vcin se batendo, 
com um carinho todo especial, 
pela reforma do Instituto de Apo- 
sentadoria e Pensões dos: Com- 
perciarios. 

Li o projecto publicado no 
“Dijario Ofiicial”? de 20 do mez 
expirante e em artigo publica- 
do neste mesmo jornal, congra- 
tulei-me com o Ministro do Tra- 
balho por ter feito publicar o 
projecto antes de convertel-o em 
lei. 

Vendo acompanhado a vida do 
Instituto desde a sua fundação, 
considero a reforma ora, em es- 
tudo, mais que necessaria pelos 
motivos que já ennumerei em 
artigo anterior. 

Os commerciarios que repre- 
geritam a opinião dos contribuin- 
tes do TI, A. P. C., dirigentes 
de organizações  syndicaes de 
valores incontestes pelo seu ayul- 
tado numero de associados e pelo 
espirito de collaboração com q 
Tstado Novo, em conversa que 
tem mantido commigo não se 
cansam em louvar a obra da 
commissão organizada pelo Mi- 
nistro Waldemar Falcão, 

As vantagens que a reforma 
vem trazer “aos commerciarios 
são innumeraveis. O auxilio à 
maternidade, o seguro contra ac- 
eulentes no trabalho, que não 
pode continuar a ser mercade- 
pulo, o auxilio-doença que subs- 
titue as aposentadorias transito- 
rias, à volta ao trabalho do com- 
merciario que esteve afastado 
vor motivo de doença, a aposen- 
tudoria nunca inferior à 60 9/9 
dos vencimentos, o encgticio 
calculado sobre a contribuição 
total do segurado e a organiza- 
cão do quadro de funccionarios, 
tudo são motivos para regosija- 
rem-se os segurados do 1, A. 
BP. E: 

O orador que criticon a refor- 
ma do T. A. P. C., na reunião 
de 31 de Maio expirante da As- 
sociação Commercial do Rio de 
Janciro, deteve-se na creação do 
Conselho Fiscal em substituição 
no actual Conselho Administra- 
tivo, achando que a suppressão 
deste, contribue para o desquite 
do contribuinte com a institui- 
Go, 

Julgo insubsistente esta these 
por estar dando optimo resulta- 


Praticou actos de 
indisciplina 
Mantida pelo Ministro 
do Trabalho a dispensa 
de um ferroviario da 
Rêde de Viação Para- 
ná-Santa Catharina 


O sv, Waldemar Falcão, Minia- 
tro ds Trabalho, manteve o accor- 
“ão do Conselho Nacional do Tra» 
haha que autorizou a dispersa 
flo Nabum Prado, da Têde de 
Viação Paraná - Santa Catharina, 
“oh o fundamento de ter ficado 
apurada, em face da Inquerito 
tiministrativo procedido pela 
Companhia, a occorrencia de ten- 
intiva de negressão grove 6 net) 
do venvintada indisciplina por 
parte do referido empregado, qua, 
aliás, mito tom os melhores ante- 
erdentes, como consta de sua (4 
Cr ofricia, 


Instituto da Ordem dos 
Contadores 


Eim sua uitima veunião, a dl. 
rectoria deliberou que a commis- 
Fo encarregada da elaboração do 
rnie-projecto do “Cofre de Pe- 
cultos” so reunisse Immediata- 
mente, afim de ser approvadn s 
Iedacção final do referido ante- 
Projecto, A commissão acaba de 
entregar o seu trabalho, e n di- 
*ectorla, desejando reunir a As- 
sembléa Geral para a approvasão, 
convidou todos os membros do 
Conselho Fiscal para a sessão 
fino se realizará hoje, 15, afim 
de tomarem conhecimento do al- 
lúdião ante-projecto, antes de ser 
apresentado 4 Assemblta Geral. 


O 20º anniversario do 
Syndicato dos Proprie- 
tarios de Tinturarias 
do Rio de Janeiro 
Sessão solenne comme- 
morativa 


neo izar-ne-A no proximo sab- 
Ta O 17 do corrente, & rua do 
a Vradio, 100, uma sessão solen- 
00% baile, conmemorativos do 
e: anniversario do Syndicoto 

* Proprletarios de Tinturarias 
«ly Ru de Janeiro 
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do o systema adoptado pelo TI. 
A Palo pelo LE ASS PA o PPS 
C.ecainda pelo IT, A. P. E,, 
que sem conselho para “auxiliar” 
a administração concedem bene- 
ficios sem atropellos dentro de 
curto espaço de tempo. 

Sendo os representantes dos 
segurados junto ao Conselho 
Fiscal eleitos pelas Federações 
syndicaes, só podemos esperar 
delegações efficientes pois re- 
presentam estas organizações a 


elito proletaria. 


Os legisladores, sem pensarem 
em Benthan ou em Ruy Barbo- 
Sa, procuraram dar ao projecto 
uma logica insophismavel dentro 
de uma grammatica usada pelos 
que procuram bem servir à cau- 
sa publica, 

Pensando no velho rifão “pa- 
nella em que muitos mexem, sãe 
insossa ou salgada” foi que a 
commissão procurou substituir o 
Conselho Administrativo pelo 
Conselho Tiscal. 


O exito do Pavilhão do 
Brasil na Feira Mun- 
dial de Nova York 


Communicações rece- 

bidas pelo Ministro do 

Trabalho, Industria e 
Commercio 


O sr. Waldemar Falcão, Minis 
tro do Trabalho, Industria e Con- 
mercio, vem vecebendo, constar- 
temente, do sr. Armando Vidal 
commissario geral do Brasil na 
Telra Mundial de Nova York, no 
ticias e photographias a respel'o 
do êxito da representação do nos- 
so Paiz naquelle Importante cer- 
tamen internacional, assim coma 
do interesse que vem desperiin- 
do o Pavilhão brasileiro nos vestes 
ofíiciaes norte-americanos e de 
outrot paizes. 

O sr. Geoffrey Baker, comuniis- 
sionado pela “Architecturnl Re- 
view", de Londres, importante pu- 
blicação de assumptos arenltecto- 
nicos, desejando organizar uni 
edicito especial, para o mez de 
agosto, sobre a Telra Mundial de 
Nova York, segundo o systema já 
adoptado nos numeros preceden- 
tes, a respeito das Exposições de 
Paris e Glasgow, solleitou do sr 
Armando Vidal photogrnphias do 
Pavilhão braslleiro, assim como 
informações sobre o material em- 
pregado eté 

O sr. Armando Vidal rereben, 
tambem, do sr. Dan TT. Ecker. 
secretario do “New Tork Forelgn 
Trade YVeck Comniittee”, unia 
corta, agradecendo, en termos cu 
lorosos, as gentilezas que lhe fo: 
ram  prodigalizadas numa rec 
pcão offerecida no Pavilhão 
nossa Paiz, 

O sr, Dan Ecker elogiou, enthu- 
siasticamente, o encantador aa- 
pecto do nosso Parilhão e o moda 
fidalgo por que foram tratados 
todo! o+ visitantes. 


O trabalho na Alle- 
manha 
Os artifices pôem-se 
em marcha 


A cidade allemão de Francfort 
s|Meng — a que, ha una annos, 
derun o alcunha de “Cidade dus 
Artélices” — fol, tambem, nestas 
anno, a séde do Dia dos Artéfi- 
ces, Ornanientada, festlvamente, 
offereceu um aspecto de esphm- 
dor, de todo embandeirada con 
estava, ostentando estandatles e 
festões verdes e em melo os em- 
hlemas das diversas profissões de 
artéfices, um quadro sumpiuoso e, 
por esta razão, um bello funde 
para as varins sessões e festi- 
vidades que se vealizaram nessa 
cidade perante as milhares de 
delegações de todas as especies 
de artéfices, vindos de todas ns 
partes da Alemanha e de 27 ou- 
tros palzes, 

O dr. Ley, chefe da Frente Al- 
lemã do Trabalho, aproveitou an 
occasião para homenagear os 1109 
artéfices que sahiram vencedores 
do Concurso Profissional do Reich. 
Os trabalhos dos artéfices en. 
questão, como, aliás, as obras- 
primas desse campeonato profia- 
sional, em que tomaram parte, 
pela primeira vez, tambem, pea- 
soas vindas dos territorios que n 
Alemanha reconquistou, estive- 
ram expostos num certamen es- 
pecial, 

Numa sessão cultural, Alfred 
Rosenberg falou sobre esses va- 
lores do trabalho profissional e da 
praxe e tradição profissionaes, 
que vão ter muito nlém da es- 
phera technica ás da arte e cul- 
tura. Pela primeira vez, effo- 
ctuou-se, enquadrada na reunlito 
dos artéfices, em Francfort, uma 
sessiio em que os ramos das ar- 
tes mecanicas foram considera- 
cas do campo visual da selencia. 





MANCIO TEIXEIRA 
(TRANSCRIPTO DO “U. T. L. 3.”) 


O “S. T. T. 'T.”, orgão official do Syndicato dos' 
Trabalhadores em Transportes Terrestres, completou 
a 1.º de Maio mais um anniversario de sua, fundação, 
Lá se vão, portanto, sete annos de bôa existencia de- 
votada aos Interesses de uma classe numerosa, Elle 
nasceu, em 1923, e, modesto, dentro das possibilidades 
em que se enquadram as iniciativas pobres, vem exe- 
cutando a sua missão social. E, isto, sem apparato nem 


gabolice, 


As necessidades contingentes da luta que, para 
ser mais decisiva, não prescinde da mystica do en- 


thusiasmo 


determinaram 


o apparecimento desse 


grande animador vestido nas roupagens graphicas de 


Gutenberg. 


Muitos espiritos, entretanto, que timbram em ver 
tudo enviezado pelos oculos claros da observação, jul- 
gam que um pequeno jornal nenhuma importancia 
apresenta na categoria das publicações uteis. Alguns 
não raras vezes, costumam desdenhal-o. Mas só as 
clarividencias de superficie, os lemperamentos de p2- 
riscopio, incorren nessa supposição graciosa, Gran- 
de ou pequena, a imprensa sempre foi arma res- 
peitada porque fundida ao calor plastico da opinião. 
A mais sobria das idéas, o mais humilde dos pen- 
samentos, postos em circulação numa folha de pa- 
pel, anima-se, vive e paipita, enche-se de repercus- 
são collectiva por menor que seja o seu campo de 


divulgação. 
O TAS RS PES Eis 


como todo o jornal trabalhista 


mantido por uma classe cujo unico recurso é o salario 


ganho com sacrificio, 


jâmais 
enfeitar-se com os vistosos kanitares da 
gran-fina mais ou menos bem dolada de apparencia 
e quasi sempre feliz nos negocios. 

Nas suas paginas restrictas, no seu 
nhado, elle, no banquete dos Golias só poude ficu- 
rar, até hoje, como Davld, empunhando a sue funda 
rude e singela, que é o princípio doutrinario da or- 
ganização associativa. Todos sabeén que elle veiu na 
ladainha da propaganda puxando o córo das oito ho- 
ras. Os gigantes feiósos daqueles tempos de acções 
anthropophagicas desejavam comel-o vivo, agarral-o 
à unha, apertal-o bem no caroço do gogó, beber-lhe 
o sangue generoso, pulsando reivindicações e contro- 
versias. Mas David-mirim sempre carregou um ma- 
tacão nz funda para reprimir o ataque cannibal dos 
assús da planície. A gula reaccionaria passou. Hoje, 
ainda, a gente se lembra Gella, como se a memoria 
estivesse bubuiando na poesia azul das lendas ou su- 


teve a pretensão de 
imprensa 


feitio aca- 


TT E e a mt 


ja do bolor das historias antigas: a Bella e a Fera, 
o Chape-inho Vermelho, o Hercules do Jardim das 
Hesperides, o Ferrabraz e as temiveis classes annexas. 

O Estado Novo transformou urtigas em rosas. Ha 
em tudo um toque apaziguador ae verde amarello, 
um halito de sumo quente subindo do norte ao sul 
na proliferação das idéas da mais estreita concorda 


social, 


Tudo quanto era mau — mentalidades reparba- 
Livas. angustias viperinas de fosseis inaptados ao cli- 


ma do seculo XX, foi-se extinguindo como a 


chamma 


de pavio das lamparinas de kerozene, és rajadas vi- 
ris prenunciadoras da Éra Getuliana, 
Na campanha das oito horas, tomando a dian- 


teira do movimento, ellé accendeu 


Vibrou e gritou. 


luzes beneficas. 


Quem, porventura, deseje conhecer o pensanen- 
to ão trabalhador em transportes terrestres, que lhe 
foheie as paginas de 1933. Reçumam um forte sabor 
ce polemica, de mistura com alaridos de enthusiasmo 
e exaltações de esperança, indices da absoluta certe- 
za na victoria. E, realmente, assim aconteceu, O "S. 
T. T. T." preparou o meio, fortaleceu as consciencias 
hesitantes, temperou as fibras pusillanimes, avivon (9) 
gosto do exame e do confronto, emprehendeu, emitim, 
a marcha da vontades, a arrancada da persistencia, 
num caminho onde o commodismo e a indifferença 
tornavam incapazes de reacção as sensibilidades em 
estática, submissas ao jugo do statu-quo, 


Eis o merito 


desse filho espiritual de Antonio 


Oliveira Aguiar, militante dos escalões da vanguarda 
e um exemplo do espirito de construeção trabalhista 
no Brasil, 





A matricula dos esfivadores 
nas Capifanias dos Portos 


Cumprindo despacho exarado 
pelo Ministro do “Trabalho no 
processo relativo ao requerimen- 
to da Federação Nacional dos 
“Prabalhadores em “Trapiches e 
Armazens de Café do Brasil so- 
dicitando a interferencia do Mi- 
nisterio do “Prabalho junto do da 
Marinha no sentido de serem ad- 
mittidos, à matricula nas Capi- 
tanias dos Portos, pela forma ali 
proposta, os associados dos syn- 
dicatos de estivadores official- 
mente reconhecidos — o director 
do Serviço de Communicações 
dirigiu ao presidente daquella 
Federação, um offício comnmu- 
nicando, para os devidos effei- 
tos, que, consoante o parecer 
emittido pela Capitania dos Por- 
tos do Districto Federal e Esta- 
do do Rio, subordinada à Dire: 
ctoria da Marinha Mercante, do 
Ministerio da Marinha, sendo de 
difficil acquisição, dentre os dor 
cumentos necessarios para a ins- 
cripção ou matricula nas Capi- 
tanias dos Portos, aquelle que 
se refere à situação do individuo 
para com o serviço militar no 
Exercito (maiores de 20 annos 
de idade), de vez que a sua ob- 
tenção depende do registro ci- 


vil, o Governo para evitar o em- 
baraço que a falta do registro 
civil traria à execução do de- 
creto-lei n. 1.187, de 4 de Abril 
de 1939, relativo ao Serviço Mi- 
litar, resolveu expedir o decreto- 


lei n. 1.116, de 24 de Fevereiro 


de 939, o qual, attendendo aos 
casos mencionados no alludido 
requerimento, facilita, até 31 de 
Dezembro do anno corrente, a 
acquisição daquelle registro, 





Para a execução do 
do plano da luta anti- 
tuberculosa 


O concurso financeiro 
dos institutos e caixas 


de pensões 


De ordem do Ministro do Tra- 
balho, o director do Serviço de 
Communicações do respectivo Mi- 
nisterio solicitou a todos os Insti- 
tutos e caixas de aposentadoria 
e pensões do Palz, informar qua! 
o concurso financeiro que cada 
uma, das referidas Instituições po- 
do prestar para a execução do 
plano de Juta anti-tuberonlosa, 
ovgankzado pela Commissão Espe 
clal do mesmo Alnisterios 


A INAMOVIBILIDADE 


DO EMPREGADO 


ELEIFO PARA CARGO DE REPRESEN- 
TAÇÃO OU ADMINISTRAÇÃO 
SYNDICAL 





Como o Ministerio do Trabalho respondeu a 
uma consulta da Great Western 


The Great Western of Braz] 
Railway. Company, Limite, 
consultou ao Ministerio do “lra- 
balho sobre a admissibilidade da 
designação por parte do Synd:- 
cato Interestadual dos Ferrovia- 
rios da Great Western de repre- 
sentantes em numerosos depar- 
tamentos da estrada em locali- 
dades onde o pequeno numero de 
empregados não justítica tal de- 
signação. 

No processo, o Sr. Waldemar 
Faicão, Min'stro do “Trabalho. 
exarou o seguinte despacho: — 
“A consulta de dis, 2 usque 4 
ja for attend'da, no parecer de 
fis. 14. Não havendo mais ra- 
ZzãO para a insistencia da cons: 
lente, urch've-se,” 

O parecer à que alude o Jes- 
pacho ministerial é o seguinte: 
— “Parte a empresa consulente 
do presuposto de que o art, 29 
da Lei de Syndical 


oO CMUTAN- 








Permittindo aos pro- 
prtetarios-directores 
de ijornaes o registro 
da profissão jorna- 
iística 
Agredecendo o novo 
decreto sobre o assum- 
nto, esteve, hontem, no 
Ministerio do Trabalho 
o presidente do Syndi- 
cato dos Proprietarios 
de Revistas e Jornaes 


Attendendo ao appello forma- 


ladn pelo Syndieato dos Proprie- 
de Jornaes e Revistas, q 
Presidente da Republica, como já 
de- 
ereto permittindo sos directores- 


inrios 


fnl noticiado, assigrou novo 
proprietarios de Jornaes a sua ly 
*cripção no Registro da Profissã: 
Jornalística, 
não podin ser feita, nos termos de 
deoretj anterior, 

O sr, Ozéns Motta, 
daquele Syndicato, 
tent, no Ministerio 
afim de agradecer Ro tlinlar du 
rasta, sr. Waldemar Falcão. o 
interesse que tomou nela solução 
da questão, agora resolvida de 
modo  Iniriramente satisfatoris 
para toda a numerosa classe. 


presidente 
esteve, hou- 
do Trabalho. 





União dos Trabalkhado- 
res Metallurgicos 
Assembléa geral ordi- 
naria 


A Tniio dos Trebnlhadores Me- 
tallurgicos estã distribuindo a 
seguinte vonvocaciio: 

“Cómmunico-lhe he no pro- 
ximo dit 15 de junho corrente, 
às 19 horas, será realizada na 
sede sociul deste Syndicato, à rus 
Carlos de Carvalho, 53, sobrado, 
uma Assemblia Geral Ordivaria, 
para tratar da seguinte ordem do 
dia: 1 — Leitura da acta da as- 
semblia anterior; 2 — nutoriza- 
cãa para augmentar a verba das: 
tinada a fornecer medicamentas 
aos assoriados; 3 — autorização 
para: alugar outro predio para 
séde do Syndicato; 4 — eleição 
de um membro da Commissão 
Executiva do Syndicato, para 
preencher vaga existente; 5 
palestra sobre q Legislação 'Tra- 
balhista Brasileira, felta por um 
dos membros da Commisuas N'e- 
chnica do Syndicato, — 4 Lone 
missão Lxecutiva.” 





Não é o caso de aposen- 
tadoria por invalidez 


Francisco Duarte, associado da 
Caixa de Aposentadoria e Pensú>s 
dos Servicos de Mineração em 
Porto Alegre, requereu a eua 
aposentadoria por invalidez, sendo 
gua pretensão denegada pela 
mesma Caixa. Recorrendo para o 
Conselho Nacional do Trabalho. a 
segunda Camara deste confirmou, 
tambem, a denegação. Desta de- 
cisão recorreu o Syndiento dos 
Mineiros e Classes Annexas do 
Municipio de BS. Jeronymo pora 
o Ministro do Trabalho, que não 
tomou conhecimento do recurso 
não só por ter o mesmo sido 
apresentado fóra do prazo icgul, 
como ainda porque, consoante o 
parecer emittido no processo pela 
Procuradoria do CN. T., o lau- 
do medico regularmente feito, não 
concluiu pela invalidez do interes- 
sado, 

O Ministro Waldemar Talcão 
mandou que se transmitilsse go 
Sendicato recorrente o teor ta 


b jeferide parcocts 

























Inscripção esta aque 





te o que ella chama “ijnamovibi- 
lidade” ao empregado eleito para 
curgo de represeniação ou ad- 
min stração  syndical. Não ha 
tal inamovibilidade, ou, pelo me- 
nos, esta inamovibilidade não é 
absoiuia. Basta ler com atten- 
não o art, 20 para se ver, que 
a remoção do funccionario ou 
empregado, nas cond.ções do a1- 
tigo 2) referido, é possivel sem- 
pre que o Ministerio consintas 
“a quizo do Ministerio”, diz à 
lei. Logo, o empregado suyndica- 
lizado. embora eleito rezular- 
mente (e, no caso presente. não 
o foi) para exercer cargos ds 
renresentação ou admimistração, 
pode ser removido. desde que q 
empresa, mediante representação 
devidamente fundamentada à au- 
toridade competente do Ministe- 
Tio, prove que o serviço da em- 
nresa, que é um serviço público, 
aconselha ou imule esta transfe- 
rencia. Na verdade, quândo a 
ler tornoy dependente do plucet, 
do transíeren- 
nas, aumente nara impe- 

temo, o arbítrio das 
nas remoções, e o ubu- 


do cobrirem 


MEGA : 

Mijnmsterio. taes 
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tel-n sus? 
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so dos vn 
com a caranta da lcios seus ass 


sociudos. Não astã, nortanto, à 


empresa consulente ijmvedida de 
| remover 0s eninrezados seus. que 
sencharem investidos de conim's- 





S0Cs cyndicr na forma do arti- 
go 29 da le Sendicalização; 
ella node fazel-o. desde gne re- 
presente à putoridade do Minis 
terio, competente. para isto, de 
modo a convençel-a de que tal 
transferencia consulta os interes- 
ses do servico mblico, de que 
cila é executora.” 


[ei 








Empregados da Light 
e Companhias Asso- 
ciadas 


Conselho Deliberativo 
-- Reunião ordinaria -« 
2: convocação 


De ordem do companheiro pre- 
sidente convido os srs. conselhele 
ros a tomarem parte nº reunião 
ordinaria do Conselho Dellhsrati= 
vo, em segunda eonvocasão, & 
realizar-se no dia 17 do corrente, 
às 20 horas, ra séde propria, & 
run Maia Lacerda n.º 45, com 8 
seguinte ordem do dia: 


a) leitura da acta anterlor; +) 
rosse de conselheiros; c) expe- 
diente: d) deliterar sobre uma 


proposta da Commissão Exzcouil- 
va; e) nssumptos germes. 


Antonia Jacob, 
Secretario geral. 


Joãs 





A União dos Empregas 

dos no Commercio da 

Bahia ao Ministro do 
Trabalho 


O secretario da União dos Ema 
pregados do Commercio da Bahia, 
sr. Audallo Moreira da Silva, te- 
*egraphou ao Ministro do Trabas 
lho, sr. Waldemar Talcão, cone 
eratulando-se pelo Exito de vue ea 
sevestiu o 1.º Congresso dos Em- 
pregados mo Commercio e real- 
cando o prestigio dado por aquel- 
le titular do Importante certame. 





Syndicato dos Vende- 
dores Pracistas 


De ordem do er. presidente, ter 
vo no conhecimento dos compa- 
nheiros que a 2.º convocação pará 
a renlização da Assemblta Geral 
Extraordinaria será, hoje, 15 do 
corrente, às 20 horas, no sêde so- 
cinl, sita & rua da Quitanda, 18- 
2.º andar, de accordo com e alr: 
culnr expedida. — Relly Outetegt, 
1.º secretario, 


— — 


Vae ser archivado o 
processo 





No processo em que Cyrillo Mas 
thé & Cia, Ltda. recorre dp de- 
cisão do Conselho de Recurass da 
Propriedade Industrin] que úmes 
gou registo à marca “Todaicin", 
modificando o despacho da dire 


ctor do Departamento da Pro. 
prledade Industrial que O vinte. 
dera — o titular da paste do Tra 
balho, sr. Waldemar Falcão pro- 
terlu o seguinte despacho, eni fa- 
ce dos pareceres emittidos: “Ava 


“e 


. Chive-sg”, 


Centro dos Operarios e 
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Ainda não fot designado o arbitro para a tra- 
dícional peleja Fluminense x S. Christovão 





DO MEU CANTO 


em e e e me e mm 


Remungio, sr Peiro Novos, para 
bem do Vasco da Gama!... 


Não obstante a campanha que vem sendo feita contra a sua 
eduunistração, contbiniúa o sr Pedra Novaes, firme na prestdencia 
co CR Vasco da Gama, Aliás não me causa admiração esse seu 
gesto, pois cle é o reflexo do seu temperamento vaidoso. do sr. 
Cedro Novaes ponco interessa as campanhas contra os desmandos 
que vom proticando desde que assim a direcção do club cruz- 
meliino. O que clo descja é ver o seu nome em letras garrafacs 
nos jornaes, mesmo que seja en ataques violentos. Porém, fique 
socegado o sr. Pedro Novaes, que o Conselho Deliberativo do €. 
“Vasco da Cama, composto como é de elementos veteranos e sen- 
smios, saberá certamente indicar-lhe o unico caminho à seguir, que 
eco meio du rua. Na reunião desse poder, verá o referido cava- 
tciro como e repudiado polos verdadeiros vascainos. O unico ca- 
mwuinho a seguir é renunciar, Isso, porém, julgo ser impossivel, vis 
to gue os orientadores do sr. Pedro Novacs, desejam mesmo que 
cv Conselho Deliberativo o jogue,.no olho da qua. De outro modo 
sudo so comprehende a irreductibilidade cm que se vem mantendo 
v st. Pedro Novacs, II 

Os seus amigos cm vez de inculiren no sew espírito que deve 
reminciar, fazem o contrario, incilam-mr'o pura que continúe na pre- 
sidencia do Vasco da Gama, levando-o, desse modo, ao ridículo, 
Pur cssa serie de motivos é que aconselho ao sr. Pedro Novaes rc 
qunciar, que será cm bencficio do proprio Club de Regatas Vasco 


da Cama. 
EDUARDO MAGALHÃES 


A remodelação do Departamento 
Megico do Tijuca 














—— 


A ULTIMA RODADA DO 1.º TURNO DO 
CAMPEONATO DE FOOTBALL 





ball marcará o encerramento do 1º turno. 

As pelejas marcadas para domingo, são bastante 
Interessantes, dada a siluação dos disputantes em face 
da tabella, 

A peleja principal será travada entre as equipes do 
Fluminense e São Christovão, 

O Fluminense, que actualmente é um dos primeiros 
da tabella tudo fará para mantei-se nesta Invejavel 
collocação. 

O São Christovão, que iniciou mal o campeonato, 
fol-se firmando aos poucos, até collocar-se no 2º logar. 

Para o encontro de domingo as equipes deverão 
entrar em campo completas, afim de não serem apa- 
nhadas de surpresa, No “eleven” tricolor deverá reap- 
parecer Orozimbo, já refeito da contusão que sofireu 
recentemente, A esquadra “alva” deverá manter a 
mesma constituição dos jogos anteriores, 

A pugna será travada no stadium das Laranjeiras, 
não tendo sido até ngora, designado o arbitro. 

O Bomsuccesso receberá a vislta do Flamengo, no 
campo da Estrada do Norte, 

Essa pugna está causando certo recelo nas hos- 
tes “rubro-negras”" devido às performances que vem 
apresentando o quadro “rubro-anil”, 

A esquadra leopoldinense deverá soffrer uma l- 
geira modificação na linha atacante, €, tudo indica que 
trará melhorias ao quinteto do Bomsuccesso, 

O quadro do Flamengo talvez não possa contar com 
O concurso de Médio, por estar seriamente contundido, 








RCHIVADO o protesto do Botafogo — O Botafogo terá o 
pas seu protesto archivado, pela L. F. R, J., devido o juiz 
Mario Vianna não endossar as allegações do mesmo, na sum- 
mula do jogo. 

ve. . 
GS ABARDO e o Vasco — O gremio cruzmaltino envida todos 
os esforços para organizar uma poderosa equipe, capaz 
de levantar o campeonato de 1939. Com a passagem de Ga- 
bardo pelo Rio, e a sua curta permanencia entre nós, directo- 
res do Vasco já o ausculturam sobre a possibllidade de actual 
no Rio, defendendo as côres do Vasco, Tudo depende das con- 
dições impostas pelo atacante, que defende, na Italia, as cô- 
res do Liguria, 
> e. “ 
O campo do America está prompto — O campinho da ruáã 
Campos Salles já fol vistoriado, sendo dado como opti- 
mas as obras realizadas. O America espera actuar, domingo, 
no seu campo, quando enfrentará o Bangú, devendo commu- 
nicar á L. F, R. J,, as conclusões chegadas pelos peritos da 
Polícia, que fizeram a vistoria. e 

NNIVERSARIO de um sportistaz — Paschoal Segreto So: 
A brinho, conhecido “sporiman" rubro-negro, anniversariou 
hontem, Por esse motivo, varios de seus amigos promoverams 
lhe uma homenagem nos salões do High Life Club. Os paras 
bens de “Sports", 

vc q 
WU MA piscina para a L. N, R. G. — A Liga Nautica Rio: 
grandense, em breves dias, lançará a pedra fundamen- 
tal de um novo tanque, para a pratica de sports aquaticos 
durante o inverno, Será uma piscina dotada dos mais re- 
centes melhoramentos da technica, 





O Tijuca Tennts Cluly deanto 
«sv desonvolvimento que se vem 
sbscrvando om todos os seus se- 
rores aportivos e ecolnes, resol- 
eu amplilar o seu Departamento 
Medico, imprimindo-lhe rigoro- 
vo caracter selentífico e culu- 
val, do modo que 46 se submel- 
tas todas as neltividades nuciaas 
aos dictames da medicina, como 
sejuni nos noctos prestados ser 
vivos directos, 

Nesse sentido o Tijuca pode 
orgulhar-se de, uma vez mala, 
cethár na vanguarda das grandes 
iniciativas, 

Na primeira reuntiio, para as- 
nentar as bases da notavel remo- 
delação, compareceram os Se- 
guintes medicos, todos de grande 
moemondi: 

KR. Dias da Cruz, Tost Cardoso 
Jordão, Alberico Ferreira, Pa- 
o Vasconcellos, Manoel da Stl- 


as o a — 





EESTI O 
GANHE 12$ DIARIO S 


Em sun propria cosa, nas ho- 
ras vagas, ma mais rondosa, 
original 6 artistica todustria do- 
mestica. fFuotl para ambos os 
sexos. Informn-se gratis, Do- 
sojondo-se uimostras e calalogos 
ilustrados do trabalho & exo- 
entar, remelta 3%, mesmo em 
seilos, a F, Marinclill — Etua 15 
de Novembro, 313 — Caixa Fos- 
tal, 2490 — São Paulo, 





——.- 


Jonathas Cardia im- 
gressou no Maítas e 
Jarêins F. €. 

Vem de ingressar no Mattas 
e Jardins PF. €., o ardoroso 
sportman Jonathas Cardia, que 
» tuubem elemento destacado no 
veterano São Clristovão A. €. 





»:| depois da rodada 
|| ultimo, passou a ser a seguinte: 





Homathas Cardio 


Iliaito lucrara o Mattas e Fat- 
Bins 1, C. coma entrada de Jo- 
vathas Cardia, pois a par de ser 
vio clemento trabalhador, segum- 





vu Guimarães Joerrelra 
Marcondes Netto, Helio Lyrlo, 
suvinosa Rothlor, Galdino Mon- 
telro do Barros, Manoel Tonscca 
Juntor, João Castello Branco, 
Claudiano Cavalcante, Lutlz 
França de Souza Lelto, Claudio 
Mesquita de Avovedo, Taurentino 
Azambuja, Muúnoel Felippe da 
Costa Bello, Attlla do Abreu 
Vicira, Faria G6es, TJwaldo Cam- 
pos, Raymundo de Palva Timbó, 
Cid Perrolra Jorge, Humberto 
Garborggint, Manoel Petraren do 
Mesquita, Elas Davidovich, IlI- 
debrando Portugal, Arthur Gul- 
marães, André DP, Mesquita, 
Aristotoles M, Icrnandes, Shl- 
volro Rodriguos, Carnmurô Me- 
deiros, Ablus Ferreira, Lulz F', 
Carvalho, Alkindar Soares, The- 
mistocies YPontea Freire e Dr. 
Castro de Menezes, 

Cada um dará no Club, em 
gua séde, certas horas de sun of- 
ficlento colluboração. Não se 
fará lhorapeutica, mas so darão 
Indicações medicas para que ca- 
da um procure o facultativo de 
sua confiança, 

Varias medidas ge tomarão 
para os cuidados solentíficos o 
prophilutivoa Indispensavels nas 
nggremiações sociaes, 

As crianças acrão objocto de 
moeticuloso culdado, 


Filho, 


Dentro em breve nova reunião 


so offectuerh com mesmo alo- 
vantado proposito, 





Apolices 
Estaduaes 


Compro de 8, Paulo, Mi- 
nas, Perúunmbuco e Porto 
Alegre, Nogocio Immedlas 
to, Pago pela cotação do 
dia, Cabral — KR. Buenos 
Alres, 49 — 4.º andar, 





O Corinthians e o 


S.P.R. são os “leaders” 


do Campeonato 
Paulista 
9. PAULO, 14 (A, N.) — 
Por pontos perdidos, a colloca- 
ção dos concorrentes ao Cam- 
peonato de foot-ball da cidade, 
de domingo 


le — S. P.R. e Corimbians, 
2º — São Paulo, Portugueza 

de Esportes, Flespanha e Santas, 

Y — Palestra, 3, 

nto — Portuguceza de Santos, 

Ypiranga e Commercial, 4, 

5º — Juventus, 5. 





As rendas do Campeo- 


nato Paulista 


e S. PAULO. 14 (A: N.) — 
Domingo tivemos as seguintes 
rendas: Santos x Palestra, 2] 
contos; Juventus x S, P. R. 


vos declarou, tudo fará em | 575578000 : Yuiranga x Hespa- 


qr alia 
ru návo Cimb. 


nua. 4 AZSSANO 


. 












A pugna como acima dissemos, será travada no 
campo do Bomsuccesso, e terã como juiz o competente 


arbitro Mario Vianna, 


+ 


A ultima partida será travada no campo do Ame- 
rica, que já se acha desimpedido, 

A equipe dos “rubros” que tão mal vem se con- 
duzindo, pois das sete partidas aisputadas apenas per- 
deu seis, promette para domingo uma ampla rehabi- 


litação. 


A turma banguense, animada com a collocação 
que desfruta, não poupará esforços para manter-se no 


seu posto, 


Esta partida, embora seja apontada como a mais 
Traca, não deixará de ser interessante, dado o enthu- 
stasmo dos bandos litigantes. 

O local será o “stadinho” da R, Campos Salles, 
não estando ainda escolhido o juiz, 


O Fluminense fará com o São Christovão a 
peleja principal da tarde 
A proxima rodada do campeonato carioca de fooi- 

















man Café GLOBO| 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 


GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 





== 
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O S. €. Cruzeiro toma | 


medidas contra seus 
profissionaes 


PORTO ALEGRE, 14 (A. 

N.) — OS, €. Cruzeiro, tra- 
dicional club desta capital, com 
um vasto acervo de victorias, 
vem, ha muito tempo, soffrendo 
decepcionantes derrotas, que for- 
caram, agora, a sua Directoria a 
tomar serias providencias. 
* Como medida preliminar foi 
resolvida a dispensa dos jopgado- 
res profissionaes, em vista do 
baixo rendimento que todos elles 
apresentavam, Im consequen- 
cia, os respectivos contratos se- 
rão rescindidos de commum ac- 
cordo. 





A rodada de domingo 
do Campeonato 
Paulista 


S. PAULO, 14 (A, N.) — 
Os jogos de domingo proximo 
são os seguintes:  Portupueza 
Santista x Ypiranga, Juventus 
x São Paulo, Corinthians x Hes- 
panha e Commercial x Portugue- 
za de Esportes. 


Náon no S. Christovão? 


Não satisfazendo as recentes 
exhibições de Joaquim, o São 
Christovão A, Club, estuda as 
possibilidades de contratar o 
center-forward argentino Náon, 
o qual não tendo até agora inte- 
ressado ao Vasco da Gama, está 
à disposição de qualquer club ca- 
roca que pretenda contratal-o. 

A serem | effectivadas suas 
preteusões até o proximo domin- 
go, a equipe alva apresentará 
provavelmente, contra o seu Lta- 
dicional rival, a seguinte linha: 

Roberto, Villegas, Não, Nena 
e Curreiro- 














O eterno problema 

dos juizes 

Repete-se mais uma vez e na 
integra, o incidente occorrido por 
occasião da escolha do arbitro 
para a peleja Flamengo x Vas- 
co. 

O Sr, Leopoldo del Valle des- 
autorizando a indicação de Mon- 
teiro para juiz da peleja Flu- 
minense x São Christovão, ficou 
por isso mesmo em desaccordo 
com o Sr. Joaquim Martins, o 
representante do clyb alvo, cre- 
denciado para tal, O Sr, del 
Valle poz, entretanto, à disposi- 
ção do Fluminense 3 arbitros de 
comprovada capacidade e que 
são Loris Cordovil. Fioravante 
D'Angelo e Luiz Vaintraub, 





Tunga jogará de cen- 
tro medio 


S. PAULO, 14 (A. N,) — 
Provavelmente, Tunga occupa- 
rá, no proximo jogo do Palestra, 
o centro da linha média, O Pa- 
lestra espera obter o concurso do 
médio direito Bahiano, de Mari- 
lia. Domingo proximo o alvi- 
verde jogará naquella cidade, 
com o São Bento, e Bahiano terá 
sua prova de fogo. 





Actividades sportivas 
do €. U. RB. J. 


O Club Universitario do Rio 
de Janeiro, communica a seus 
associados “que se interessarem 
pela pratica de sports em geral, 
que já se acham abertas as ins- 
cripções em sua séde & rua da 
Carioca, 52, 1º andar. 

Para melhores informações 
procurar o collega Ausberto Vi- 
ração, na séde do club, das 12 
às 17 linraa. 








Na Liga Bancaria de Sports 





Resoluções de Directoria em sessão de 12 do 
corrente 


a) tomar conhecimento dos 
ofíicios de 26 do malo e RP do 
junho do Bat Club, e em vista 
das exprossões, dos mesmos, do 
accordo com os paragraphos 2º 
o 6 do arts, 941 e 34, baseado no 
art. 66, suspender esse flllado 
nté e, primeira gossão extraordi- 
naria do Conselho dos KRepre- 
sontantes, quando será pedida 
pelo Sr, presidonte uma malor 
punição para esso filiado; 

b) convocar pura ds 18 horas 
de segunda-feira, 19 de Junho, 
uma reunião extraordinaria do 
Conselho de Representantes; 

Cc) annullar por erro de direi- 
to, o jogo Lar x Satelite, realiza- 
do sabbado ultimo, de accordo 
com o paragrapho 1º, letras “a” 
o “b”, do art, 48, do Regulamen- 
to Geral da Liga de Football do 
Rio de Janeiro; 

d) suspender por noventa dias 

o juiz da partida supra, er. Hy- 
las Lenl, baseado no avl, Gi, pt- 
ragraphos 1º e 8º do Codigo 
Sportivo; 
e) suspender por um Jogo os 
aumndores do Satelite, Mario Mala 
e Oswaldo Dias Pereira, do ac- 
cordo com as occurrencias no 
jogo acima; 

£) multar o Bat Club pela au- 
sencin do representanto na mes- 
ma partida; 

g) transferido “sine die”, a 
realização de novo jogo, no mes- 
mo local entro q Lar x Satellite; 


—=——————= 


LIVRAR 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Pavio — KR, Libero Ba- 
daró 292, 
B, Horizonte — KR, Rio de 
Janeiro 655. | 

















as Eoncn ) 


E — 


h) approvar os seguintes jo: 
gos: London O x Bandustria 6; 
Yrascez O x Clty 0; IHollandez 4 
x Bat 0; A, 4, E. Brasil 1 x 
Banmerlo 0; 

i)concedor líconça a AA. BB, 
para tomar parte no 1º Campeo- 
nato de Tennis Nocturno da Fos 
deração Tennis do Itio de Jas 
neiro; 1) 

3) felfcltar o Tijuca T,.€, 
pela passagem de eeu annlver. 
serio; 

k) approvar o Balancete da 
Phesouraria de mato ppç.: 

1) transferir, em virtudo das 
razões expostas, o inicio do 
Campconato de Basketball, pars 
a proxima quarta-folra, 21, no 
Tijuca T, €., com os jogos mars 
cados pela Tabolla, 

Transferir para o fim da ta» 
bella ag duas rodadas mnrcadns 
respectivamente para 7 e 14 ds 
junho, 


AOS ATHLETAS DO 
C. U. R. J. 


O Club Universitario do Rid 
de Janeiro, communica aos athte- 
tas, que os treinos de athlctis- 
mo, basket-ball e volley-ball, se- 
rão realizados no pymnasio do 
Fluminense Foot-Ball Club, pen- 
tilmento cedido pelos seus dire- 
ctores, à mocidade estudantil des 
ta Capital. 








Solicitado o passe 
de Kuko 


AT. A, F, vem de solicita 
4 C. B. D., a remessa do passe 
de Kuko, o habil atacante que 
militou durante algum tempo no 
Vasco da Gama, e no S. €. Ba- 
hia. Ao que sabemos, tanto O 
Vasco quanto o Bahia, não farão 
obstaculos ao retorno do seu ex- 
player ás.canchas platinas. 














PRH-ô — RADIO IPANEMA 


AMANHA, SEXTA-FEIRA, A'S 15,30 


“THEATRO EM VESPERAL” 


COM O ELENCO DO “THEATRO IPANEMA” SOB A 
DIRECÇÃO DE TEIXEIRA PINTO — APRESENTANDO 
A COMEDIA, EM TRES ACTOS, DE 
— RAYMUNDO MAGALHÃES — 


“MENTIROSA” 


COM OS SEGUINTES ARTISTAS: — TEIXEIRA PIN- 

TO — VICTORIA REGIA — MARIA VIDAL — HEN- 

RIQUETA BRIEBA — OLYMPIA LEITE — ALVARO 

AUGUSTO — ILDEFONSO NORAT — M, DE NOBRE- 
GA — MARIO DALVA — MARIO LUIZ, 


PRH-8-—-RADIO 


IPANEMA 
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As cotações para as ciberia reuniões no Jockey Club 


Para as proximas reuniões do 


enbbado e domingo, publicamos | 


abaixo os programmas com 
chaves o as cotações hontem 
abertas na bolsa turfistas para 
estás reuniões, 

O PROGRAMMA DE SADBDADO 


—(OTAÇÕES— 





1º — Premio MURUPL — 
4. 5V0 metros — 4:000$000: 

Ks. Cts. 

t 

1 In! Ta! Tan! , .« 66 20 

2 Aprompto Junior 56 30 

3 Milagro + «+ « GG 650 

4 Xalifa , cv. « 62 40 

5 Liber « «vv vu bo zo 


-=— e 


2.» — Premio DONA STELLA 
e 1.400 metros — 5:000$000: 











Ks. Cts. 

i—1 Controlo «+» q «o 65 30 
( 2 Dona Stella « « 63 30 

q Xantarym cv ca 63 60 
(4 Resalva «vv. 63 20 

4 b Discreta « suvva« 69 385 
( 6 Marabout «qu « BG db 

4 7 Oltlcorô + «1» » 55 40 


————+ 


3* — Premio FAIR DAY. — 
4.400 metroy — 4: : 0003000. 





Ks, Cts. 
( 1 Chicote , +» «x 64 30 
8) 2 Ossilvio « 20 o 55 40 
“43 Nhô Zuza +. cw dá J0 
n 
) 4 Pourquol? , + « S4 BD 
CS Lat vcs e na BO BO 
k Nameto . vou b4 50 
x Uta. care» 66 35 
AC 8 OMIDO «cv no bi 5O 
(9 Malabã » =x « bL 50 





44 — Premio MISSISSIPI — 


1.800 metros — 4:000$000 — 
Betting. 
Ks, Cts. 
CI Murmipl. coro 64 30 
+ 
( 2 Rosinarto , va d1 30 
P—— o 
(3 Perigoso «as 60 40 
eU “4 Relo do Sol . .. 53 bo 
CO Mexico se o» BL DO 
I———. «o 
(6 Patuska cre. 49 40 
EC 7 Bolssons «sa ya 66 50 
39 Nuncdo . pasa, 49 40 
C9CBralin ess = o 02025 
4010 Victorta Regie « 64 50 
(11 Oltlent . cc vuaa DB) 50 





“vt — Premla HARAS — 1.500 
nictros — 4:0004000 — Betting. 





Es. Cts. 
Ca Faálr Day cu ga 87 22 
2 Fire Ralser , «+ 51 40 
3d Copeta. «eo 48 20 
ey Phanora «+ vu 52 40 
SP Canitommta o o (o 49: 30 
ta Toreng «sarro 48 60 
Preemmems 
| 7 Cernaval «vo, 48 50 
(8 Amaina) ossos a 4840 





8º — Premio UMAQUITZAN 
== 1.600 metros — 4:0)00$000 

e- Retting. 
Ks. Cts, 


= Marabô servo, 62 22 
*—3 Jarandina , 2. r BL 30 
I—3 Poma Rosa . , « AS 80 
4—4 Canteula . + «+ e 68 20 
(8 Jautanta , À cw 59 40 
66 Cantor, e» 88 BO 








Barriorreo mudou 


de dono 


“No “Stud Book” fo! hontem 
tansterido o platino Barriorreo 
tura q propriedado da, sra. Estra- 
Una Tels. Barriorreo, que per- 
tencla ao sr Balthazar Rabatro, 
continunra nos culdados do sr. 
Oswald) Fela, 

Cc 





O PROGRAMMA DE) 
DOMINGO 
Cotações 
1* — Premio MIDI — 1,400 
metros — 10:000$000; 


” 


Ks. Cts. 


(1 Copa Toca c. ca BS 40 
E) 2 -Altonas ce cul vo 54 TO 
(3 Prina Dona ,. « 514 60 
4 Clavinada, sa. «. DI 40 
( 6 Alcatéa, cera vo DS 30 
a 6 Santacruzo, e b4 b0 
(7 Acronolc ,, .,. . B4 80 
40 8 My sin, ra va BA 40 
(9 Chiquita, o 54 40 





———< 


2* — Premio ORAN — 1 
metros -— 10;000$000; 


400 


Ks, Cts. 

(1 Kemal, .. se. “a. sá 30 
1] 

(2 Guapé... .. 04 es 54 50 

(3 Camb cc coco uno Bá 22 
2) 

( 4 Sambador,, cv ve 54 50 
(6 Mand., soro vo Dá 95 
3) 

( 6 Palhaso .” 0 es 54 40 

( 7 Icarahy, .. .. sa 54 49 
4) 

( 8 Acaraú, .. n» e» 54 bo 
| 

3» — Premio MOACYR — 
1.900 metros — 5:0902000; 

Ks, Cts, 

(1 Sultan Star ,s vs 33 90 
1] 

( 2 Muroim as .. ea bb 25 

(3 Mac, su vm vo su b5 50 
n 

( 4 E'glo .. 29 1... 65 40 

(5 Don Carlito ,, «+» LB 30 
3] 

( 6 Casino. 1 “4 44 b5 so 

(OM AdUR. vu so 00 ces! 169 50 
4] 

( 8 Maninco .1 ve. «. vO BO 
—-——s 


-———— 


4.* Premio KOSMOS — 1.500 
metros — 4:0008000: 





Ks, Cts. 
(À Syipho, caro va BO 30 
1| 
(2 Miss DA «1.» 05 30 
ça Gandall +» ve va 52 25 
2| 
( 4 May-be, 2. “4 45 58 40 
( 5 Tugucira 5 es +: 56 40 
3( 6 Uraquitan, o. vs bO 40 
(7 Veronica +, 1, aa 43 40 
( 8 Facelrice 44 25 45 b4 so 
4( 9 Malvino ,, ve va 53 b0 
(10 M4 Notllcla «+. ss b3 35 


——— 


5.* — Premio SARGENTO — 
1.800 metros — 5:0093000: 


Es, Cts 
Arypurú .. vo ro 52 90 
Cabalista ., sec» BZ 30 
Viboron +.» v» v» 64 40 


Barrlorreo.. «. vo 3 
Chleft Guide ,. «» 68 
Sixpenny «sv» 0» 


to ds tã ri 





——— 


6.* Premlo Clagico JOCKEY 
CLUB Di: SÃO PAULO — 2,400 
metros — 1:500$000: 


Ks, Gts, 
( o .. .. .. .. 59 20 
| 1 Toca , 
( 2 Reporter .. «ve 48 100 
(3 Indayatuba,. .. ce U2Z 60 


2| 


(4 NHuhy “4 worse o»; 52º 60 








í 5 Dominó ,. «o sr 53 E) 
sc 6 E'galo., e e» do 49 69 
(7 Espigodo ve 62 80 
( 8 Lutando .. av vs 48 120 
4C D Xurl 2. ce rosa BO 25 
( B Lobo, «ve vv au 5 25 





Sabbado e Domingo - 








JOCKEY CLUB 





ea eee ——— —————————————eee—eee TT Te re tem me Sem 


7º — Premio ALGARVEA =, 


1,400 metros — 4:0003000 
Betting: 




















€ 1 Katurno o ces neo (54 20] 
1| 
( 2 Barnabé ,. vo vo. 68 
RDI LOU oie lia de po To ADA ES O 
2| 
( 4 Prateada. cova 48. 56 
( D Aratad, ,. uso 64 05 
9] 
( 6 Divertido .. ,, «e 64 40 
(7 Salyrgan .. oo 48 GO 
4( 8 Ralo do Luar ,,. 50 30 
(ND MIO Gio Foto Lero! DAS DO 
8º — Tremio DUGGAN — 
1.600 metros — 4:000$000 — 
Betting: 
. Cts 
1—1 Quincas Borby .. 54 30 
(€ 2 Monte Alvo sw, 58 26 
q 
(3 Mignon, «eva 51 30 
(4 TVyrapara o ce 57 35 
3] 
( 5 Nhá + .. “. .. 58 40 
€ 6 Urussanga. ,, +» b2 40 
4] 
( 7 Miroró Le DE ab nO bo 50 
9.4 — Premto THERBZINA 
1.600 metros — 4:00089009 — 
Betting: 
ks, Cta. 
( 1 Wunderbar. «1 «+ 58 30 
1] 
( 2 Paplehho «cvs 58 30 
(3 Dardo e. coro o» 68 30 
2| 
( 4 Gldceral, ce vu vo 53 60 
CD PÍizarro so vs e» 69:20 
3| 
( 3 Condal, s. se vu» LO 40 
€ 7 Pharsala ,. ce vo 5$ 40 
4] 
( 8 Chamal, c. vos» $2 40 
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-. Campeonato Juvenil de Basketball 


— eee eee 
OFFICIAES BSCALADOS PARA OS JOGOS DE DOMINGO 


A Liga Curloca da Daskethal 
desiguou us seguintes | officives 
para a rodada do campeonato ju- 
venil de busketbal, n ser reali- 
zada no proximo domingo. 

GRNASAHU q AMERICA 

Rink da Av. bang. dichard 

Jost Correa Sobrinho, trustra; 
Agostinho Iernandes, fiscal; Se- 
bastião KR. da Silva, chronome- 
trista; José O Guimarães, apon- 
tador; Antonio €C, Braga, dele- 
gada 
HIACHUBLO A MAUVKIENZIM 
Rink da rua Marechal Biltenconrt 

Rubem 4. Coutinho, arbitro, 
Neison de S. carvalho, Jliscal; 
MHelio da Veiga iIMartins, chrunao- 
metrisia; Edgard P. Rabello 
apontudor; Wiadinil= M, Duarte, 
delegado. 

OLYMPICO 4 COSTA IODO 

Amonto Urso Filho, arbitro; 
João € P. Barbosa, fiscal; Raul 
Mucedo Sobrinho, chronometrista; 
Maximo Keynaldo, “montador; «dr. 
Alniv P. Salles, delegado. 

FLAMENGO 4 CARIOCA 
Kinh do Estadio da Gavca 

Arnaldo Teixeira, arbitro; Ar) 
Andrade, fiseal; Manoel TV San- 
tos, chronometrista;  I'rancisco 
Corrêa, apontedur; Sylvio Viter- 
bo, delegado, 

SORCEIS DA TABELLA 

Amanhã, às 17,90 horas, na sê- 
de da L. €, B., & rvi do Rosurlo 
n.º 84, 1.º andar, será realizado, 
pa presença dos representantes 
aos clubs filados, da Imprensa 
o de todos os demais Interessados, 
o sortelo de tabela dos jogos da 
parto final do campeonato carloeu 
de basltetball, Os clubs que se 
classificaram para a disputa Tl- 
ra), são: Doquelrão, Grajahu, 
Olymplco, Riachuelo, 'Mjuca e Bo 
tafogo F, O. numa série, e O, KR. 
Botafogo, Fluminense, Vasco, 
America, Sampaio e Carioca, em 
outra aérie, 

TORNEIO COMPLEMENTAR 

Os directores de basketbull doz 
elubs: S. Cbristovão, Portugueza, 
Aliados, Mackenzie, Santa Helal 
sa, Costa Lobo, Vil!a Isabel « 
Flamengo, estão convidados pelo 


Ter Carioca de Basketball n 
comporeceren às 17 horas d 














*“NACHINAS 
BICHAD 


On velha de costura compram-se 
Krocam-se por novas à 
prestações e reformam-se por precos 
capta Officina e Deposito: 


até 4008. 


Frei Caneca 82. 'fel. 42-7185. 





251 
nd 
O mira; si 






Rua 

















Ds estreantes para as proximas reuniões 


Istrearão em nossas pistis nas 
proximas reuniões de sabbado e 
domingo, os seguintes animaes; 


PRIMA DONA, feminino, 
castanho, 2. annos, S, Paulo, 
por Despach Rider e Jeanine, 
de criação do Sr. Rodolpho La- 
ra Campos e propriedade do Sr. 
Oscar de Magalhães. 

Tratador, Fernado Schneider, 

CLARINADA, feminino, zai- 
no, 2 annos, S. Paulo, por Taci- 
turno e Silent Muid, de criação 
e propriedade do Sr. À, J. Pei- 
xoto de Castro, 

Tratador, Americo de Azeve- 
do, 

ALFENAS, feminino, alitzão, 
2 annos, M. Geraes, por Me- 
tropole e Mulatinha, de criação 
do Serviço de Remonta do Exer- 
cito e propiredade do Sr. Joa- 
quim de Queiroz Mattoso Ti- 
lho. 

'Pratador, Juvenal Lourenço, 

SANTA CRUZ, feminino, 
alazão, 2 annos, S. Paulo, por 
Plathero o Favella, de criação 
do Sr. Theotonio Lara Cam- 
pos e propriedade do Sr, Moy- 
sés de Araujo. 

“Tratador Gabricl Reis, 

CHIQUITA, feminino, alazão, 
2 anos, S, Paulo, por Plathe- 
ro e Manila, de criação do Sr. 
Theotônio Lara Campos e pro- 








e 


priedade da Sra, Maria Assum- 

ção, 

Tratador. Claudio Rosa, 

PAPICHITO, masculino, ula- 
zão, 6 annos, Argentina, por Co- 
cles e Nebraska, de importação 
do Sr. Attilio Trulegui e pro- 
priedade do Sr. Bernardo Lco- 
nardi. 

Tratador Ramon Rojas. 

CIDERAL, masculino, zaino, 
3 annos, Uruguay, por Boy 
Scout e Lady Martha, de impor- 
tação do Sr. Benedicto Arrilus- 


ca e propricdade da Sra, Maria 
Rioeiro., 
“Tratador, Justo Perez, 
DARDO, masculino, zaino, 3 


annos, Uruguay por Nareisin é 
Dona Rita, de propriedade do 
Sr. Carlos da Rocha Faria, 

ratador, João Baptista Ri- 
oeiro. 

PIZARRO, masculino, casta- 
nho, 6 amnos, Tuglaterra, por 
Pharos e Sistar in Law, de pro- 
priedade do Sr. Sylvio Pentea- 


o. 
Tratador, José Lourenço Fi- 


lho. 

PIIANORA, femiino, zaino, 3 
annos, Inglaterra, por Kavelock 
e Plhahora, de importação do 
Sr. Walter Noble e propriedade 
do Sr. Svlvio Penteado. 

'Pratador, José Lonrenço Fi- 
lho. 








amanhã, & séde da mesma, pura 
uma reunião, afim de consultar 
o ínteresso dos mencionados clubs, 
não classificados para a parte 4- 
nal do campeonato carioca de 
Luskethal!, na realização do Tos- 
ucio Complementar au qual são 
obrigados 4 disputar, 
KESULTADOS FRAVOBS, PARA 
OU LANCER LIVRS 
Os resnitados dos lances livres 
na parte de classificação forum 
bem fracos, apresentando nume- 
ros alurmantes e que requerem 
maior nttenção dos dirigentes dos 
quadros concorrentes 40 campo 
nato da L, C. B., Pela cesação 
abaixo, € verificado que o quauro 
do Olympico, por intermedro dos 
seus defensores, fol o que midigr 
numero de arremessos perdeu. as- 
sim como o quadro do Buqueirão 
acertou mulor quanildade de tan- 
ces, 
Bit à relação: 

Lances Lamn- 

upravck ces 

tados perdidos 
Sérir F': 


A, A, Portugueza , 21 32 
C. H. Boqueirão 28 2u 
Grajahu TP. O , tu <y 
Olympica Club, 21 ++ 
3 Christoyvão, z1 35 
= -— + 
Ota as 103 16% 
Rérie T: 
Butafogo FP, O... 13 29 
Club dos Allindos , 14 18 
Kiachuelo T. O. ,. 23 34 
S. € Mackenzie , 2a 27 
'Pljuca Ci o “%u 35 
Potal sed e 92 141 
Béria D: 
C. R. Botafogo . 20 82 


Cc R. V. da Gima z 
Costa Lobo 4, CO. . 24 
Fluminense PF, 0, 24 z 
Santa Heloisa P. O 17 

7 


PROtO) a nan à 


Béris A: 
America P, O rs 21 32 
Carlóca S/C ss 4 E | Zz5 


C R. Flamengo, . 15 58 
Sampálu A, C 21 a! 
Viília Istbel FP, 6, 11 ls 

ROLA alto o 8uy 153 


a csiútistica acima dá opjucs 
tunidado de so saber que o Via 
Isabel fol o vub que acertou q 
menor numero de lances, o) sei 
13, emquanto 9 Club dos Alitu- 
dos, dos O concorrentes fol o 
nue menos errom nos tiros livres 
— lá, 

O total de lances acertados úu- 
sante u clássilicacão foi de 57, 
coutra 614 que não surtivam «f- 
feito, conforme a seguinte de- 
monsiração: 

Lances Jances 


CNTOVEj pers 

todos dus 

Orissa 1098 RR) 
Sértsto, «é 92 144 
Seu BD... 7 151 
Sérii A . vo 59 15 
Total; e 387 Bia 


AGGORERSOR FPUNHDS PHI.4 
LIGA UARIOGA Di) 
BASESNTBRALK 
Um jogador juvenil de baskcti- 
ba, que está começando nulo 
mal, acaba do ser punido nes 
L. C B.. Trata-so.de Dermevaul 
A, da Silva, do Vila Teabel), que, 
por aggressão ao amador Hii- 
terio M, de Souza, da Portugue- 
za, foi suspenso por-2 (dois) jo- 

Eos, 

CURSO DB APONTADORES 4 
CHORONOMEPRISTA 
Subbado, 17 da corrente, q 
segunda (2º) aula 
A segunda zula do “Curso da 
Apontadores e Chronomeirista 
será realizada no proximo sula- 
do, às 18 horas, na séde da Ligo 
Carioca de Basketbal), 4 rua do 
Rosario, 94, 1.º andar, A mute- 
ria constante da 2,5 aula seri + 
seguinte: 1º parte (theoria) Ie 
gra IV— At 1i—2—3 — 4 
e 6.º, 2.º parta (Pratica) — Fal- 
tas pessozes e teonicas — Sojbstl- 

tnições. 


ed eee es eta fee Tenta de patente o eo te defeso derem, 


A's 21 horas . 
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AS CORRIDAS EM 
ASCOT 


OS GANHADORES DE HON- 
TEM 

ASCOT, 14 (U. P) — O premic 
“Royal Hunt Cup”, disputado nas 
corridas de hoje, ao Inicio da &s- 
mosa semana de ascot, fol ganho 
por “Caerloptic”, propricinde de 
Sit Aby Balley. 

Em segundo logar chegou “Gal 


sonia”, de propricânde do sr. €, 
Jervis, e em terceiro “Green- 
wlch”, de propriciado de lord 
Derb?. 





Siqueira deixou o 
Palestra 


S. PAULO, Hi (A. N) — 
Já rescindiu amigavelmente seu 
contrato com o Palestra o za- 
gueiro Siqueira, gue não poderi 
continuar jogando como profis- 
sional, devido ás suas occupa- 
ções particulares. 


— ————— em 
Artigas e o Flamengo 

O Flamengo, que sente neste 
momento a falta de um bom half 
de ala na sua equipe, mostra-se 
interessado realmente no concur- 
so de Artigas, que actualmente 
milita no Santos. Procura o ru- 
bro-negro, assim, resolver com 
successo, a lacuna deixada por 
Britto, que como se sabe, estã 
prestes a ingressar no foot-ball 
platino, 





Theatro Ligeiro 
-COM UM ESCOLHIDO REPERTÓRIO PARA RECREAR 4 
ELENCO: — Maria Castro — Licia Magna é 
— Helena Silva — Alvaro Pires — Hum- + 


berto Barreto e Iberê Duarte. 
(espectaculo TELEVISIONADO na Feira de Amostras) 


PRE-3 — RADIO TRANSMISSORA 
1.180 Klcs. 


Reto ndo eee protege no fe afto o nf oque peso aa fon o eo o pao qo a aos aa 


— 





OUÇAM, HOJE, NA PRE.3 x 


Radio Transmissora : 





% 
Cf 


Mudou de pensão 


Pol transferido das cocnsiras 
do entra'neur Celestino Coraos 
para as de seu collega Levy |'cr- 
reira, o oriental Cocal, de pro 
prledido da sra. Dalila Gonsao!- 
ves, 


O Palestra vem ao Rio 
S. PAULO, 14 (A. N.) — 


Noticia-se que o Palestra irá ao 
Rio, entre os dias 3 e 8 de Julho, 
onde jogará à noite con o Vas- 
co ou com o Botafogo, 








O serviço dos extranu- 
merarios na Fabrica 
de Projectis 


Uma deliberação a 
respeito, do Minis- 
tro da Guerra 


Em aviso bnixado, o general 
Eurico Dutra, Minisivo da Quer- 
ra, declarou para os dcvidos fins 
que, conforme provõe o directo: 
da Fabrica de Proitetis Je Ariliba 
ria, em officio n.º de 7 
março ultimo, autoriza a pres- 
tação de servicos, por cxtranome- 
rarios, além dns horas regula- 
meniares de trabalho, devendo a 
despesa decorrente ser anttendida 
por conta das gobras da provris 
dotação reservada ao pesson] c=x- 
tranumerario e resultante das fa!- 
tas, Hcenças e multas. 


12 h. ue 
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“CAZETA DE NOTICIAS 


Rio de EDER EC IR Oa 


4 


SRA anta 


AME NA eme ad NAS: ee 64 — Nº 141 


A TTALIA ESTA 





Direcção de WLADIMIR BERNARDES 





PREOCOUPADA 





DIFTICULDADES PARA O ACCORDO MI- 
LITAR COM A HESPANHA E COLHEITAS 
e PELA CHUVA 


ROMA, 14 (U. — Dois 
acontecimentos paus ho- 
ie, de certo modo, o optimis- 
qo com que os italianos con- 
sideram a situação geral. 

6) primeiro deiles decorre 
das continuas chuvas fóra da 
estação que causam enormes 
prejuizos aos cerenes e a our 
tras culturas, co segundo pro- 
vem da circumstancia de que 
us negociações para concluir 
tum pacto iHalo-hespunhol pos 
dem levar mais tempo do que 
se esperava 

As chuv as causam serias pre- 
OCCupações. A menos que us 
condições climatéricas se mo- 


difiquem repentinamente, au 
Halia ver-se-lha com uma muáco- 
Hheita, O que significa que o 
trigo deverá ser importado 
com o consequente sacrificio 
financeiro num momento em 
que u nação se prepara com 


com todas as suns energias pa- 


ra a possibilidade de uma 
guerra. 

Os fechnicos agrarios não 
desejam formular predições, 


mas todos estão accordes em 
que as intensas chuvas recen- 
tes affectarum as culturas mu- 
qua extensão que torna impos- 
sivel à oblenção de uma co- 
leila diseretu, Dizem os lLe- 
ehuicos que além disso varias 
pragas fazem estragos. 

Estas informações não po- 
dem diexar de cnusar desalen- 
to no sr. Mussolini que tinha a 
esperança de que a [alia po- 
di mais uma vez esquivar-se 
de seus inimigos, produzindo 
uma colheita abundante, 

Quanto às negociações al- 
jo-hespanholas, desenvolvem 
se com maior lentidão do que 


INSTITUTO DOS 
ADVOGADOS 


Bia ordinusia reune-se, 
Needs 20 12 horas, o Instituto 
da Ordem dos Advagudos Brnsi- 
lelros. 

No expediente, o professor. dr. 
Haroldo Vulhiidão, que visitou Pur- 
tugal, ultimamente, farã a entic- 
gs di mensagen do suudação dos 
advogados duquelle quais irmão, 
e om seguida renlizarã uma cun- 
ferencla sobre “Pribunages e Ad- 
vogados ds Portugal — A expe- 
riencla alt do Processo Oral", 

Crdem do Dia; — Em virtuds 
da deliberação da ultima sessao, 
fot reaberta nu discussão do pa- 
recer da commissão especial s0- 
tre a possibilidade de recahir a 
penhora por alugueis em | bena 
cue não se encontreny mais no 
prodig locado. 

A sessãa 4 publica. 


“O BAR 20 EM POL- 
VOROSA” 


Pedem-nos a 
seguinte: 

“Mo de Janeiro, 13 de Junho 
de 1939, — Tilmo, Sr. Redactor 
da GAZETA DE NOTICIAS. 

A respelto da noticia divulga- 
da na edição de hontem desse 
conceituado jornal e sob o titu- 
to “O Bar Vinte em Polvorosa” 
pedimos o obsequio dy a bem 
da verdade, rectlficar="1 a nar- 
ração do facto com relação ao 
local do vez que o conflleto no- 
ticiado não se deu em nosso es- 








sessão 





publicação do 


tabelerímento commercial — 
Bor 20 do Novembro — sito 4 


rua Visconde de Pirajk n. 611 
e nem nas auas proximidades, 
s sim na Avenida Dellim Mo- 
reira, bastante afastado do nos- 
so estabelecimento commercial 
que, assim, não fo! causa e nem 
'ocal do que se noticiou. 

Pedimos fineza dessa rectlfl- 
cação e agradecendo nos subs- 
crevemos alttenclosamente amos. 
onrês. — Barcla & Cia, 


Scena de 





se esperava e coincidem com q 
inexplicavel transferencia da 
viagem do Conde Ciano q Ma- 
(lrid para meados de Julho, 
Havin-se dito anteriormente 
em fontes muito autorizadas 
que o Conde Ciano se propu- 
nha a sahir de Roma na semu- 
na entrante e que firmúaria u 
pacto italo-hespanhol em Ma- 
drid sem demora. 
Embora | não officialmente. 
diz-se agora que o Conde Cia- 
no não irá u Madrid senão a 
18 de Julho e apenas se falu 
acerca da possibilidade de que 
firme vsse convenio nessa 0c- 
casião, 
As informações que possuem 
diplomáticos  es- 
trangeiros induzem-nos a crês 
que O pacto aitalo-hespanhol 
não sera assignado ainda por 
muitos mezes, e talvez sônien- 
te quando o General Frarco 
tizer a sua nomunciada visita 
à Romy em Setembro proximo. 
Chegam a duvidar que 0 accor- 
do vi mais além do tradicio- 
nal tratado de amizade e que 
contenha clausulas militares, 


os círculos 





PARA ADULTOS 
«E GRIANÇAS “ 


3 ea 


| *GRANADO” . 





pa Brasileira de 


Cooperação 


KReuniu-se, hontem, no Paluciu 
MHumavaty, sob wu presidencia do 
professor Miguel Osorig de Al- 
melda, w Commissão Brastlelra lu 
Cooperução Intellectuul, 

Jntre outros ussumptos, à Com - 
missão cogitou du reformu dos 
diversos pontos dos seus Iistatu- 
Los. 

O professur Miguel Osurio de 
Almeida cominúnicou tambem q 
suu proxima partida para qa Cu- 
ropa, onde assistlra, em Genebra, 
às reuniões da Commissão Intc;- 
nacional ds Cooperação Intella- 
ctual, 

A proposito da partida do pro- 
fessor Miguel Osorlo, o sr, Eil-, 
mano Cardim proferiu u seguinte 
allocução: 


“St. Presidente: 
A Commissão Brasileira de 
Cooperação  Intellectual deseja 


manifestar de publico o seu comu- 
tentamento por ser o nome de 
v excla, escolhido para membro 
da Commissão Internacional de 
Cooperação Intellectual, distincção 
quo constituo um justo premio a 
merecimento de v. exclia. e uma 
elevada honta para o Brasil, 

Nós todos que aqui nos reunl- 
mos sob a presidencia de v, excli,, 
comprehendemos quão acertada 
foi essa escolha. Mas não sÓ a 
nós é dada a facilidade desse jul- 
gamento, Todo o Brasil intelle- 
ctual, toda q elite cultural do Palz 
snbe que em Genebra estaremos 


sangue na 





rua General Sampaio 





Um homem baleado, depois de discutir com o 
desaffecto 


A" rua General Sampalo, em 
frente ao n. 354, verificou-se 
hnontem, uma violenta scena de 
FAnguo. 

Newton Moreira Cunha, ope- 
vario, de 19 nannos, residente à 
rua CGarlos Seidler, 293, tendo 
tido uma violenta discussão com 
Alberto fibeiro Lelte, de 21 an- 
nos, residonia à mesma rua, nu- 
mero 13, empregado numa pa- 


daria do local, 
balendo, 

A victima fol internada no 
H. P, 8, em estado gravissimo, 
ec o commissario Pinto Amando, 
do 16º Dlatricto, prendeu o crl- 
minoso, Alberto Ribeiro Leite, 
autuou-o e fel-o recolher ao xa- 
drez, 

Foi aberto Inquerito em torno 
do fucto,, 


fo! pelo segundo 





O GENERAL GOES à [il ES PRENPAIPANAO GENERAL GOES MONTEIRO NOS A 


- ENS PRESA qeu = 107 NI 


Star NO mi M A s! 
informações 





Quinta-ieira, 15 de Junho de 1939 
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ESTADOS UNIDOS 


rn... 


...+ 





O senador Walsh encarece as vantagens 


dessa 


WASHINGTON, 14 (U. P.) 
Entrevistado ácerca da visita 
aos Estados Unidos do General 
prasileiro Góes Monteiro, pelo 
correspondente da United 
Press, o presidente da commis- 
são naval do Senado, senador 
epi dae ia rOu o seguinte: 

“a visita do General Góes 
Monteiro trará vantagens mu- 
tuas para os Estados Unidos e 
para o Brasil, assim como pa- 
ra à solidariedade e a defesa 
do hemispherio. Acredito que 
seria summamente desejada a 
polilica de trocar opiniões en- 
tre as diversas republicas en- 
carregadas dessa defesa. O 
povo Ga America do Norte da- 
rá as boas vindas ao General 
Góes Monteiro e terá a oppor- 
tunidade de demonstrar a boa 
vontade para com o seu paiz € 
ao resto do Novo Mundo.” 

O senador Austin, membro | 





visita 


republicano da commissão mi- 
litar do Senado, considerando 
a referida visita como verda- 
deiramente afortunada, prin- 
cipalmente por succeder num 
momento — disse — “em que 
os Estados Unidos evidenciam 
um grande interesse e se iden- 
tificam com os assumptos que 
affectar as oulras nações do 
Novo Mundo", acerescentou 
que “a visita confirmará tam- 
bem que nosso proposito na 
America Latina não é egolsta, 
mas sim altriusta, e é o de Im- 
pulslonar a defesa do Novo 
Mundo e de demonstrar que 
podemos arcar com à respon- 
sabilidade que assumimos pa- 
ra q defesa do hemispherio. A 
visita do General Góes Montel- 
ro dará como resultado um 
melhor entendimento entre as 


nações di do hemispherio”. 





Aços do Presidente da Republica 


O Tresidente da Republica as- 
signou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça 


Exonerundo: João — Celestitny 
Corrêa da Costa, du carreira de 
dactisloscopista; Muriu Angelica 


de Moura, da carreira de ducry 
logruplha; os guardas clvis Jorge 
da Silva Barreto, Oswaldo du 
Mot e Silva, Armindo Pando, 
otticines de justiça Quinto Luckdi 
e o detective Antonto Hodriguea, 
todos do quadro Il, por terent ul» 
do nomeados pura outros cargos. 
e Wuldemar Pulg Tosca, 

Transferindo, wu pedido, o ba- 
charel Alberto Gomes Perelra, ds 
eurgo de escrivão da 8* vara cr 
milgat para identico cargo du Ta 
pretoriu criminal, vago em virtu 
de do aposentadoria do respectivo 
titular. 

Nomeando: Darcy Lopes Cati- 
cado purv o cargo de escrivão da 
bu Vara Criminal; e, paru a car- 
reira de guarda civil, Antonio dz 
Albuquerque Furtado, Hermínio 
do Jesus Braga, Guilherme Pinho 
*Hracantes e Manoel Antunes do 
Nigueirede, 

tixpulsando do territorio nacio- 
nal o argentino Rodolpho Cirloldt, 
que fol condempnado pelo Teibunal 
die Seguranca Naclonal, no gráu 


Intellectual 


representados por um valor au- 
thentico da mossa aristocracia 
mental, por um grindo homem de 
sciencia e por um fino homem de 
letras, 


Ta, ultimamente, e quem sabe 
se não, até certo ponto, com Cin- 
dadas razões, um certo pessimia- 
mo quanto 4 renovação dus m,.s- 
sos valores Intellectunes, seja 
porque a vida se dispersa em 
Ereoceupações mnis objectivas, se- 
ja porque transpomos um mo- 
mento de transição, por si só -des- 
nivelador no Julgamento das ca- 
pacidades. 


A existencia, porém, de homens 
como Miguel Osorlo de Almeida, 
constitue uma segurança para os 
que  patriolicamente recolam a 
falta daquella necessaria, renova- 
cão de valores e a floração de 
novos primores no jardim da n9s- 
sa cultura. Miguel Osorio é um 
padrão para o nosso orgulho In- 
teltectual, E' um alto espirito do 
artista e de pensador, admiravel 
culminancia moral. R' um brast- 
leiro aue já tem no estrangeiro 
enaltecido as nossas tradições In- 
tellectuaes, através de eum obra 
de sabio e mn. sun emoção de es- 
thetn, 

Em Genebra, onde o acompt- 
nham os nossos votos de bon 
vingem e augurios de feliciânde 
no desempenho da sua honros: 
missão, Miguel Osorio de Almel- 
da elevará mais uma vez bem al- 
ta a nome da Brasil, 

Peço que da acta conste um 
voto de congratulações da Com- 
missão Brasileira de Cooperação 
Intellectual com o seu digno e 
querido presidente," 


O professor Miguel Osorlo de 
Almeida ngradecet, commovido, 
as palavras do sr. Elmano Catr- 
dim, affirmando que o seu traba- 
lho era sincero e muito devia nos 
setrpes conjugados da Commis- 
são. 

4 Commissão Brasileira de 
Cooperação Intellectual elegeu 
para os postos de seus vice-pre- 
Bidentes os srs, James Darcy v 
Philndelpho de Azevedo, tendo 
igunimente escolhido para o car 
&o de secretario-adiunto o gr, Da- 
natelia Grleco. 

A seguir o professor 
Osorio de 
Sessão .. 


Miguel 
Almeida encerrou a 








médio do urt. 4.º combizado com 
o art. 1.º, da lei n.º 3, de 4 qe 
abril de 195, tendo sido confir- 
muda a sentença pelo eggregio 
Supremo Tribunal Militar. 


Na pasta das Relações 
Exteriores 


Tornando sem effeito, a pedi 
do, a designação do Ministro Ple- 
nipotenciario Púuulo Coelho de Al- 
melda, pura substltulr o secrety- 
rio gerul do referido Ministerio, 
nos seus impedimentos, faltas, fe- 
rins 4 liconças, . 

Nomeando, sem onus para o 
Thesouro Nacional, o segundo se- 
cretnrio du Legação do Brasil, em 
Stockolmo, Murilo Tasso Frago- 
so, delegudo do Brusil no XVI 
Congresso Internacional de Ha- 
bitação e Urbanismo, a realizar- 
se naquella cldnde, de 8 a 15 de 
julho do corrente anno, 

Designando Mario da Cunha «e 
Silva, da carreira de diplomatu 
rara servir, provisoriamente, no 
Consulado Geral em Nova York, 
onde exercorh as funeções de vl- 
ce-consut. 

Concedendo nposentadoria no 
chefe da portaria da Secretaria 
de Estado, Carlos Salgado, nos 
termos da legislação em vigor, 


Na pasta da Viação 


Declarando sem efífeilo a no- 
meação do director em disponl- 
hilidade do Horto Tlorestal de 
Rezende para a classe 1, da car- 
relra de official ndministrativo do 
quadro IV, devendo voltar o mes- 
mo 4 sua anterior situação. 


COLHIDO POR AUTO 


O menor Antonio, de 4 annos 
de idade, filho de Maria do Car- 
mo, residente á rua Barão de 
São Felix, 77, foi, hontem, co- 
lildo por um auto, em frente 
à sua residencia, sofírendo, em 
consequencia, fractura da base dr 
cranco. 

Depois de medicado no Posiy 
de Assistencia fol internado no 
H. P, S. em estado grave. 





SANTAMARIA 


BUENOS AIRES, 14 — (Unl- 
ted Press) — Em vista de cer- 
tas informações publicados na 
imprensa estrangeira sobre a 
possibilidade de que o half do 
club River Plato, desta capital, 
Carlos Santamaria, regressarla 
ao Rio de Janeiro, onde actua- 
ria num dos clubs Jlocaes, a 
Uniteã Press, naveriguando a st- 
tuação exacta do conhecido jo- 
gador, obteve Informações segu- 


ras de que o mesmo pertenca 
áquelle club com o qual assl- 


gnou um contracto perfelta- 
mente legal, 
Comtudo, mediante as clr- 


cumstancias de que o novo half 
direito Glacomo vem desempe- 
nhanão com notavel efficlencia 
aquelle posto na primeira equi- 
pe, é quas! certo que Santama- 
ria se veja excluído da posição 
de titular, 

Porém, se essa situação per- 
durar por muito tempo, nfflr- 
ma-se que Santamaria pediria 
a rescisão de seu contracto com 
o River Plata e, desss modo, 
poderia voltar ao Bras!l, afim 
de reintegrar as fileiras do Flu- 
minense 1º, O. do Rio de Ja- 
nelro, onde ella actuou com 


- grande destaque ha tempos,, 





Prefoitura arrecadou 


20.389:067$900 de 1 a 18 


deste 





ENORME AFFLUENCIA NOS GUICHETS 


O systema de cobrança de im- 
postos, adoptado: pela actual ad- 
ministração da Prefeitura, tem 
dado os mais satisfatorios: resul- 
tados, ultrapassando, mesmo, as 
melhores expectativas. 

Isso vem demonstrar, cabal- 
mente, o interesse do Governo 
do Dr. Henrique Dodsworth em 
facilitar os contribuintes em to- 
das as formas. Logo de iniclo 
foram installadas quatro Coils- 
etorias: Pavilhão Mourisco, em 
Botafogo; rua do Passeio, rua 
Visconde de Inhauma, no edificio 
da Prefeitura, e, recentemente, 
a ultima; em Madureira, paia 
pagamento dos po Pre- 
diaes e Territoriães. O imposto 





de Licenças é pago nos proprios 
estabelecimentos commerciacs. 

As Collectorias têm tido enors 
me affluencia de contribuintes a 
os funccionarios da Prefeitura, 
sempre solicitos, procuram atten= 
del-os com a maxima urbanida- 
de, trabalhando, muitas vezes, 
muitos, após o expediente tera 
minado. 

Mas, isso é compensador com 
a crescente arrecadação de im 
postos que vem sendo recolhido 
aos cofres municipaes. Basta ci- 
tar que de 1 a 13 do correnta 
mez, attingiu a elevada impor- 
tancia de 20.389:0678900 mais 
4.617:1098700 do que todo o 
| mez de Junho de 1938. 





D indulto de Paschoal Polillo 





A SUA ENTRADA, HONTEM, NA SECRE.: 
TARIA DO CONSELHO PENITENCIARIO 


Pelo digno titular da pasta da 
Justiça, Sr. Ministro Francisco 
Campos, ' foi hontem remettido 
ao Conselho Penitenciario, de 
que é presidente o illustre pro- 
fessor Candido Mendes de Al- 
meida, o novo pedido de indulto 


em favor de Paschoal Polillo, 
Este pedido estã amparado pelo 
parecer favoravel do Consultor 
Juridico do Ministerio da Justi- 
ça, Dr, Fernando Antunes, que, 
após examinar minuciosamente 
todo o processo respectivo, che- 
gou à conclusão de que o réo 
commicttera o delicto, em conse- 
quencia de ter recebido violenta 
bofetada da victima. O parecer 
em apreço estã bem fundamenta- 
do e nelic o Dr, Fernando An- 
tunes apresenta uma these de Di- 
reito muito elevada, pois, con- 
cluindo, o Consultor Juridico do 
Ministerio da Justiça diz que, 
no processo não existe nenhuma 
testemunha de vista, só existin- 
do nos autos o depoimento ex- 
pontaneo de Paschoal Polillo o 
qual diz que praticou o crime 
desorientado pela bofetada que 
recebera da sua victima, Existe 
ainda a circumistancia de haver 
no processo o depoimento da tes- 
temunha João da Silveira Avel- 
lar que declara, tanto na policia 
como na Justiça, ter sempre a 
victima provocado d. Faustina 
Polilio, esposa do accusado, a 
ponto de cuspir-lhe, todas as ve- 
zes que por ella passava, 

O Conselho Penitenciario é 
composto de altas capacidades, 
ornamentos das nossas letras ju- 
ridicas. Errar é humano, corri- 
gir o erro é nobre e muito cle- 
va quem, assim, revela os seus 
bons sentimentos, O primeiro 
pedido de indulto de Paschoal 
Polillo não foi aconselhado pelo 
Conselho Penitenciario ao Presi- 
dente da Republica, afim de que 








ULTIMA HORA SPORTIVA 


TALVEZ 
AO RIO DE JANEIRO 





REGRESSE 


RESULTADOS DAS PROVAS 
DE NATAÇÃO 

SANTIAGO DO CHILE, 14 
— (United Press) — Os resul- 
tados das principaes provas de 
natação effectuadas hontem & 
nolte nas quaes participaram os 
integrantes das equipes do Chl- 
le, Brasil o Argentina, foram 
os seguintes: 

50 metros livres — Damas — 
Marla Lenk, Blanca Fledes e 
Margarita Tisserandet. 

50 metros, pelto — Homens 
— Rôncoron!, Carlos Sos e Gull- 
lermo Richard, 

BO metros livres — Homens 
— Marto Barblerl, Iector Crot- 
to e Marcelo Montero, 

60 metros, costas — Damas 
— Sieglinda  Lenk,  VUrstila 
Frick e Leonor Schwarz. 

200 metros livres exhibição —. 
Sebastian Dizar o José Durano- 
na, 

60 metros, peito — Damas — 
Maria Lenk, Ingla Vonder e 
Margarita Tisserandet, 

200 metros, costas — Carlos 
Campins e Carlos Costa. 

Tres estylos, 8 x 60 — Da- 
mos — Equipes Chile, Brasil e 
Argentina. 


4 x 60 revesnmento, estylo 
livre — Homens — Angentina 
e Chilo, 


este podesse attender a graça 
pedida, 

A Justiça de Deus nunca é fa- 
lha deanté da Verdade. Esse or= 
gão technico que é o Conselho, 

compõe- -sé de pessoas muito res- 

peitaveis e admiradas. O Conda 
Candido Mendes de Almeida, seu 
presidente; Drs. Roberto Tava- 
res de Lyra; Lemos Britto, Syl« 
vio Abreu e Eduardo Carrilho, 
mediante o exposto e as circumis- 
tancias especiaes que levaram 
Paschoal Polillo a commetter q 
crime, não deixarão, por certo, 
de opinar pelo livramento dk 
quem sempre fôra homem hon- 
rado, trabalhador e excellenita 
chefe de familia. 


O TEMPO 


Previsões para hoje até ás 14 
horas: 

DISTRICTO FEDERAL E NI« 
CTHEROY: ; 
Tempo: — Bom. Nevoeiro, . 

forte pela manhã. Temperatu- 

ra: — em ascensão. Ventos: — 

de NE. a S.E.. 


DOLOROSA OCCOB+ 
RENCIA NA RUA 
RIACHUELO 
Colhida e morta poi 
um omnibus a esposa 
do General Gregorio da 


Paiva Meira 


A's primeiras horas da nois 
te de hontem, verificou-se una 
dolorosa occorrencia na rua 
Riachuelo, A srta, Lorenzita de 
Paiva Meira, esposa do Gene< 
ral do Exercito Gregorio do 
Paiva Meira, natural do Bia 
Rio Grande do Sul, e residents 
no Edificio São José fiquel 
rua, no 261, apto. 51, com li% 
annos de idade, foi colhida 
brutalmente e-morta por um 
omnibus da Viação Central, 
que desappareceu em seguidas 

Scientificado do facto, O 
commissario Bastos Junior, do 
6.º Districto Policial, foi no los 
cal, pedin pericia e tomou tor 
das as demais providencias, 
tendo o corpo sido removicdo 
para o necroterio do Instituts 
Medico Legal. O atropelamer- 
to verificou-se em frente á Te 
sidencia da vietima. 


. * 4 
Victima de quéda 
Avelino Alves da Cunha, viuva 
ãs 62 anhos, brasileiro, residetts 
à rua Navarro, '252, ao deseui 
uma escada, em sua residencim 
toi victima- de uma quéda, sof* 
frendo, em consequencia, fractii* 
ra da craneo., , 
Medicada na Posta da Assin- 
tencia, foi em seguida internudo 
no H. P. S, em estado grave. 
e pa 


INJECÇÕES QUE 
MATAM 
A senhora tomou uma 
ampola de calcio glyco- 
sado e está em estado 


grave na Assistencia 


Em estndo grave, fol soscorri” 
ãa hontem, no Posto Central 
Assistencia, e em seguida Entao 
nada no H PS, q sra Mu: 
Boechat Diniz, brasileira, iva A. 
Gs 32 annos, residente & rum Mt = 
quez de Sapucahyv, 272, easa ++ 
que sentia-se extremamente mu! 
depois que tomara, na veli, Ulh& 
injecção de Calcio CHycosndo, tuts 
edquirica em calxa, no dia an 
vior, nm Drogaria Eraslleira. =: 
ta à rua dos Andradas. 





